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P r i m o r a m i v o r s a i r i o d o l f a l l e c i m i e n t o c í o 

D E V A L D E S 
Falleció el día 15 de noviembre de 1925 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
( E . P . D . ) — — 

S u s a f l i g i d o s e s p o s o M i g u e l V a l d é s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r 

d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s r u e g a n l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s 

y s e s i r v a n a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s q u e p a r a e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a s e c e l e b r a r á n e l l u n e s 1 5 d e 

n o v i e m b r e a l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d e l a C a s a P r o v i n c i a l d e C a r i d a d , p o r c u y o 

f a v o r l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

L A S M I S A S D E S P U E S D E L O F I C I O Y E N S E G U I D A L A D E L P E R D O N 

E L D U E L O S E D A P O R D E S P E D I D O H O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

PROGRAMA 
PARA HOY, DOMINGO, DIA U 

BAUCfcLOJMA (Radio-tatalana) 
21 h. 00: Santos del día; Crónica 

de arte, deportes y modas. 
21 h. 10: Acto de concierto: Elisa 

Gallinat de Salom, mezzo-soprano; 
Augusto Gonzalo, tenor; Francisco 
Aróla y Sala, conferenciante; Jazz-
Band y Orquesta «Radio-Catalana». 

Compre usted exclusivamente en las 
casas (jue anuuclan c" esta sección, 
por ser <le Intachable scrledatf y com
petencia y Tender fínicamente los 
materiales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
17 h. 45: Retransmisión de la ópe

ra que se dará en el Gran Teatro del 
Liceo. En los intermedios, Cambios y 
Noticias. 

19 h. 00: El señor Toresky. 
20 h. 40: Crónica deportiva. 
21 h. 00: Cierre de la Estación. 

RADIO-PARIS 

12 h. 45: Radioconcierto; Informa
ciones Havas. 

16 h. 45: Radioconcierto. 
20 h. 30: Radioconcierto. 

in tomerc lau te l l í iQulere usted seu-
tar precedente de scriedadí },Le Inte
resa aumentar sus ventas! Anuncie 
en esta sección. 

BARIO-LONDRES 
15 h. 30: La Banda de los Guardias 

de Gales de S. M. 
15 h. 45: Coros. 
15 h. 52: Edv/ard Isaacs. 
16 h. 00: La Banda. 
16 h. 43: Edward Isaacs; La Banda 
17 h. 50: Coros; La Banda. 
17 h. 30: Sybil Arudale, lectura de 

«Gitam'aii». 

20 h. 00: Las campanas de St. Mar
tín. 

PROGRAMA 
PARA EL LUNES, DIA 15 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del día; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h. 10: Inauguración de los cur-
sey de iriglés pa ía radioyentes, a car
go de la Academia Berlitz. De 21'30 
a 2r45, curso para principiantes, de 
21'45 a 22'00, curso para adelantados. 
«Los Villasiul»; Orquesta «Radio-Ca
talana». 

BARCELONA (Radlo-liaiceloua) 
18 h. 00: El t r ío «Radio» 
18 h. 45: Boletín del servicio me

teorológico de Cataluña; Cotizaciones 
tíe ios mercados internacionales; Cam
bios de valores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: La semana cómica. 
21 h. 15: Curso de inglés (clase 

elemental). 
21 h. 30: La orquesta «Els Fatxen-

des», de Sabadell. 
2 2h. 10: E l tenor Francisco Torra. 
22 h. 40: E l t r ío «Radio». 
22 h. 50: Cierre de mercados; Cam

bios y úl t imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

** 
LAS RETRANSMISIONES DESDE EL 

GRAN TEATRO DEL LICEO 
Habiendo anunciado la Empresa 

del Liceo que a causa de la conve
niencia de cumplir con las disposi
ciones gubernativas respecto al ho
rario de los espectáculos sus funcio
nes podrán empezar í.ntes de las nue
ve en su consecuencia Radio-Barce
lona ha tomado el acuerdo de empe
zar sus emisiones a las nueve menos 
cuarto, todos los días en que haya 
función de ópera en dicho teatro. 

R E C E P T O R " R A D I O - S E G " 
5 L A M P A R A S M O D E L O 1 9 2 7 

L a ú l t i m a p a l a b r a 
d e l a R a d i o t é c n i c a 

F ^ i d s i p r o s p o c t o o s p o o i a I 

L . G A U M O N T - Paseo da Gracia, 80 

Se r e g e n e r a n g a r a n t í > 
zando s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S C'SO UNA 
C a r l o s T r u l í a s - P í a t a 5 

cura radical garantida sin operación. Doctor 
- - CARDONER. Ronda San Pedro, 30, pral. 

consulta de 3 a 5. Económica los jueves de 7 a 8 y domingos de 10 a 11. 

E L Q U E A N U N C I A C A D A 
D I A E N E S T E P E R I O D I C O 
P R O N T O V E E L F I N D E 

S U S M E R C A N C I A S 

S e s i ó n d e l d í a 13 d e n o 
v i e m b r e 

Cambio 
an terior 

(iltims 
cambio 

MONEDA EXTRANJERA 
Par ís (los 100 francos) 22'10 21'75 
Londres (la libra) 32'015 32 00 
Roma (100 liras) 27'45 27'30 
Bruselas (100 francos) 18'50 IS'óO 
Zurich (100 francos) 127,40 127'35 
Nueva York (el dólar) 6,5975 6'5975 
Buenos Aires (el peso) 2'685 2'68 
Berl ín (el marco) 1'75 r5725 

EFECTOis I ' C D U i O S 
Deudas tlcl Estado 

Interior, serie A, 4 % GT'OO 
Interior, serie F, 4 % 67'15 
Exterior, serie A, 4 % 82'25 
Exterior, serie F, 4 % 8r25 
Able. id., 4 % E 88'25 
Able. 1920, s. A, 5 % 92'35 
Able. 1920, s. F, 5 % 91'75 
O. Tesoro, v. 1928 B 5 % 101'65 
O, Tesoro v. 1931 B 5 % 101'75 
D. Ferroviaria A, 5 % 99'43 
D. Ferroviaria B, 5 % 99'eO 
D. Ferroviaria G, 5 % 99'00 

Ayuiitamieiitos 
Barcelona 1906, B 78,35 
Barna. Exposición 1925 96'65 
Barna., Reforma 79'15 

Diputaciones 
Diputaciones, viejas 7B'00 
Barcelona, serie B 78'50 
Provinciales, 6 7o üo'00 

VARIOS 
Puerto Barcelona 88'00 
Puerto Melil la 99'CO 
Caja de Emisiones «2'65 
B. Hipot. España, 4 % 88'75 
B. Hipot. España, 6 % 107'50 
Cr 'di to Local 97'50 

Talores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'775 
Deuda Marruecos 80'25 

Ferrocarriles 
Nortes l.'1 serie 70'75 
Nortes 5.a serie 68'25 
Especiales Parm 'cna 68'65 
P i l - r idad Barcelona 71'65 

\ Villalba-Segóvia 74'50 
Almansas especiales 77'85 
Almansas adheridas 67'25 
Minas San Juan 70'00 
Alsasuas 85'75 
Hueseas 79'00 
Nortes 6 % 104'25 
Valencianas 5 % 98'75 
Alicantes l,a hipoteca 67'25 
Alicantes 2.a hipoteca Sl'OS 
Alicantes A 92'15 
Alicantes 79'50 
Alicantes C 73'50 
Alicantes D 72'00 
Alicantes E 80'35 
Alicantes F 89'35 
Alicantes G lOl'OO 
Alicantes H 97'65 
Alicantes I 97'65 
Alicantes I 101'15 
Francias 1864 57'65 
Franelas 1878 52'65 
Madrid-Barna., directos 55'00 
Madrid-aBrna.-Rodas 47'50 
Córdoba-Sevilla 65'75 
Badajoz 98'25 
Andaluc:? 1.a serie, v. 44'75 
Andaluces 1.a serie, f i jo 61'75 
Andaluces 2.a serie, v. 44'35 
Andaluces 2.a seris) l i j o 56'75 
Bobadilla 76,75 
Andaluces 5 % 83'00 

67'10 

82'25 
81'30 
86'75 
92'20 

101'65 
l o r e s 
99'55 

78'50 
96'65 
79,25 

Ü5'00 

99'00 
82'65 

97'50 

2'776 
80'25 

70'75 

71'50 
74'25 
77'75 
67'25 
69,75 
85'75 
79'00 

1C4;25 
99'CO 
67'15 

79'35 
73'50 
72'00 
m'oO 
89'25 

101'15 
97'50 
97^0 

10r25 

47'00 
66'00 
98'00 
45'00 
erso 
44,25 
56'50 
76'75 
83!00 

Andaluces 6 % 97 
Catalanes 1919 89 
Catalanes 1924 84 
Cataluñas 5 % 84 
Cataluñas 6 % 97: 
C emallera Montserrat 99 
Ferrocarriles secun, 63: 
Gran Metro 87: 
M. Cáceres P., variable 26: 
Metro Transversal 79 
Sarria a Barcelona 100 
Tánger a Fez 98: 

Tranvías y Automóviies 
G. ds Tranvía^ 4 %. 78'35 
G. de Tranvías 5 % 84'75 
Ens. y Gracia, 4 % 74'00 

Aguas, Canales y E'" x ' " 
Aguas Huelva 98,75 
Aguas Valencia 9275 
B. de Elec. 1920, 6 % S9'50 
Canal de Urgel 82,00 
Catalana Gas, serie G 98"50 
Catalana Gas, Bonos 94'65 
Chacas 100'85 
Cooperativa de F. Eléc. 62'0D 
Coop. Manxesana Eléc. 92'50 
Energía Eléc. Cat., 5 % 84'50 
Energía Eléc. Cat., 6 % 94'25 
Energía E léc , Bonos 94'25 
Eléctr ica Cinca, serie C 94!75 
General Aguas C 99'25 
Riegos Levante 97'25 
Unión Eléc. Cataluña 98'50 

90'15 
84'00 
84'25 
97'00 

63:50 
87 '00 
26'50 
79'15 

78'"50 

98'50 
95'00 

63'00 

95'00 
94'25 

99'25 
97'35 
98'35 

Navieras y Construcciones Navales 
Unión Naval Levante 95'50 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 92'00 
Asfaltos Asland 7 % 9975 
Auxiliar C. «Sansón» 88'00 
Auxil iar ferrocarri l 96'50 96'50 
Colonia Güell 95'50 
E. C. E l é c , 6 % 72'25 
C. y Pavimentos 5 % 78'00 
F. O. y C, 6 % 1925 97'25 
M. Potasa Suria, 6 % 97,65 9775 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas, F 
Aguas ordinarias 
Trasmedi ter ráneas 
Hullera Española 
Banco de Es-' ^Ta 

83'00 83'00 
137'00 138'00 
94'00 

100'50 100!50 
624'00 

Crédito y Docks de B. 198'50 
Telefónica Nacional 101'25 

VALORES A PLAZO 
Interior 4 % 67'30 
Exterior 4 % OO'OO 
Acciones Norte 470,50 

» Alicante 430'00 
» Orenses 26'50 
» Andaluces 71'60 
» . Chade 444'00 
» Colonial 385,00 
» Docks 195'00 
» Platas 50'50 
» Aguas ordin. 137'50 
» Filipinas 249'00 
» Autobuses 60'50 
» Gran Metro 56'00 
» Transversales 38'50 

101'25 

67'35 
OO'OO 

43roo 
26'40 
7170 

445'00 
382,50 
192'50 

138'50 
250'00 

38'00 

INFORMACION OFICIAL FACILITA-
DA POR EL CENTRO ALGODONERO 

BE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 6'95 7'06. 
Noviembre: 676 Nom. 6'86. 
Enero: 6'82 6'90 6,92. 
Marzo: 6'88 6'96 6'98. 
Mayo: 6'97 7'06 7'08. 
Ju l i : 7'08 7'15 7M6. 

AGENTES OE G A I E i O Y B O i S A 

OE LA OE BA GE'.ONA 

La intervención en las operaciones 
Dui sAtiles se halla reservada por la 
Ley a lus Agentes, quienes al expedir 
póliza cuntiere t i tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BKUSA Juan, tontanella, 17, i.8, 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C .ta-
luña. 16. Teléfono 3417 A. 

Ventas: 4,000 balas contra 5,000 ba
las. 

Enero: Sakell. 13'17 13'25. 
Enero: Upper. 9'85 9;90. 
Marzo: Sakell. 13'10 1317. 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 13'05. 
Noviembre: 12'54. 
Diciembre: 12'65 12'64, 
Enero: 1271 1272. 
Marzo: 12'95 12'93. 
Mayo: 13'16 13'15. 
Julio: 13'38 13'35. 

Mercado de Nueva Orleáns 
Disponible: 1271. 
Enero: 1276 1277. 
Marzo: 12^2 12'90. 
Mayo: 13'07. 
Julio: 13'23. 
Octubre: 13'37. 
Arribos: 72,000 balas contra 76,000 

balas. 
Desde primero de agosto: 5.719,000 

balas contra 4.481,000 balas. 
Transferencia 4'85 1/8. 

Mercado de Alejandría 
(Ashmouni) 

Diciembre: 1775 17'80. 
Febrero: 18'05 18'10. 

Sakellaridis 
Noviembre: 26'70 26'88. 
Enero: 26'47 26'53. 
Marzo: 26'65 28'65. 
Mayo: 26'87 28'95. 

Mercado de l>arcelona 
Disp. Good. Midd. st. univ. Texas, 

Pesetas 129. 
Efevre 

Noviembre 
Diciem!ire 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abr i l 
Mayo 
Janio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 

Anterior 

5'17 
5'23 
5'29 
5'34 
5,38 
5'44 
5'49 
5'55 
h'58 
5:63 
574 

Alas 16 
5^2 
5'27 
5'33 
5'38 
5'44 
5'48 
5'55 
5'60 
570 
573 
5'80 
5'91 

Imr.erlo britAnico 
Oct. Ene. Mar. Mav. Jul . 

Ant. 6'49 6'65 672 6'80 6,8S 
Cierre 6'59 675 6'82 8'90 6'9S 

MARCELO YILÁi 
MONTURAS ESCAPARATE 

EXPOSICION PERMANENTE 
CORTES, 570. TELÉFOM0.23S2-A 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

D I S Q U I S I C I O N E S L I T E R A R I A S 

Meior es hablar de l i teratura que 
de' polí t ica, y esto por .varias razo
nes que el lector sabe y yo caho y 
que callo porque sé que. las sabe. M 
campo li terario es más vasto y mas 
bello que el polí t ico, anda por él me
jor gente, y sin duda por eso no han 
puesto guardias en sus confines y ve
redas las autoridades: así es más se
guro. , . , 

Diré, pues,' que días pasados asistí 
a la inauguración del curso de Con
ferencias del Insti tuto Universitario 
Francés , donde escuché una muy eru
di ta y bien dicha disertación- de su 
director, M. Bertrand, expositiva de 
la vida y obras de Mme. de Sevigne, 
la mejora escritora francesa en el es
t i l o epistolar, pese a Voltaire, que la 
llevó muy a mal que en esto le ven
ciera, aunque él, que en todo quer ía 
ser el primero, nunca lo quiso reco
nocer, y la zahirió por preferir Cor-
neille a Racine, y decir que la moda 
de éste pasaría, como había de pasar 
la del café, bebida que comenzaba a 
usarse por entonces, pero que no ha 
pasado. 

Di me a pensar, oyendo las j astas 
c í a l a : zas que el coníerer.ci nte t r ibu
tó a Mme. de Sevigné como mujer y 
como autora, lo poco estimado que 
entre nosotros ha sido generalmente 
el género epistolar. No que no ten
gamos autores; pero falta a éstos pú
blico y cr í t ica curiosa y favorable. 
¿Quién conoce el «Centón Epistola
rio» del bachiller Ciudad-Real, las 
cartas de Fernando del Pulgar, de 
Gonzalo de Ayora, del obispo de Mon-
doñ&clo, Guevara, del maestro Juan 
de Avila, de Antonio Pérez (éstas al
go más nombradas), de Solís o de don 
Nicolás Antonio? Hace años don 
Francisco Silvela nos descubrió a Sor 
Mar ía de Agreda y a Felipe IV como 
cultivadores del estilo epistolar, y 
no fué sin gran beneficio de las le
tras españolas, viéndose, con gran 
maravilla de algunos, que el rey, que 
tan mal gobernaba, escribía bastante 
bien. Del mal el menos, porque otros 
ha habido tan desgraciados en su pro
pio oficio como en el de las letras, 
y aún más. 

Los franceses ponen a Mme. de Se
vigné en el número de sus mejores 
prosistas, y, en el género epistolar, 

' la primera sin comparación. A esto 
llegó por natural aptitud, porque tal 
superioridad sólo por esa vía se al
canza. No que careciese de letras. A l 
contrario, su tío-abuelo, el abate de 
Cpulanges, que fué su tutor y edu
cador (Mme. de Sevigné perdió, niña 
todavía, a su padre, a su madre y a 
su abuelo, quedando sin otro parien
te que de ella se cuidara), veló por 
su instrucción, y ella, que también 
era aficionada a las letras .aprendió 
el la t ín , el italiano y el castellano, 
lenguas muy difundidas entonces en 
Francia. Además, el castillo de Sucy, 
de su pariente Coulanges (el finan
ciero, no el abate), era una especie 
de academia a la que asist ían litera
tos y filósofos,' entre ello» el poeta 
Menage, de quien quedó siendo gran 
amiga. Casada muy joven con un se
ñor muy calavera y perdulario, tuvo 
la desgracia, o la suerte, de quedar 
viuda (muerto el marqués de Sevig
né en un desafío, enfermedad común 
entonces entre los señores), a los 
veinticuatro años. Quedábanle un h i 
jo y una hija, y una fortuna compro
metida por las calaveradas del mari
do. Retiróse entonces a su castillo 
de Bretaña, «Les Rochers», a criar a 
sus hijos y a rehacer su fortuna pa
ra asegurarles un porvenir material 
en consonancia con su rango. 

Su vida se redujo al cumplimiento 
de tan alta mifión, y es tá resumida 
y reflejada en ' sus admirables car
tas. 

I I 
Esas cartas, escritas por una mu

jer de sociedad, y de la alta socie
dad, la retratan a ella y a ésta. D i -
feréncianse en esto esencialmente de 
las de Sor María, en las qüe resplan
dece el alma míst ica de la España 
de su tiempo, mas no el cuerpo so
cial, que en las de la marquesa de 
Sevigné se descubre (sobre todo si se 
le añaden las respuestas conocidas), 
vivo y palpitante, y que nada se pare
cen tampoco a las de su contempo
ránea la monja portuguesa de un con
vento de Beja, María Alcoforado, d i 
rigidas al conde de Chamilly, oficial 
francés que estuviera en Portugal, y 
do quien la monja se enamorara 
(1633-1609). Son sólo cinco, pero ad-
mhablemente escritas: una joya de la 
literatura, portuguesa que debemos 
sumar a las de la l i teratura castella
na, juntamente con las del P. Vie i -
ra y otras, para completar el verda
dero tesoro l i terario español. 

Mme. de Sevigné, fein ser notable
mente hermosa:, era lo bastante agra
ciada para que la solicitasen nume
rosos pretendientes, sobre tocio por
que la s impat ía que su ingenio y ma
neras inspiraban, obraban cual po
deroso imán. Su primo, el galantea
dor y vicioso eaballero Bussy-Rabu-
í in , que ía apeteció sin lograrla, y 
'que por eso la denigró sin enfadaría 

irremediablemente (pues al f i n le 
perdono), en estos cálidos conceptos 
de enamorado, la retrata en una 
carta que desde el campamento de 
Angrés la dirigió en 7 de octubre 
de 1655: 

«Permi ta usted, señora, que la di
ga .(el tuteo era desconocido entre 
franceses bien educados;' Bussy-Ra-
butin emplea siempre el «vous» y el 
«madame») que no creo haya en el 
mundo persona más estimada que us
ted. Es usted la delicia del género 
humano;, la Antigüedad la habr ía 
puesto en los altares, y seguramente 
habr ía sido usted diosa de algo. En 
nuestro siglo, menos pródigo de i n 
cienso, sobre todo con el mér i to v i 
viente, se contenta la gente con de
cir que no hay mujer de la edad de 
usted que sea más amable, ni más 
virtuosa. Conozco príncipes de la san
gre, pr íncipes extranjeros, grandes 
señores con hechuras de príncipes, 
grandes capitanes, ministros de Es
tado, gentileshombres, magistrados y 
filósofos que hi lar ían para usted si 
usted se lo consintiese. ¿Qué más 
quiere usted?» 

Ella, que no quería más, ni tanto, 
le respondía en 5 de noviembre si
guiente, burlándose donosamente de 
él: 

«Aorovechando usted la ventaja de 
escribir como un Ciceroncito («pe-
t i t Cicerón»), se permite la libertad 
de burlarse de la gente.» 

Luego le alaba la resolución de 
quedarse el invierno en la frontera, 
porque esto es lo mejor qüe puede 
hacer para adelantar en su carrera; 
le cuenta sucesos de la Corte, y aca
ba, con discreta ironía, de este 
modo: 

«Adiós, querido primo; dígame si, 
en efecto, es verdad eso de pasar el 
invierno en la frontera, y crea que 
soy la más ñel amiga que usted tiene 
en el mundo». 

El maldiciente Rabutin, despecha
do por este y otros disgustos con di
versas damas, escribió la «Historia 
amorosa de las Gallas», libro que por 
ser la Corte muy amatoria, la escan
dalizó, lo que valió al autor un año 
de prisión y diez y ocho de destierro; 
esto es, casi la pena de.muerte, por
que salir de Par ís y Versalles era, 
para aquellos cortesanos, salir del 
mundo. 

I I I 
Madame de Sevia'né fué muy ad

miradora de Luis X I V y muy amiga 
| del superintendente general Fouquet, 

No eran austeros el rey ni el minis
tro. A l rey le venía de casta la fa l 
ta de austeridad, sobre todo por la 
vía materna, pues su madre, Ana de 
Austria, hija del devoto Felipe I I I 
de España, vivió tan anchamente que 
varias veces hubo de recurrir a abor
tivos para ocultar sus faltas, o sus 
sobras. Fouquet era también un con
quistador de corazones femeninos. Su 
alta categoría le hacía casi irresisti
ble. Quizás a él se refería Boileau 
cur.ndo escribía: 

«Jamáis tendant ne trouve des crue-
[lles». 

Acaso era el rey el único que le 
aventajaba. Pero un día, rey absolu
to y vasallo poderoso se hallaron fren
te a frente en el asedio de la Vallié-
re, fortaleza nada inexpugnable, y el 
rey sintió entonces muy en lo vivo 
el daño que el superintendente esta
ba causando a la Hacienda nacional 
con sus rapiñas . Fouquet cayó en des
gracia y fué procesado y preso. Ma
dame de Sevigné, de la que también 
fuera pretendiente, pero teniendo que 
contentarse con la amistad, como 
tantos otros, permaneció fiel a ese 
desinteresado afecto, arrostrando el 
enojo del Rey Sol; un sol con muchas 
y grandes manchas (comenzando por 
la de su turbio nacimiento), per0 
que terriblemente quemaba cuando 
se in terponía Venus en el cur¿,o de 
sus pasiones. En esto se pareció mu
cho a otros soles regios menos b r i 
llantes, y su furia contra Fouquet 
fué como la de Felipe I I contra An
tonio Pérez, la de don Juan IV de 
Portugal con don Francisco Manuel 
de Meló, y la de Felipe IV con el du
que de Medina de las Torres, si bien 
éste aplacó pronto la soberana cóle
ra mediante una precipitada fuga y 
abandono de la triste y afligida Cal-
derona. 

Con esta alusión a la amistad de 
Mme. de Sevigné con Fouquet y su fi
delidad al amigo caído (rara v i r t ud 
entre la pobre gente cortesana) más 
la descripción del lujo con que vivió 
luegb la hija de la insigne escritora, 
condesa de Grignan, en su castillo de 
Grignan, donde m á s . de setenta cria
dos la servían, quedó completo en la 
conferencia tm bonito cuadro de la 
vida de aquella alta sociedad francés 
sa viciosa, culta y refinada que un 
siglo después había de perecer v íc t i 
ma de un terremoto popular suscitan 
do por las letras, que ella tanto ama-

E C O S 
ESTE libro recienta «Une Jieúre de 

vía carrleve» no es otra cosa que una 
antología periodística.. De una litera
tura se ex t ra í an las prosas más ní t i 
das y los versos de mas precisa emo
ción. Ahora, en «Uira hora de m i ca
rreras, los periodistas franceses nos 
ofrecen uncí antología ele sus repor
tajes. Y así, el repona Je/recibe el cs-v 
paldarazo literario. Ya es un géne
ro, y una j e r a r q u í a ; ya es, también, 
una li teratura equivale nte al impre
sionismo en Xa pintura. 

Este libro prueba que el periodista 
francés es creciente, aun cuando 
el periodismo francés sea mediocre. 
A través de la Prensa francesa igno
ramos siempre lo que pasa en al mun-
(to,' pero un periodista francés desta
cado en Sanghai, en Angora, en Ber
lín, en Managua o c)i Moscou, nos. 
da rá una impresión exacta y asimi
lable de la vida china, turca, alema
na, n icaragüeña o rusa, a condición 
de que sea él y no el •periódico quien 
realice la información. Hay quien 
prefiere el periodista inglés o el ita
liano. Yo, no. E l inglés quiere ser de
masiado objetivo. Él italiano es exce
sivamente concienzudo. Las crónicas 
italianas tienen algo de informe de 
letrado educado en una redacción. E n 
Francia también existe ese género. 
Ludovico Nandeau, hace treinta años, 
lo inauguró cuando la guerra ruso-
japonesa, pero hoy Ludovico Nandeau 
no vale una p á g i n a de Albert Lon
dres. 

ALBEBT LO.\J)hr;s 

lAlbert Londres! No posee una ex
trema perspicqcia, pero posee un es-, 
tilo, y el estilo puede ser, además del 
hombre, la vida. E l estilo de Albert 
Londres raicee clablegramas con car
ne. Un cable no es más que el sistema 
nervioso del léxico, y Londres lo cu
bre con carne fibrosa. No hace gran
des frases. Todo su poder está en la 
síntesis. E l estilo de Albert Londres 
es un estilo brovHng. 

«Una hora de mi carreras nos ha 
hecho pensar en nuestros periodistas. 
¿Qué antología podría componerse con 
los periodistas barceloneses? Desgra
ciadamente, pueden contarse con los 
dedos de una mano los periodistas 
que realiznn reporta ¡es directos y 
personales y signen las rutas de ta 
tierra cine llevan a los lugares histó
ricos y a los acontecimientos rotun
dos. Vivimos de noticiar, de acarreo, 
de notas oficiosas, de comunicados 
de entidades y de reportajes de se
gunda mano. Estamos, todavía, en la 
épova del «suelta» y no hemos llegado, 
todavía, a lu del reporta[e. 

«ÍJím heure de ma car riere-» toda
vía, no es posib7e en Barcelona. Cuan
do Ip sea, represen ta rá la entrada de 
nuestro periodismo en su mayoría ele 
edad. 

ra, y por la miseria material que to
talmente desconociera. 

Y si, para terminar, el lector quie
re saber qué alta calidad posee el es
t i lo de Mme. de Sevigné, que tan fa
mosa la ha hecho, diré que una muy 
rara, y por su rareza más preciosa: 
Mme. de Sevigné escribía con senci
llez y naturalidad. Ahora bien, la 
mayor parte de los prosistas france
ses y no franceses, pecan por sobra 
de literatura, de artificio; en suma: 
de afectación. 

Por eso, la mejor de las obras de 
Cervantes es la de estilo menos cui
dado, pero también (por eso mismo) 
la más natural y expontánea; la más 
suya: el «Quijote». 

GONZALO i )E REPARAZ 

O É N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

S e l l o s , A j u s t a d o r e s 
y S o r t i j a s l a b r a d a s 

Oí^O 15£l L E Y , a 5 y 7 pesetas gramo 

J o y e r í a d e A g u i f i ó 
Fundada en IS-IO-Calle P l a t e r í a , 25 

Eas jornadas c í e n f í f i c o - m e d í c a l e s 
dé M o n t p e l l í e r 

_ _ _ _ _ _ M E D I C O S B A R C E L O N E S E S 

Bajo el nombre de «Jornadas Me
dicales», se han creado, después de la 
guerra,, organismos comprensivos y 
extensivos, que al Cuerpo medical le 
ilustran bajo una forma regionalista. 
Bajo la -iniciativa del • profesor Eu-
ziéres, decano de la Facultad, han co
menzado las fiestas internacionales 
de 1926. E l Comité de organización 
es tá presidido por el profesor Du-
carnp, hallándose encargado de la Se
cre ta r í a general el profesor Paúl Del-r 
más, publicista ilustre, autor de es
tudios históricos interesant ís imos de 
la Facultad de Medicina, siete veces 
centenario. 

Desde las nueve de la mañana, en 
el gran anfiteatro de la Facultad, y 
en presencia de las autoridades e i n 
vitados tuvo lugar solemnemente la 
inauguración; seguidamente se visi-
tai-on la Exposición de productos quí
mico-farmacéuticos, material c ien t í 
fico y quirúrgico y las innumerables 
salas de la Facultad. Los congresistas 
pudieron admirar la original arqui
tectura de la Universidad, viejo pala
cio fortificado, adosado a los muros 
de la Cate 1- al, mf ravilb s c.ncepci 'n 
arqui tectónica del siglo X I . Los mé
dicos alabaron 'el enorme valor ar
queológico y ar t í s t ico de las coleccio
nes de manuscritos, retratos y cua
dros de los archivos de la ant iquís i 
ma Universidad de Medicina, particu
larmente el retrato auténtico del fa
moso autor clásico francés Rabelais, 
antiguo discípulo de estas aulas. 

A primera hora de la tarde se ce
lebró el 'centenario del descubri
miento del bromo por el sabio Jeró
nimo Balar?!, natural de Montpellier. 

Después dieron in teresant ís imas 
conferencias: el profesor Porgues, del 
Inst i tuto y de la Academia de Medi
cina, sobre el tema «El dolor de las 
visceras»; el profesor Ferroncito, de
cano de la Facultad de Medicina de 
Pavía, sobre «La regeneración y cura
ción de heridas», y el sabio profe
sor Hedon, sobre «La diabitis», que 
le han valido el gran premio del pr ín
cipe de Monaco. 

La segunda jornada fué consagra
da a la visita del Aero-Club de l 'Hé-
rault . A las nueve tuvieron lugar las 

DE NUESTRA COLABOKACION 

L A S OBRAS Y LOS D I A S 

Nuestros "Cuadernos 
de Ciencia y de 

Cultura" 
A7o es ind i fe ren te el hecho de 

que una Colección general de tex
tos de Ciencia y de Cu l tu ra haya 
empezado a publicarse en E s p a ñ a . 
Hermana de los cCztadernos L i t e 
r a r i o s » que ya, en M a d r i d , publica, 
desde hace a l g ú n t iempo, la edito
r i a l «La L e c t u r a » , en la nueva se
r ie t ienen colocadas los amigos de 
la intel igencia, grandes esperan
zan. Y no hay que decir c u á n t a s 
hemos puesto en la empresa, el 
doctor M a r a n ó n y yo, encargados 
de velar por ella, con amistosa t u 
t o r í a . 

Nuczt ro p r i m e r esfuerzo, al es
tablecer la l ista de trabajos cine 
u r g í a dar a conocer, ha sido para 
sacar de lo oscuro una obra casi 
i n é d i t a de quien fué rr. alegrado 
maestro del Derecho penal y del 
pensamiento en E s p a ñ a , de don 
Pedro Dorado Montero , que en la 
Univers idad de Salamanca p r o f e s ó 
aquella ddscivlina. Digo' casi i n é d i 
ta, porque en la obra aludida se 
ü o n t i e n e n ^.nas lecciones dadas en 
Barcelor.a, el a ñ o 1916, ante u n 
audi tor io m u y l imi tado ; y d e s p u é s , 
en v e r s i ó n catalana,, para una pu
bl icación a c a d é m i c a , de púb l ico ca
si t a n l imi tado como el de las lec
ciones. De modo que hasta ahora, 
el l ib ro no habia salido .en caste
l lano; cosa de lamenta,r, pues en él 
aparece por p r imera vez fo rmula 
do, de una manera general y o r g á 
nica, el credo fi.osófico de u n g r a n 
e s p í r i t u , cuya medida de excelen
cia no puede apreciarse s in cono
cimiento de él. 

E l destino me ha deparado el 
ayudar dos veces, en el transcurso 
de una década , a que este rayo de 

luz no f í lese perdido para el mundo. 
I n i c i a t i v a m í a , h o n r ó m e en decirto, 
f u é t a m b i é n el cursi l lo de Barcelo-

raraniobras'de aviación sanitaria y una 
conferencia del doctor Chassaing, 
creador de . la aviación sanitaria. 

E l tercer día se consagró al movi
miento corporativo medical. El pro
fesor Vires dió una conferencia, muy 
aplaudida y muy indicada para los 
pueblos medi terráneos , hablando ele 
«El vino bebida nacional», haciendo 
justicia y en contestación de las acu
saciones lanzadas por la Academia ce 
Medicina contra los «males» del vino. 
E l primer miércoles de noviembre 
era, en la vieja Universidad de Mont
pellier, un día de vacación en Jaonor 
de Hipócrates . Este año lo han dedi
cado a la conmemoración del cente
nario de la creación del «clinicado», 
inst i tución debida a la iniciativa del 
profesor Fouquet en 1795, que luego 
se extendió por toda Francia y ex
tranjero. Este centenario se ha fes
tejado solemnemente en la espléndi
da sala de actos de Medicina. 

Un programa de excursiones ha se
guido a estas fiestas. Circuito Len-
quadoc-Rosellón, la Cerdaña francesa; 
circuito Lenquadoc-Provenza (Nimes, 
Avignon, Maillane y visita al panteón 
de Mist ra l ) . Un Comité de damas or
ganizó varias visitas a los alrededo
res: Abadía de Maguelone, Grammont, 
Saint Guiíhem el Desierto, pertene
ciente a la historia catalano-montpe-
lieriana. 

Este recuerdo ha inspirado sin du
da al distinguido decano de la Facul-
tal de Montpellier, quien, además de 
las invitaciones universitarias envia
das (doctor Bandelac de 
Pariente, de la Academia Real ce 
Medicina de Madrid; el distinguido 
profesor de la Facultad de Medicina 
de Zaragoza, profesor Saforcada, re
presentante del decano de Barcelona, 
etc), ha invitado a médicos catalanes, 
como el doctor Turó, quien colaboró 
poderosamente, como sus otros cole
gas españoles, contribuyendo al éxi to 
de estas reuniones puramente sabias 
y profesionales, deseando llevar a los 
enfermos de todos los países el soco
rro de la ciencia internacional y hu
manitaria. ' 

ADOLFO FALGAIEOLLE 
Montpellier, noviembre 1926. 

na; ahora puedo hacer por Dorado 
el acto de piedad que no debiera 
negarse a n i n g ú n desaparecido de 
su c a t e g o r í a : el acto de sacar del 
l imbo una pa r t e de su alma que se 
h a b í a quedado encerrada en él. 

Creo sinceramente, y a s í lo he 
dicho, que en Dorado Montero exis
t í a la madera de u n verdadero f i ló- . 
so/o. iVo es culpa suya s i en su ac
t i t u d ante los problemas de la na-
turaleza y de la his tor ia , de la mo-. 
r a l y de la r e l i g i ó n , del conocimien
to y de la sociedad se t r aducen ' 
aquella d i s p e r s i ó n y aquella blan
d u r a r o m á n t i c a s , p rop ia de las 
mentes del Fin-de-Siglo. Desde lue
go, en t re é s t a s , la envergadura t e ó 
r ica de Dorado, se nos presenta de
cididamente m á s vigorosa que la de 
Unamuno, que f u é u n d í a su é m u 
lo, ante la p r e d i l e c c i ó n escolar, en 
las aulas de Salamanca. Dorado es 
t a m b i é n u n alma ro ta , pero teda-
v í a u n alma p ú d i c a , f i n la p rop ia 
r u p t u r a , suf re ; y , sincero, t r a t a 
de. remediar la en lo que puede y 
de a l iv ia r la en los d e m á s . Este no 
se • envanece de roto , n i agrandd 
voluntar iamente su r o t u r a n i l a 
f inge. «La Natura leza y la Histc* 
m » , que t a l es el t í t u l o del t r a t a 
do que ahora ha visto la luz, cons
t i t u y e u n ensayo sqpre los proble
mas eternos, por u h alma a la vez 
profunda e ingenua, resignada de-
antemano a no encontrar n i si
quiera parcialmente una so luc ión 
a los mismos; pero con a u t é n t i c o ^ 
deseo de lograr , por lo menos, una 
a p r o x i m a c i ó n a la verdad. «La i n 
quie tud es s e ñ a l de v i d a » , rws dice, 
esta voz de u n muer to , en d p r h i -
cipio de la obra... Pero luego aña* 
de: « E s t o mant iene v i v a nuest ra 
e s p e r a n z a » . 

De las lecciones de Dorado Mon
tero, ha salido ahora la p r i m e r a 
parte , la referente a los problemas 
de M e t a f í s i c a y Ps icología . L a se
gunda par te con lo rél&iiyo a la 
Mora l y a l a His to r ia , ha de apare
cer luego; esperamos que a r e t a r 
dar. 

E U G E N I O D'ORS 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 



D o m i n i o 1 4 n o v b r e . 1 9 2 6 E L D i A G R A F I C O Página 5 
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G E N E R O S d e P U N T O 
Camisetas, Calcetines, Medias, 
Jerseys, Sweaters, Sport, etc. 

EXTENiOS S U O T K -:- PRECIOS REQdCiDOS 

P O L I T I C A S 
EL SE50R 3ÍILA ¥ CAMTS 

Hoy es esperado de Madrid, el 
presidente de la Diputación, señor 
M;!á y Camps. 

EL MSTiUTO SEXUADO DE 
UNION PATRIOTICA 

El Comité de este distrito, nos co-
.munica que, ante el incremento que 
ha tenido constantemente la mencio
nada entidad, se ha visto obligado a 
trasladar su local social de la calle 
Marqués del Duero, número 103 bis, 
donde se hallaba, al número 124 de 
la misma calle. 

ACTUACION DE LA .7 U-
TENTUD DE UNION PA

TRIOTICA 
La Comisión de Cultura de la Ju

ventud de Unión Pat r ió t ica de esta 
ciudad, que con tanto éxito ha inau
gurado el curso de conferencias, 
cuenta ya con el valioso concurso de 
los ilustres conferenciantes, señor 
rector de la Universidad, doctor Mar
t ínez Vargas; el prestigioso diputado 
italiano, señor Gray, general de la M i 
l icia fascista; los concejales y publi
cistas, señores Casero y García Anné; 
el reputado pedagogo y escritor, don 
José Udina; eminentes catedrát icos de 
las Unviersidades de España y de His-
pano-América, e insignes personalida
des que se anunciarán oportunamente. 

Las conferencias, accediendo a rue
gos de distinguidas familias de esta 
capital y de fuera, como también de 
los elementos amantes de la Cultura 
patria, se celebrarán los domingos, a 
las siete de la tarde, en su local so
cial, Rambla Estudios, 8, 1.°, y se 
anunciarán préviamente . 

Además, la Comisión de Cultura, 
juntamente con la Comisión de Ac
ción Política, siguiendo siempre las 
indicaciones y orientaciones del ilus
t re jefe provincial, don Andrés Gassó 
y Vidal, se proponen hacer una inten
sa campaña de propaganda por toda 
la provincia de Barcelona. 

DE LA UNION PATRIOTICA 
En el acto que celebrará el Comité 

de Unión Pat r ió t ica del distri to I V 
mañana lunes, a las diez de la noche, 
ha rán uso de la palabra, entre otros, 
los tenientes de alcalde de este Ayun
tamiento don Luis Damians y don 
Rafael del Río del Val, 

LA EXPULSION DEL J A I -
MISMO DE UN EX DIPU

TADO 
El diario jaimista «El Pensamien

to Navarro» publica un suelto rela
cionado con la resolución adoptada 
por las autoridades y el jefe supremo 
de la Comunión respecto al ex dipu
tado a Cortes don Esteban Bilbao. 

Dice que es una verdadera desgra
cia para quienes fundaban en él tan 
bellas esperanzas verle dado de baja 
y separado de las filas jaimistas; pero 
el acuerdo se adoptó después de un 
estudio detenido, sereno y reflexivo. 

«Penoso y difícil—agrega—ha sido 
para las autoridades, y especialmen
te para nuestro augusto caudillo te
ner que aplicar tan fuerte sanción 
al señor Bilbao. El ilustre orador y 
notable abogado padeció una ofus
cación, y sigue siendo presa de la 
misma, hasta el punto de no darse 
cuenta, a pesar de su clara in te l i 
gencia y de las advertencias leales, 
de la situación en que se hallaba co
locado.» 

VIAJERO DISTINGUIDO 
Se encuentra en Barcelona, proce

dente de Valencia y Tarragona, el 
presidente del Consejo de Fomento, 
don Tr imit ivo Avuso. 

G r a n C a s i n o d e C a r d e d e u 
Espléndido servicio de café, restau
rant. Sa'ón para bodas, banquetes y 
bautizos, cine, varietés y teatro, sá

bados y domingos. Teléfono 11. 

TRAJES Y ABRIGOS A 80 PTA3. 
HECHURAS A 40 CORTE INMEJO
RABLE. SASTRERIA ECLESIASTICA 

PLAZA NUEVA, T. 

m 
¡ m w m i - M i i m 

Alfombras de yute 
limpiabarros y esteras 

de fabricación propia 
Precios sin competencia. 

J ü - Í V i i U O - í ü l É i O 5415 i-

R R l i n ü A H I ? del Hospital de Sta. Cruz. Enfermedades piel, sangre y urinarias. 
U i U i mUr iMjHO Ulceras piernas. - Puertaferrisa, 18, entresuelo - D e 4 a 6 y d e 8 a 9 

C o s q u i l l a s 
¡ALELUYA! 

Toma, Fama, tu trompeta 
y avisa a la cristiandad: 
¡nuestro Comas y Solá 
lia descubierto un cometa! 

Un cometa de buen talle, 
con su cola y su hiz vira, 
que rueda por ahí arriba 
cual don Pedro por su calle, 

y que, así que haya cxnn%)lido 
su fugaz misión acá, 
con toda tranquilidad, 
se i rá por donde ha venido. 

Advierto que al referir 
tan excepcional suceso 
lo hago seriamente, que eso 
no es cosa para reír . 

Si en nuestra alegre ciudad, 
por más que el hecho os asombre, 
de veras admiro a un hombre, 
es a Comas y Solá. 

¿Sabéis lo que representa 
la labor de este patricio 
que, apartado del bullicio, 
llegar al «.más allá» intenta, 

y, con éxito notorio, 
explorando audaz él cielo, 
rasga del misterio el velo 
desde su alto observatorio? 

Mientras en vanas querellas 
las gentes gastan le* vida, 
él, con paciencia cumplida, 
cuenta y mide las estrellas. 

ve del éter la estructura, 
pasa del sol el calor 
y, en f i n , se hace sub-sefior 
de la enigmática altura. 

Por eso, con la atención 
que siempre le dedicamos, 
orgullosos señalamos 
su nueva revelación. 

Fama, empuña tu frompeta 
y el gran suceso pregona; 
¡un sabio de Barcelona 
ha descubierto un corneta! 

PAF 

N e c r o l ó g i c a 
En el vecino pueblo de Castellter-

sol ha fallecido, siendo relativamente 
joven, el acreditado fabricante y 
hombre de negocios don Andrés Via l 
y Torns; la muerte le ha sorprendido 
cuando veía aumentar el caudal de 
sus negocios, debido a su carác te r 
emprendedor y a sus iniciativas. 

Desde dicha población, la familia 
Vial llamó telefónicamente a la em
presa de pompas fúnebres «LA NEO-
TAFIA», con el fin de que se encar
gara de la gestión y t rami tac ión del 
traslado y entierro de su deudo, don 
Andrés, como así se efectuó ayer 
tarde; el traslado en el auto-furgón-
estufa 32 H. P,, Hispano Suiza, cons
truido especialmente para estos ser
vicios, propiedad de esta empresa. 
En el acto del sepelio, la numerosa 
concurrencia que ha asistido a dicho 
acto quedó sorprendida de la direc
ción y organización que a dicho en
t ierro dió «LA NEOTAFIA», según 
costumbre que de antiguo tiene esta 
acreditada empresa a todos los servi
cios que se le rencomiendan. 

E n favor de los dam
nificados de la catás

trofe de Cuba 
La suscripción abierta por el Con

sulado general de Cuba en favor de 
los damnificados por el ciclón que 
azotó aquella isla, alcanza la suma 
de 10.807 pesetas. 

El próximo viernes, dí¿£%9, se cele
b r a r á la función benéfica en el Tea
t ro Coya, patrocinada por el Consu
lado general de Cuba, con asistencia 
de las autoridades. 

Han ofrecido su concurso gratuita
mente para tomar parte en todos los 
festivales que se organicen, la baila
rina y canzonetista moderna señori ta 
Ana Petrowa. 

El señor Caballé ofrece cooperar 
también en cuantos otros espectá
culos se organicen. 

CALEFACCION I D E A L 
T U F A J . M 

A . M . M A S B A G A : 
Y A I E N C I A , 3 4 6 

T e l é f . S . P . 7 4 7 

A S T R E R I A 
La incomparab e paríección en nuestros 

A b r i g o s c o n f e c c i o n a d o s 
nos acredila como p i t e a casa en Barco ona 

R A M B L A D E C A N A L E T A S , I I 

la m u n i c i p a l 
UNA INVITACION 

Estuvo en el Ayuntamiento la Jun
ta del Hospital de la Santa Cruz para 
invitar al alcalde a la inauguración 
de las Sesiones científicas del presen
te curso, cuyo acto se celebrará en 
la Casa de Convalecencia, disertando 
en el mismo el doctor Xercavins, so
bre el tema «Insti tuciones hospitala
rias del Hospital de la Santa Cruz y 
de San Pablo». 

LA FIESTA DE SAN AN
DRES 

El día primero de " ^mbre pró
ximo la Banda Municipal, con moti
vo de la fiesta mayor de San Andrés 
de Palomar, dará un concierto en la 
Plaza de Orfila, de dicha barriada. 

SUSPENSION DE CURSOS 
Por acuerdo de la Comisión Muni

cipal de Cultura quedan suspendidos, 
hasta nueva orden, los cursos norma
les de perfeccionamiento Decroly, 
Montessori, Cultura física, etc., que 
habían de dar comienzo en esta ciu
dad mañana lunes. 

DONATIVO 
En la A b a l d í a se han recibido 25 

pesetas con destino al Montepío del 
Cuerpo de Bomberos, enviadas por 
don D. R, Estany Teimar', agradecido 
a los buenos servicios preotados por 
individuos del mencionado Cuerpo en 
el í-'vr.ndio ocurrido en la fábrica 
que dicho señor posee en la calle de 
Espronceda. 

SUSPENSION 
A propuesta del teniente de alcal

de delegado de Abastos, la Alcaldía 
ha impuesto la suspensión de venta 
por durante ocho días a Jaime Pla
nas, vendedor ambulante en el Mer
cado de San Antonio, por vender a 
mayor precio del autorizado el ar
tículo que expende. 

DEL CUERPO DE BOM
BEROS 

A fin de que puedan presentar sus 
ofertas al concurso anunciado para 
la adquisición de una moto-bomba, 
para ser arrastrada por los vehículos 
del Cuerpo de Bomberos, los indus
triales que tienen interés en dar da
tos, cuya obtención requiere un ma
yor plazo que el que se fijó en el 
anuncio publicado al efecto, se ha 
prorrogado la fecha de admisión de 
ofertas hasta el día 30 del actual, a 
cual efecto podrán ser entregados los 
pliegos correspondientes en las ofici
nas del Negociado de Mayordomía y 
Compras del Ayuntamiento. 

EL CONCURSO DEL ALUM
BRADO 

En v i r t ud de lo acordado por la 
Comisión Municipal Permanente, se 
anuncia el concurso para la contra
tación del servicio de suministro de 
flúido eléctr ico necesario para el 
alumbrado público de la ciudad de 
Barcelona y del de las dependencias 
municipales, siendo el precio tipo del 

i concurso el de veinticinco céntimos 
1 de peseta kilovatio hora. 

Para tomar parte en el concürso 
se exigirá a los licitadores las garan
t ías a que se refiere el pliego de cpn-
diciones y la consignación de la can
tidad en concepto de depósito provi
sional, de cuarenta y seis m i l nove
cientas cincuenta y dos pesetas cin
cuenta y cinco céntimos. 

El plazo de duración del contrato 
se fija en dos años, terminando su v i 
gencia au tomát icamente en 31 de,di
ciembre de 1928, prorrogándose, sin 
embargo, el contrato por años, siman
tes de dos meses de f in i r , el Ayunta
miento manifiesta a Ja Compañía qüe 
resulte concesionaria su voluntad de 
prorrogarlo. 

Todas las proposiciones deberán 
presentarse durante el antedicho pla
zo de 20 días hábiles, en el Registro 
General de la Secretar ía del Ayunfca-
miejito, terminando el plazo de ad
misión a las doce en punto de la ma
ñana del ú l t imo día del mismo, de
biendo las propuestas llevarse a efec
to con arreglo al repetido pliego ¿a 
condiciones, el cual es tará a disposi
ción de quien desee consultarlo, du
rante todas las horas de oficina del 
repetido plazo, en el Negociado de 
Obras públicas de la Sección de En
sanche del Ayuntamiento. 

E L B O L S I 
M U E B L E S 
LIQUIDACION VERDAD 

en Comedores, Dormitorios, 
Recibidores, etc. 

a precios reducidísimos 

No dejar de vis i tar esta casa 
A v i ñ ó , 3 0 EL .BOLSIN Tel . 3 9 6 2 A. 

G r a n L i c o r . 

V l € I L L e C ü R € 

C a t a r r o 

AQUI ESTA IA SALVACION DE IPS QUE FADE-
[CEHbs ASMA,GRIPPE,BR0NQUITI5 ETC. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 



P á g i n a 6 

T I C I A K 

Ha ingresado en .Albergue de los 
niños pobres en el campo» mantenido 
por la «Agrupación de alumnas y ex 
alumnas de la Escuela Normal», la 
niña de 11 años, Ascensión López que 
por prescripción facultativa ha sido 
llevada a Castillo de Aro, provincia 
de Gíerona, residencia de Mar de la 
Agrupación y en donde res idi rá una 
larga temporada en compañ 'a de los 
demás niños albergados. 

La Agrupación ha recibido para 
sus fines benéficos, 25 pesetas de la 
señora Viuda de Reus. 

F I M I T I V A M E M T E 

Lunes, 15. inauguración de 

Sótanos O'LION D'OR 

Con motivo de conmemorar el 
X X X V I aniversario de la Cooperativa 
«La F)or de Mayo», la Comisión de 
Cultura de dicha cooperativa ha or
ganizado para esta noche, a las diez, 
en e) local Central, Wad-Ras, 195, 
un a<So de afirmación cooperatista en 
el que ¿ornarán parte, el señor Ven
tura Róig por la Federación Regional 
de Cooperativas, José Nieto por la 
Federación Frovincial, Juan Coloma 
por «Unión Cooperatista», atonio 
Alsina por los Grupos de Cultura, ios 
señores Coll y Creixeü, Serra y Mo-
ret, Evaristo Salat y Juan Salas An
tón. 

Con el mismo objeto mañana ten
drá efecto un gran concierto en el 
mismo local social. 

GGfio m le 'apartes M L 
Vean al maño Perico y su burro en 

«NOBLEZA BATURRA», que Se ex
hibo "en el Teatro Tívoli. 

La Junta de Gobie:no dé la Casa 
provincial de Cí'ridad, en evitación de 
sensibles determinaciones que la mis-
ma, sería la primera en lamentar, 
suplica-al público se, abstenga de dar 
gratificación alguna a los empleados 
del servicio de -Coches Fúnebres ai 
cargo del mencionado Asilo, de con
formidad a la orden recibida por los 
citados dependientes, transcrita en 
las correspondientes .placas colocadas: 
en sitio bien visible de los distintos 
cementerios de estcf^Siudad. 

l i G a n t i a d H p r a l o s d a i i t í r i l l c a f 

La antigua ¿asa TORELLÓ (Tapir', 
nería núm. 1, esquina Plaza del An
gel), cede a part ir del lo de noviem
bre al 30, un 10 por 100 del valor de 
su venta diaria a- beneficio de los 
pobres que han . quedado desvalidos 
en aquella horrenda catástrofe. Por 
ta l motivo y para faci l i tar más re
caudación se establecen grandes re
bajas en Seílería, Laüería,1 Lencer ía : 
y demás art ículos. 
COBTES BE LANA A 

PESETAS 3, 4'50 y 7'o0. 
10 por 100 para los desgraciados. F i s 

calizado por la autoridad. 
Casa J. TOREELO ' 

Bajada de la Cárcel, 9 y Tapinería, 1 
e?quina Plaza del Angel). 

Mañana lunes, día 15,de los corrien
tes, a fas seis de la tarde, t endrá lu
gar eft la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros, Calle Vía Laye-
tana, 56, la inauguración del curso 
de Enfermeras del Montepío de Santa 
Madrona. La conferencia de apertu
ra será a cargo del doctor don Fran
cisco Bordás, quien d iser ta rá sobre 
el tema «Condiciones Científicas y 
Morales que debe reunir la perfecta 
enfermera». 

e B a t u r r o s 
Ni eres buen aragonés, ni me ila-

mes paisano tuyo si entoavía no has 
ido al Tívoli a ver «NOBLEZA BA
TURRA». 

Para el día 21 de los corrientes se 
prepara en Tarrasa una fiesta fran
ciscana que promete ser interesante. 
E l reverendo P. Iglesias impondrá las 
insignias de la Orden Tercera a mu
chas personas de ambos sexos que lo 
han solicitado, y el erudito folk-lo-
rista don Valerio Serra y Boldú dará 
©n el Centro Social una conferencia 
sobm un tema franciscano. 

La Sociedad de Cafeteros y Simila
res de Barcelona, junto con varios in
dustriales, visitaron ayer ai señor go
bernador y al jefe superior de policía 
por asuntos de interés para los mis
mos. 

—1.° diciembre LA ILUSTRACION 
Gran Revista Universal. 

El Inst i tuto Médico - Farmacéut i 
co celebrará sesión científica ordina
ria el día 15 del corriente, a las 10 
de la noche, en la que el doctor M. 
Faure. Ex interno de la Clínica 
Charcot, de París y presidente de la 
Sociedad Medical del Li toral Medite
rráneo, dará una conferencia sobre 
el tema «Influencia de las radiacio
nes cósmicas sobre la actividad hu
mana y sobre los síntomas de las en
fermedades». 

^EBO I B 0 E R Rol íd^ünivVrs idad/ l j 

Relación de los objetos hallados y 
depositados en la Mayordomía Muni
cipal a disposición de las personas 
que acrediten ser sus dueños. 

Dos llaves atadas con un trozo de 
cordel; una cartera conteniendo fras
cos con aceite; un bolso de piel color 

"negro, conteniendo "un billete ~ del 
Banco de España y metál ico; un llá-f 
vero con una llave y un liavíh; una 
cartera de piel color oscuro, conte
niendo fotografías y documentos a 
nombre de Abraham López y María 
Ros; una llave: un par de guantes de 
punto; un pendiente, al parecer de 
oro; un llavero con siete iíaves; otro 
llavero con cinco llaves; una palan
queta de hierro; un billete del Ban
co de España; un cuello de lana; va
rias fotografías y documentos a nom
bre de Manuel Baiterrechea; un lla
vero con dos llaves; un monedero de 
pie color oscuro conteniendo metá l i 
co; un bolso de piel negra contenien
do objetos .de escaso valor. 

A N 

para el domingo, 14 del 
corriente, de las últ i 
mas . novedades, recibí-, 
das de Londres, en Ca-

aSfifeerfaSl Él Cütíkatáría.-'-

P A S E O . G R A C I A , fi2-yS4 

Haii ~ sido nómbpados, « respectiva
mente, cabo y sube abo de distr i to del 
somatén de Villanuéva de Alpicat 
don Francisco Móncáno y don José 
Serés, médico „y.- alcalde de aquella 
localidad. 

Preparados a punto de ponerlos al 
horno. 

A 
•BueníiHceso, 12- (frente al estanco). 

La Dirección general de Obras pú
blicas ha señalado el día 12 de di
ciembre próximo para celebrar la su
basta con destino a la construcción 
de varios puentes en el trozo segun
do de la sección tercera del ferroca
r r i l de Saint Girons. 

A LOS ABONADOS J)E «LA 
NEOTAITA» 

Se les ruega, en su interés, notifi
quen en la oficina central. Plaza San
ta Ana, 24, pral., su actual domicilio, 
acompañado del úl t imo recibo. 

Por orden gubernativa fué deteni
da en su domicilio de San Feliu de 
Guixols una mujer apellidada Girgó, 
siendo llevada a Barcelona. 

El mismo día también fué preso su 
marido, el cual fué puesto a disposi
ción, de las autoridades de esta pro
vincia. 

^ < » ^ > 

—La anticua casa Manuel Tasís, 
Tallers, 7. Telefono 946-A (junto 
Ramblas), es la que mejor servirá 
sus encargos de Imprenta, Papelería, 
Artículos de Escritorio y Libros ra
yados. 

E L D I A G R A F I C O 

Ha tomado posesión el subdelega
do de Hacienda de Reus don Domin
go de Fuenmayor. 

D o m i n g o 14 n o v b r e . 1 9 2 6 

F U R E S T 
Paseo de Gracia, 12 y 14 

es el Agente exclusivo de los in-
mejorables Imperineivbles y Abr i 
gos BUiiBERRYS, de Londres. 

Precios moderados. 

La Cámara Oficial de Industria de 
esta siudad. Vía Layetana, 20, 1.°, ha 
recibido de la Dirección General de 
Ferrocarriles y Tranvías del Minis
terio de Fomento el proyecto de ta
r i fa Temporal E. C , núm. 1, p. v„ 
de la Compañía del F. C. Económico 
de Valladolid a Medina ce Rioseco, 
para el transporte de piedra macha
cada, quedando éste a disposición de 
los electores durante los quince días 
siguientes al en que termine el plazo 
de exposición al público para las re
clamaciones y las observaciones a los 
interesados en su aplicación. 

isde p í a s . 
FMECIOS MUY 

y otrOs mil mo
delos fantasía 

ECONOMICOS 

A CH S 
Fuertafcnisa, 16. 

Consejo de Ciento, 339. 
Presenta también la más novísima y 

extensa colección de 

El día 25 del actual tendrá lugar 
en el Ayuntamiento de San Cristóbal 
de Tossas varias subastas de aprove
chamientos forestales. 

m u ioiiuinu m m 
AUTOMOVILES D E LOELE MANDO 
PATENTADO. Enseñanza Teórica y 
Práct icas completas, desde 75 pesetas 
Detalles por folletos: PASEO COLON, 
NUM. 24 (edificio Colón). ^Empieza 
un curso el martes 16 actual. Horas 

de despacho de 11 a 1 y de 5 a 9. 

La conferencia que. debía dar en 
«Acción Popular Católica», de Tarra-, 
gona el R. P. Ruperto de Manresa, 
ha sido suspendida por hallarse gra
vemente enfermo el conferenciante. 

—Teatro Bosque, Lea anuncio de hoy. 

Por la policía de Tarragona ha si
do detenido un individuo llamado 
José Domínguez Vaqué, natural de 
M o t r i l (Granada), quien, a más de 
haber desertado tres veces del e jé r 
cito, ha sufrido varias condenas por 
hurto y diferentes arrestos guberna
tivos. ... • v- . , , 

B t t e t i s u c e s o , 12 - (Freitíe al Mlanco) 

Han esta<4p^en esta ciudad el alcal
de de Tarragona don Andrés Segura, 
los ingenieros señores Membrillera y 
Ferrer y el arquitecto municipal don 
José M. Pujol, con objeto de gestio
nar, varios asuntos relacionados con el 
proyecto de estación central de dicha 
capital. 

—I.» diciembre LA ILUSTRACION 
Gran Revista Universal. 

En la Secretar ía del Fomento del 
Trabajo Nacional, podrá ser consul
tado, por cuantas personas lo deseen, 
un ejemplar del proyecto de tar i fa 
temporal R. C, núm. 1, p. v., de la 
Compañía de Valladolid a Medina de 
Rioseco para el transporte co piedra 
machacada. 

En el «Ateneu Empordanés», Pino, 
número 11, tienen lugar todos los lu 
nes, de 10 a 12 de la noche, conversa
ciones en idioma inglés, bajo la direc
ción de un profesor nativo, a las cua
les puedan asistir todos los que de
seen practicarlo. 

Malalties de la pell 
i cabell. Ext i rpació 

rariieal de les arrugues de la cara. 
Corts, 558. 

Ha sido puesto a d i : , -ición del 
Juzgado de Atarazanas, que lo tenía 
reclamado por atentado a los agen
tes de la autoridad, un individuo lla
mado José Egea Pedro. Este se hacía 
llamar también José Rrríi?. 

La Asociación de Empresas de 
Transportes de Pasajeros en Automó
vi l , ha elevado instancia al Ministro 
de Hacienda, reclamando contra el 
aumento de la contr ibución que se 
establece en las nuevas tarifas pro
visionales. En dicha instancia se ex
pone que ya en el año 1922 la contri
bución fué casi doblada y se enume
ran los diversos impuestos^ que pesan 
sobre dicha industria de transportes, 
el del timbre y el canon por quiló
metro y tonelada puesto en vigor en 
1925 (hay Empresas en esta provin
cia qtte pagan por este solo concepto 
500, 600 y más pesetas cada mes), el 
importante que se acaba de estable
cer para eí circuito nacipnal, apar
te otros arbitrios municipales y al
gunos gastos periódicos obligatorios 
como los derechos de reconocimiento 
de los ómnibus, que representan 
desembolsos no despreciables. 

El aumento en 1& contribución que 
se impugna es tan enorme que puede 
afirmarse resulta por término medio, 
cuadruplicada la cuota qüe ahora se 
paga, sin que tenga justificación al
guna, ya que las Empresas se hallan 
en período de organización y muchas 
existen gracias a su economía verda
deramente rudimentaria. 

Se expone eñ la instancia í a nece
sidad de dejar sin efecto el aumento 
continuándose xobrando la contribu-: 
ción por longitud de línea y no por 
viajes, porque de persistir dicho au
mento indefectiblemente algunas Em
presas, deberán reducir los horarios. 

s i a r é w H L A # # r 
El jatSs acreditado. ÉL más cfíitrico. 
Euterai i ieníe reformado. Tmlas las 
IiaMíaciones con agua corsieníe. Ba
ños en cada piso. Asceusor, Perique

ría. In té rpre te . Autobús. 
PENSION DESDE 12 PESETAS. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para el lunes los sig-uientes 
bagas: ^ ,., 

José Lloreda, 919'26 pesetas; Fran
cisco Capaila, 107''46; Francisco : Fe
rrer, 25312; Rosa Torrent, 113T)I; 
Tomás Cugat, 651'32; GU Fau, 529,20; 
Arter io Amat, 277; Carlos Campa, 
500; Francisco Prat, 500; Emilio Ma
ten, 500; Francisco Camins, .500; Fran
cisco Puig, 500; Pedro Pijoan,, 500; 
S. A. Cubiertos y Tejados, 1,800; Ad
ministración Principal de Correos, 
5.300*83; Barba .Mirade, 633'05; Ga
briel Borrell, 1.059'65; Administra
ción de Loterías número 44, 4.584'20; 
Clémente Fulquet, 824'28; Ayunta
miento de Mataró, 438'52; Idem de 
Tarrasa, 328'89; Idem de Sab?dell. 
803'11; Dipútación provincial, pese
tas 110.317'08. 

—On dit qu'ils sont vraiment jolis 
et pas chers les modeles de chapeaux 
pour dame regus de París a la Mái- • 
son Germaine, 6, Puertaferrisa, 6.:. 

;•;-} En la Cámara Mutua industrial, 
Tres Ll i t s , 3, pral. (Plaza Real), ten
drá lugar el próximo día 15, a las 
diez de la noche, una reunión de pre
sidentes de entidades económicas pa
ra tratar de lograr la implantación 
definitiva de una ley reguíadora de 
alquileres y el reconocimiento de la 
Propiedad Comercial. 

ha pagado .va premios mayores de Na
vidad, la Administración de Loterías 
núm, 6 de la Rambla de las Floreé, 
de D. Felipe Ponce de León, que ofre
ce el de 15.000,000 a 100 ptas. vigésimo 

Han empezado con toda actividad 
y bajo la organización de la «Penya 
Unió Sardanista de Barcelona», los 
trabajos preliminares para la cele
bración del festival sardanís t ico con 
el cual lós admiradores del composi
tor Ar tú ro Rimbau quieren homena
jearle. 

El programa, cuyo detalle daremos 
a conocer oportunamente, lo integra
rán lo más selecto de las produccio
nes de dicho inspirado autor. 

OBJETOS PARA REGALO 
Durante este mes grandes rébajas. 

A. VECIANA. FERNANDO. 7. 

Se ha puesto a la venta el número 
15 de la ya popularísima revista «Po
pular Film», que cuida cada vez más i 
de sus páginas gráficas y de su texto. ! 

El número de esta semana es de 
veras notable y publica varios ar t ícu
los llenos de interés, firmados poí 
Mart ínez de Ribera, Luis Gómez Me
sa, Miss Gladys, Jean Desjardins y 
otros; una poesía de Mateo Santos, 
t i tulada «Don Juana, en la que se 
define el tipo del burlador andaluz 
de un modo original. 

La Cámara de Comercio y Navega
ción de Barcelona llama la atención 
de sus electores y asociados acerca de 
la Real orden de 6 del actual, publi
cada en la «Gaceta» del día lo , quQ 
declara exentas del impuesto del t i m 
bre y de toda clase de derechos y ob
venciones las certificaciones jus t i f i , 
cativas de la exportación que expiden 
las Aduanas, a los efectos de lo dis
puesto sobre la exención del t imbre 
de los productoá envasados que se en
vían al extranjero, 

f u r Í T s t I 
P<>seü de Gracia, 12 y 14 

Presenta los más elegantes trajes I 
para Señora. 

En el expreso de Francia llegaron 
ayer niañana á nuestra ciudad el-ge
neral Salcedo y el coronel Miílán 

Astray. 
Anoche, en el expreso, regresó ¿. 

la Corte este últ imo, acudiendo e í 
gobernador c i v i f a la estación de 
Francia con objeto ne despedirlo. 

Hállanse vacantes las plazas de far
macéutico t i tu lar de Perelada, Santa 
Cristina de Aro, San Pedro Pescador, 
Castillo de Aro y la de médico t i tu lar 
de Ridaura» 

En la casa Noviciado del Inst i tuto 
de las religiosas de la Inmaculada 
Concepción h* fallecido «o • i ^ '-ild© 
Creus Pérez, a los 72 años de edad y 
5,0 de vida religiosa;-

L E O L E S 
C A P A S Y V E S T I D O S 

i f t 1 P i M i l B I . E S 
extenso surtido en 
todos los tamaños 

JRonda San Pedro, 7 
Plaza Patita Ana, 9 

' Tapinería, 33 

S E L A N 
HABITACIONES A 15 PESETAS 

Fuente S. Miguel, 4- (Detrás Casa Ciudad) 

art ículos cocina y limpieza, cepille-
ría, peinería, etc., PerfUmeTía ARA. 

3I.ÜNTANER, • 14 ^ TELEF. 2577-A 
: TALLERES EN SAN MARTIN. 

C A B A L L E R O 
T r a i g a u s t e d e l p a ñ o 

p a r a s u t r a j e o a b r i g o 

B u e n a c o n f e c c i ó n 

a p r e c i o s r e d u c i d o s 

Rami l l a de las F lores , 3 3 , 1 . 9 

3 A 3 T R El 

A M U S J A S Í)E 

A b u n d a n t e s e x i s 

t e n c i a s a p r e c i o s 

E X C E P C I O N A L E S 

C a r m e n , 81 X u c l a , 1 y 3 

. ' ...Donde hay el mejor surtido de 
juegos de café de porcelana es siem
pre en las Vajillerías Luis INglada, 
Rambla de las Flores, 8 y Ronda San 
Antonio, 5, donde se pueden com
prar los de 6 servicios o sean de 15 
piezas, a 10'90 pesetas, y los de 12, o 
sea, de 27 piezas, a 17'25 pesetas, ta
zas de porcelana con plato, a 7'2i pe
setas la docena 

• 
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R E S 
d c 

ros Punto 

• Ofrecemos y tenemos en ex:stencía 
lo más selecto en 

Susiers, Fuliovers, Jersey, Abriyuilos 
y toda clase de Géneros de Punto 
para Señora, Caballero y Niños 

a PRECIOS BARATÍSIMOS 
Arlísiiios de ocasíén. iVisItailncs! 

l i l a S . P e d r o , 1 5 f I 

La Confederación del 
Ebro en el IY Congre
so Nacional de Riegos 

El presidente de la Comisión per-
nianente de1 Congreso Nacional de 
Riegos que í:e ce lebrará en Barcelo
na durante la primera quincena del 
próximo mayo, señor Barón de Espo-
nelíá, ha celebrado una conferencia 
con el delegado regio de la Confede
ración del Ebro don Antonio de Gre
gorio Rocasolano y director .^cnico, 
ingeniero don Manuel Lorenzo Pardo, 
para tratar de la cooperación de la 
Confederación al I V Congreso Nacio
nal de Riegos. 

Se reservará a ect: la p r c . n t a c i ó n 
de una ponencia cuyo desarrollo co
r r e r á a cargo del letrado asesor don 
José Valenzuela La Rosa. 

Además, el doctor r.ocasolano y el 
señor Lorenzo Fardo pronunciarán 
sendas conferencias, explanando el 
primero el contenido social de la 
Confederación y ex^-niendo el últ i
mo la parte técnica Je los ^-oyectos 
que van a ser llevados a ejecución. 

Los organizadores de este I V Con
greso laboran con gran entusisasmo, 
esperándose que revista gran impor
tancia. 

EN LA AUDIENCIA 
VISTA DE UNA CAUSA POR 

HIMICEDIO 
En la Sección - -ida, y ante nu

meroso público, se celebró el juicio 
oral de la causa que instruyó el Juz
gado del dis lr i*^ del O^to contra 
Benjamín Gigó, por homicidio de don 
Rosendo Piqué. 

E l procesado, en su interrogatorio, 
procuró atenuar su responsabilidad 
diciendo que fué agredido por el i f i -
terfecto y que al disnarpr no tuvo 
intención de causar tanto daño, de
biéndose el hor^ ' - ' ^ ío , « <m juicio, a 
que es muy r-^+o d^ vis^a y perdió 
los lentes al abofetearle el señor Pi
qué. 

La prueba fué completamente ad
versa al procesado. 

E l fiscal, don Miguel Carvallo, en 
un elocuente discurso, que causó gran 
sensación en el auc^orio, pidió se 
impusieran al procesado 17 años, cua
tro meses y un día de arresto mayor. 

La def:"sa, encomendada al joven 
letrado señor Gómez Pallareis, pidió 
la absolución de su representado. 

A l ab r i r una nueva caja, siento 
sa t i s facc ión v iv í s ima porque mi 

t ó n i c o predilecto, el Jarabe de 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
atrae a mi memor ia la dicha re
cobrada d e s p u é s de algunos a ñ o s 
de malestar, de tristeza y de ago
tamiento. Este reconstituyente de
vo lv ió el co lor rosado a mis meji-: 
l ias, el apetito, las fuerzas perdi
das y aquellas i lusiones que v i a 
punto de desvanecer para siempre 

Más de 35 años de éxito 
creciente-

Aprobado por la 
Real Academia de Medicina 

Asegúrese de la Jegitimidad del 
¡árabe, fijándose en la etiqueta 
exterior donde aparecen es
tampadas con tinta roja la* 

palabras 
HIPOFOSFITOS SALUD 

Una fiesta de soma
tenes suspendida 

En cumplimiento de órdenes reci
bidas de la superioridad, La quedado 
aplazada la fiesta de los somatenes, 
que debía tener lugar hoy domingo 
en algunos pueblos de la comarca del 
Segriá. ' 

Así se lo comunicó por telegrama, 
el Comandante general ds ^omatenes 
señor Berenguer, al cabo de i r t ido 
don Francisco Bañeres. 

Créese que dicho acto, i . n d r á lu -
g^r a fines del corriente . .vS. 

D e l a D i p u t a c i ó n 
SUBASTAS 

Se ha señalado el día 15 de diciem
bre, a las once t re inta de la mañana, 
para la celebrción de la primera su
basta de ensanche de la carretera de 
Cornelia a Fogás (Sección primera), 
trozo entre Cornelia y Esplugas y 
trayecto primero del trozo entre Es
plugas y Sarr iá que tendrá lugar en 
la Diputación provincial de Barce
lona, E l presupuesto de contrata es 
de cuatrocientas nueve m i l novecien
tas noventa y una pesetas. 

A r c a s " S O L E R 
R E S I S T E N T E S A L S O P L E T E 

A l d a n a , 3 - B A R C E L O N A - T e l . 45-84 A 
M A D R I D : 

F I E L S . A . C a b a l l e r o d e í p a c í a , 7 y 9 Tel. 20-60 B 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy. — Domingo úl t imo 

de Pentecostés. — San Josafat e H i 
pado, obispos y már t i res ; Serapio. 
mercedario y már t i r ; Rufo, primer 
obispo de Tortosa; Lorenzo, obispo.— 
Santa Veneranda, virgen y már t i r . 

Santos de mañana. — San Eugenio, 
arzobispo de Toledo y már t i r ; Leo
poldo, marqués de Austria. — Santa 
Guria y Samona, már t i res . 

Cuarenta Horas. — Hoy empiezan 
en la Basílica de Nuestra Señora de 
la Merced. Se descubre a las ocho 
de la mañana y se reserva a las seis 
de la tarde. —- Mañana en la misma 
iglesia. 

Comunión Reparadora. — Hoy en 
Santa María del Mar. Mañana en el 
Pino. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. — Hoy turno de San Ra
fael Arcángel . Mañana turno de San
ta Teresa. 

Cultos para hoy 
Predicará en la Cc.tec'ral el canóni

go doctor don José T'" Llovera. 
PABKOQUIA 1>E S. JAIME 

Desde las seis se cr1 Ararán misas 
cada ^.pdia hora hasta las doce y me
dia. A las siete explicación del Evan
gelio. A las diez Oficio. A las once y 
media Misa de Infantes. A las doce 
explicación del Catecismo. 

Tarde, a las seis, ejercicios del So
lemne Octavario a Jes'" Sacramenta
do, con exposición del Santísimo, Ro
sario, t~ í -o~ '~ y sermón por el reve
rendo p?'1"-^ Alfn^'-n A0-.0 .̂ 

PARROQUIA DE BELEN 
Misas desde las seis a la una inclu

sive. A las siete misa parroquial, A 
las ocho misa de Comunión general 
t la Hermandad Valenciana. A las 
diez Oficio. A las once y media re-
ur ién ríe las Hijas de María. 

Por 1?. ^---'e. a las seis y cuarto, 
e y " " ' " ' ^ del Novenario ded'-~''-i a 
las Almas del Púrga te " >, ¿on sermón 
por el rft,r-"endo pac* ̂  Cár'^ido Rin
cón; Rosario y Responso a las Almas. 
Terminará la f u m l é n con la visita 
mensual a la V i ^ ^ n d i r'~rmen. 

SANTUARIO DE NUESTRA 
SEÑORA DEL CARMEN 

La V. U. T. y S-m-V*. Dr—^a del 
Carmen celebrarán hoy la fun
ción del Sr.r,to Escapulario, con misa 
de Cc-iunión a las ocho, y por la tar
de, " 1f>o seis, con exposición de S. D. 
M., se e r n t a r á el Trisagio y se prac
t ica rán los ejercicios propics del día, 
predicando el reverendo padre Rafael 
del l \ iño Jesús. T e r m í ^ ^ á la fiesta 
con la reserva solemne, procesión por 
el interior del templo, cántico del 
himno a la Reina del Carmelo y besa
manos. 

IGLESIA DE NUESTRA SE
ÑORA DEL ROSARIO (PA

DRES DOMINICOS) 
La Cofradía del ^ — ̂  'mo Nr *bré 

de Jesús celebrará hoy su fiesta 
mensual con una misa de Comuni'n 
general a las ocho y ejercicio de las 
A' ' r r rga to r lo . 

p^-: ^irce, a las seis, exposición 
del Santísimo, Rosario con interme
dios, sermón por el reverendo padre 
fray José Coll, ejercicio de desagra
vios al Santís imo Nombre de Jesús, 
reserva, procesión claustral e impo
sición de t ""-'líis a los nuevos co
frades, 

CAPELLANIA MUTUAL 
Ha sido conferida una capel lar ' i 

mutual al reverendo l i c e n c i " ^ don 
José C"S'-,r~11as Móritrl. 

NOMBRAMIENTO DE CON
SILIARIO 

El canónigo doctor don Mariano 
Vilaseca ha sido nombrado por el 
obispo consiliario del I r ' -rnado Te-
resiano. 

CARGOS PARROQUIALES 
El obispo ha firmado los siguientes 

nombramientos de coadjutores: de 
Capellades, el reverendo don Pascual 
Prats Boira, y de Santa Margarita 
del Panadés (Monjes), el reverendo 
don Pedro Bres Carreras. 

| T E L É F O N O A. 4 8 6 0 

I Combust ible " P A N T E R A * ' 
es el mejor y más económico para 

I C a l e f a c c i ó n , Estufas y Cocinas e c o n ó m i c a s i 
| de Hoteles, Fondas, Cafés, etcétera | 
| El empleo del COMBUSTIBLE «PANTERA», se recomienda por los si- ^ 
^ guientes motivos: 

1. »—Es más barato que la Antracita, 
2. °—Su comlnistióu es más perfecta. 
S.o—No quema los emparrillados. 
4.°—Es recomondado por los mejores constructores de aparatos de 

calefacción. 
^ Entregado a domicilio en sacos especiales en el radio de Barcelona. 4 
| También ofrecemos ANTRACITA Cobblcs y Nueces, COK DE GAS, Ó 
• para usos domésticos y de fundición, como también Carbones extranjeros z 
^ y de Asturias para la Industria y Navegación, <jí 

% Para pedidos y más detalles: 1 

| L O S I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S | 

I C o m p a ñ í a G e n e r a l de C a r b o n e s , S . A . | 
I Plaza Medinaceli, número 5, principal I 
| T E L É F O N O A . 4 8 6 0 I 

ESTADISTICA 
DEMOGRAFICA 

EN OCTUBRE PASADO SE REGIS
TRARON 1,559 NACIMIENTOS Y 

SOLO 989 DEFUNCIONES 

Cada día muere menos gente en 
Barcelona. Nuevamente se ha demes-
trado este hecho con la publicación 
de la estadística del Insti tuto Mu
nicipal de Demografía, correspondien
te al mes de octubre últ imo. 

Según dicha estadística, el número 
de defunciones ha sido de 989, y de 
ellas, 99 por tuberculosis, 73 por cán
cer y 38 por tifoidea. De viruela, co
mo viene sucediendo hace ya mucho 
tiempo, no se ha registrado defun
ción alguna. La gripe ha causado una 
víct ima, una la coqueluche, tres la 
sífilis y siete la difteria. 

E \ l i e s p i l a 1 - A s ¡1 o 
de c a n c e l * o s o s 

El Patronato de Cataluña de esta 
benéfica insti tución continúa la sus
cripción en el Banco de Catalufia, 
Rambla de los Estudios, número 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. También se hao 
ouesto a la venia en el propio Banco, 
al piecio de diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 2b 
céntimos y 6 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe
queño donativo, coadyuvando asi a la 
meritoria obra del Patronato de Ca
taluña para el Hospital Asilo de Can-
eerosos. 

pensar que resulte tan fácil el escqjer 
un buen grupo ELECTRO-BOMBA garanti
zado y que responda a todas las nece
sidades del hogar, cuando hay más de 

30.000 poseedores 
completamente satisfechos d* la 

liase usted ̂  
de las innumerables incomo 
didades que representa 

la falta de agua 
Usela BOMBA PRAT 

Se han registrado 11 defunciones 
por vejez y 195 por lesiones de! apa
rato circulatorio. Por causas exterio
res (accidentes, suicidios, etc.), se 
han registrado treinta muertes. 

E l distrito que ha registrado ma
yor número de defunciones es el 
quinto, con 108, y el menos, el terce
ro, con 33. En los Hospitales han 
muerto 263 personas. 

E l distri to que ha arrojado mayor 
número de nacimientos, es el noveno, 
con 210, y el que menos, el tercero, 
con 70. 

E l número total de nacimientos ha 
sido en octubre de 1.559, cifra que, 
comparada con la de las defuncio
nes, 989, arroja una diferencia en más 
de 570. 

J U Z G A D O S 

DE LA INTOXICACION DE 
LA CALLE DE CLARIS 

Se hallan bastante mejorados los 
ocho intoxicados de la calle de Claris, 

En vista de ello, ayer tarde, el Juz, 
gado del distrito de la Audiencia, que 
instruye el sumario por este suceso, 
se personó en el domicilio de los en
fermos, recibiéndoles declaración, por 
no haberla podido prestar en los p r i 
meros momentos a c?.usa de la gra
vedad de su estado. 

O M PAS 

FUNEBRES 

Central ANA 3916 24 oral 
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E P O R T I V A 

tiva de 
depor-

hoy 
CAMPEONATO 1>E CATALUÑA 

PEI MERA VUELTA 
5," FECHA 

Gru^o As 
Barcelona - Gracia. 
Europa - Sans. 
Español - Badalona. 
Sabadell - Tarrasa. 

Grupo B: 
Lleuda - Manresa. 
Júp i te r - Martinenc. 
l luro - Sant Andrea. 
Girrmástic - At lc t ic . 
Se jusga en los campos de los clubs 
citados en primer lugar, empe
gando los partidos a las 14'40. 

F U T B O L 

Él triunfo de! Barcelona, en 
éarís y el diario «informa

ciones» 
i-Madrid. 13.—El cronista deporti

vo de «-Informaciones», después de 
hacer un gran elogio del Barcelona 
por su reciente triunfo en París , re
laciona este acontecimiento futbolís
tico con la selección del equipo na
cional, y dice: 

í «El resonante triunfo del Fútbol 
(¿hih Barcelona en París es un aviso 
y Una réplica a la injusticia que se ha 
cometido en Cataluña. No pedimos 
qüe el once nacional español esté so
lamente integrado por catalanes, por-, 
que en justicia no lo puede estar. So
lamente reclamamos, en nombre del 
sentimiento más equitativo, que de 
merecerlo, por el mero hecho de ser 
catalanes, no se quite del once espa
ñol un solo hombre de Cataluña,, siem
pre que su inclusión pueda significar, 
un mejoramiento para nuestro equi
po. Recordamos que cuando otras re
giones alcanzaron la hegemonía en 
fútbol, el once español estaba inte-
erado por siete o por ocho equipiers 
efe "dichas regi-ones. Hoy, CatSÍuña; 
aa-acias a-.su .constancia y a su cuida*;, 
cío, cuenta con un escogido plantel 
de jugadores. Démosle, pues, a Cata
luña lo que se merece, que al fin y 
a la postre todo habrá de redundar 
m beneficio del deporte español, que' 
es a lo que todos debemos tender,; 
séamos del Norte, seamos del Sur, 
siames del Este, seamos del Oeste.» 

I í o s equipos del liar-; 
celona 

•'para contender de campeonato con-, 
< va el Gracia F. C, la Comisión De
portiva del Fútbol Club Barcelona ha 
confeccionado los siguientes equipos: 

'Primer equipo, en el campo de Las 
Corts, a las'2'40 de la tarde: Llorens, 
Walter, Montaner, Arnau, Sancho, 
Garulla, Piera, Samitier, Sastre, A l 
cán ta ra y Sagi; suplente, Torralba. 

Segundo equipo, en el campo del 
Gracia F. C, a las once de la maña
na: Hospital, Planas, Dordat, Bcsch, 
Castillo,* Ponsá, García, Ramón, M i -
qfel , Pedrol y Farera; suplentes: Do
mingo,- Elias y Tonijuán. 

Tercer equipo, a las nueve de la 
mañana, en el campo del Gracia F. 
C; Capdevila, Gallofré, Borras, Ló
pez, Sama, Serra E., Qrtí , Casanovas. 
Rorrell, Andreu, Serra A.; suplentes: 
Andreu, Pujadas y Robles. 

Los equipos del R. C. D. 
Español 

•Para ios encuentros de campeonato 
qüe el club blanquiazul ha de cele
brar contra los costeños de Badalo
na, se han designado los siguientes 
eqiüoos: 

iTimer «quipo: Sola, Saprissa, Por
tas, Trabal, Tomás, Kaiser, Vilar , 
Vantoldrá , Gramas, Solé y Yurri ta . 

Segundo equipo: Marly, Puigdevall, 
González, Pascual, Duran, Umbert, 
Olariaga, Martínez, Mongrell (J.), 
Mongrell (R.) y Comas. 

Tercer equipo: Carcellé, Escuin, 
Angora, Guerra, Sancho, Lobera, 
Yuste, Roig, Sales, Bunich y Font. 

Los equipos del Europa 
Para los partidos que hoy debe 

disputar a la Unió Sportiva de Sans 
el Europa, ha formado los siguientes 
«onces»: 

Primer equipo: Florenza, Alccr i -
7.a, Sala, Corbella, Pelaó, Mauricio, 
Pí l l icé , Bestit, Cros, Monleón y A l 
cázar. 

Segundo equipo: Anguera, Mauri, 
Blanes, Bonet, Peraferrer, Roig, Gi
rones, Casáis, Ganáis, Serrano y A l -
tés. 

Tercer equipo: Martínez, Perché, 
Guir-ado, Palau, Balaciart, Muñoz ( I . ) , 
Muñoz (F.) , Vidal, Soriano, Serra y 
Fontseré. Suplentes, Gaspar y Mart í 
nez. 

Los segundos y terceros equipos j u 
garán por la mañana en el campo del 
Sans, a las once y a las nueve, res
pectivamente. 

LLEGADA DE LOS CAMPEONES 

Se les ha tributado una 
recepción entusiasta 

A la una menos diez llegaron ayer 
tarde los jugadores del primer equi
po del «Barcelona», que tan brillan
te actuación hicieron el pasado jue
ves en París . Desde mucho antes de 
la llegada del tren, en el andén de 
la estación de Francia, se habían da
do cita los directivos del Club Cam
peón, gran número de socios y sim
patizantes que han acogido con una 
ovación a los jugadores al descender 
éstos del tren. A l mostrar Samitier 
la copa ganada, se han renovado las 
manifestaciones entusiastas de sim
patía. 

Los jugadores del «Barcelona» re
gresan satisfechísimos del tr iunfo lo
grado y de la cordial acogida de los 
deportistas parisinos, mostrándose sa-
tifechos de los elogios que les han 
tributado los periódicos deportivos. 

En el Fuerte Pío 
Ha despertado entusiasmo entre los 

numerosos socios y admiradores del 
Fortpienc, el encuentro que ' eudi < 
lugar hoy en el campo da la calle 
de Enamorá is . 

El equipo que se em ren ta rá al 
Fortpienc es el F C. HarceloiJ. 

En Mollet 
En el campo de rports de Mol.et; 

t endrá lugar hoy, el segundo par
tido de campeonato, entr- el equipo 
local y el F. C. Monga!. 

En Madrid 
GIMNASTICA, 1-EACÍNG, 0 

En el campo del Racing y asis
tiendo numeroso público, se ha- j u 
gado partido de campeonato entre el 
equipo de la Gimnástica y el propie
tario del campo. 

En el primer tiempo quedaron em
patados a cero y, cuando faltaban 
once minutos para terminar el se
gundo tiempo, el jugador Deveza, de 
la Gimnástica, consiguió marcar un 
tanto para su equipo, terminando el 
partido con el resultado de uno a 
cero a favor de la Gimnástica. 

Usted leerá siempre 

o m i 

BÁSKEL-BALL. 
Para hoy está señalado el encuen

tro Gracia-Tibcrghien, que se presen
ta muy disputado, ya que el Tiber-
ghiom, que el pasado domingo opuso 
tan seria resistencia al Laietá, ha rá 
lo imposible para conseguir sus p r i 
meros puntóos, y el Gracia p rocura rá 
a toda costa conservar la buena cla
sificación alcanzada que ha de per-
mitirle> si no es vencido en el úl t imo 
partido a jugar, conquistar el precia
do trofeo. 

El encuentro se celebrará en el 
campo del Laietá (Provenza-Vilado-
mat) a las diez de la mañana. 

LAS ORGANIZACIONES DE «PEN-
YA RUIN». — EL AUTODROMO 
Match motociclista Castil la-Cataluña 

y «Premio Sitges». para cochos 
750 y 1100 c. c. 

Cunde la animación para la gran 
reunión que, para el 5 de diciembre 
organiza «Penya Rhin» en Terramar, 
y que como es sabido comprende el 
match oficial Casti l la-Cataluña moto
ciclistas y la prueba de automóviles 
750 c. c. y 1100 c. c. «Premio Sitges». 

A los corredores que se puntúen 
se les adjudicará un número de pun
tos igual al de su orden de llegada 
a la meta, «como si hubieran corrido 
solos», dentro de su clase. En caso de 
que el número de corredores de una 
región o de ambas que terminen la 
carrera no lleguen al que establece 
la citada proporción, se a t r ibu i rá a la 
región de que se trate tantas veces 
el máximo de puntos que dicha pro
porción establezca como señale la di 
ferencia entre el número de corredo
res que terminen y el que según la 
proporción deben ser tenidos en 
cuenta para la puntuación. 

La suma total de los puntos obteni
dos por los corredores de cada región 
en las tres clases, será la que esta
blezca la clasificación del match Cas
ti l la-Cataluña, resultando vencedora 
la región que sume menos puntos. 

Como se ve e? una fórmula equita
tiva que salva debidamente la venta
ja que pudiera tener Cataluña por ra-
::ón de ser teatro de la prubea y po
der por consiguiente alinear más co
rredores que Castilla. La referida fór
mula presenta la carrera disputadísi-
ma ya que coloca a las dos regiones 
en igualdad de condiciones y que !a 
victoria dependerá solo de la mejor 
carrera que hagan el conjunto de los 
corredores de cada una. 

Los corredores de la región vence
dora (siempre que terminen la ca
rrera y puntúen) l?s serán a^'ivHca-
das medallas de oro. 

B O X E O 
LÁ VLLADA J i L L í t U S l 'ARK 

Mural! tendrá en Van-Pae-
meí un difícil adversa no, 

que aquilata su vaíía 
Los organizadores del I r i s Par.k 

nos ofrecerán la oportunidad de ad
mirar de nuevo al campeón de Espa
ña de los pesos gallos Teodoro Mnrall . 
que tan brillante impresión ha caosa-
do en sus úl t imos combates. 

El del martes será de difícil prueba 
para Mürall, que sufi i rá el asalto del 
excelente boxeador Van Paemel, pú
gi l de origen alenrfán y de los mejor 
conceptuados en Francia, donde re
side desde muchos años y cuyo t í tu lo 
de campeón del Norte conquistó el 
año pasado, clasincándole su hazaña, 
al ganarlo por K. O., dentro de la 
primera serie de boxeadores france
ses. 

No cabe duda que las excelentes 
condiciones físicas .v fpr'tísimo punch 
del alemán serán un obstáculo gran
dísimo- para Mural], que deberá bus-
jar en la puntuación la decisión favo
rable, oi reci índonos uno de sus gran
des combates. 

La emoción del K. O. correrá en 
esta velada a cargo de Ben-Yussuff y 
López. El negro no ha descuidado el 
entreno desde su victoria sobre Am-
brosoni, y López, conocedor, por ex
periencia ajena, del fuerte punch del 
negro, se ha preprrrdo concianzuda-
me-nte para ver si puede por su par
te tumbarle. 

p f i ^ B O X E O 
martes 16, a as diez noche 

FU RALI Vaa Ei'vfi'LL; EEü YUSÜF - López 
Precios: GENERAL, l'EO - FIXG, 3 ptas. 

A U T O i m m u s M O 

Eí «Citroen» 1927 
Es para nuestros buenos amigos de 

Autolocomoclón, S. A, un magnífico 
éxito la presentación y exhibición 
—en sus Salón y Garage de la Rambla 
de Cataluña, 90, y Provenza, 280—del 
nuevo modelo 1927,, B -K , checsis y 
conducción ín ie r i s r , cuatro plazasr 
que, además de este su comodidad y 
esplendido ca; rozado, demuestra el 
«todo acaro» la ventaja de su perfec
ta visibilidad para el ccr-duc^or -y 
ocupante-. 

El nuevo modelo B-J4 demuestra 
en su chassis la perfección de su cons
trucción en todas sus paites, especial
mente el puente posterior da la im
presión de máxima resistencia, así 
como sus ballestas enteras y la segu
ridad y robustez del motor del popu
lar coche, cosas todas que nos dan 
la sensación de un completo acaba
do, sólo exigible a coches de precio 
muy superior al del famoso «Ci
troen». 

Las continuas visitas de los entu
siastas de «Citroen», que son legión 
en nuestro experimentado mercado, 
visitas que se traducen en contratos 
y, por lo tanto, en negocio provecho
so, permite a nuestros amigos mirar 
con perfecta tranquilidad la situa
ción porque atraviesa el negocio au
tomóvil, y sólo lamentan el no poder 
atender cumplidamente las numero
sas demandas que reciben a diario de 
«Citroen...s». 

Domingo Í4 novbre. 1926 

© sia se ser im 
ijunto de tiubltaclim 

hacer el© imes® 

s t o r e d u c i d ® » 

Ion y limitareis N u e s t r a e s p e c i a l s 

i © e n a s t e 

e o s » es í r a í a f í í í e . t o m m mmm £S "ms, w ^ m m m~~m a í í t s - f e e f e t á a r S í i 
" N O T T O f a * * (pateníatio) m S T I T U T O D E H E R ^ I O L O G ^ A - BñfieELOSW, Vía Laystana, 57 
d i r i g i d o por J . N O T T O N f , c r s t i a s a o e s p e c i a l i s t a » V i s i t a de £ 0 a 1 y 3 a 7 

V é a s e lo que un m í d í c o 
e s c r i b i ó en la revista 
inglesa " T h e Medical 

P ^ H E c h o 

Desde que tomo el 
Sanatogen no experi 
m e n t ó el menor can
sancio ai realizar 
trabajo habi tua l . 

a ! ¿ C ó m o s e E 

será su revista predilecta. 

LAWN-TENNIS 
El match franco-sueco 

Estocolmo, 12.—Hoy ha continuado, 
con asistencia del Rey y del pr íncipe 
Guillermo, el match de tennis franco-
sueco. 

En el doble mixto, los suecos Wen-
nergren y señora Garrell, vencieron 
a los franceses M. Brugnon y Madame 
Lebesnerais; y ésta, en la simple de 
damas, venció a la señora Lindberg. 

R U J A N A 
A L L I S T A 

G a b i n e t e i n s t a l a d o e n l o s a a l o n e s 
d e l a p e l u q n e H a E s c o d a 

Plaza Gatalyüa, 9 
C o n t o d o * l o s a d e l a n t o s %ne l a 
C i e n c i a m o d é r u a a c o n s e j a y t o d a s 
l a s o o m o d t d a i i e s d e l o s m d i r e -
n o i n b ^ a d o f i g a b l u e t e s e i i r o ¡ | l e o s y 
n o r t é a m e r i é i s n o s y u n a s t a r i f a s d a 

Precios asequibles 

•El Marqués de Valdei-
glesias escribe: 

"Tomaré con mucho 
gusto el Sanatogen, 
pues precisamente es un 
medicamento indicado 
para los periodos de 
cansancio y fatiga que 
sufro con frecuencia, 
pQf exceso,de trabajo." 

" A d m i r a b l e m e n t e . M e s i e n t o m a s f u e r t e 

y v i g o r o s o . L a v i d a m e s o n r í e , " 

" C i e r t a m e n t e q u e h a c a m b i a d o V d . E l 

o t r o d í a t e n i a u n a s p e c t o m u y d i 

f e r e n t e . " 

' S i , é s v e r d a d : h a c e u n a s c u a n t a s s e m a 

n a s n o m e e n c o n t r a b a b i e n . E s t a b a 

n e r v i o s o , s i n a p e t i t o , c o n e l á n i m o 

d e p r i m i d o ; p e r o e l S a n a t o g e n m e h i z o 

c a m b i a r d e u n m o d o s o r p r e n d e n t e . 

E n u n a s c u a n t a s s e m a n a s r e c u p e r é l a 

s a l u d y l a e n e r g í a p e r d i d a s . V u e l v o a 

s e n t i r m e j o v e n , " 

E l S a n a t o g e n p r o p o r c i o n a a l a s c é l u l a s 

n e r v i o s a s y s a n g u í n e a s p r e c i s a m e n t e 

a q u e l l o s e l e m e n t o s ~ f ó s f o r o y a l b ú 

m i n a — d e l o s c u a l e s se d e r i v a n l a 

e n e r g í a n e r v i o s a y l a s a l u d . V é a s e l o 

q u e u n m é d i c o e s c r i b e ? 

Cuando yo mismo tomo el Sanatogen. 
me parece como si una corriente de 
nueva vida circulase por mis venas." 

S i V d . n o se e n c u e n t r a b i e n , s i s u s a l u d d e j a a l g o q u e 

d e s e a r , t o m e S a n a t o g e n d u r a n t e q u i n c e d í a s y q u e d a r á c o n . 

v e n c i d o d e l a s m a r a v i l l o s a s p r o p i e d a d e s d e e s t e p r e p a r a d o . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

CommmmiP ̂  ^i,Bgmt$ Ms4viá y Barcelona 
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:-: ORQUESTA COUSJKVM :-: 
DIRIGIDA POR EL MAESTRO B L A I NJET >: 

HOY, DOMIÍsGC 
primera, sin nun 

CIA, 1 

; Dos m 
icrar, de 
Pta. tea 

TjA v e x f s 

JO 
CRAL, 

s r n r a r i x v 

poi !a tarde. La 
ais . p r e f e r b í s t -

0'50 

EL DIABLO SANTIFICADO, por Rodolfo Va-
lentino^ Sesión especial de 6 a 8 

LA NIÑA D i : FLORIDA :-:-:-: 
p o r ' B e b é Dahiels, y 

LA CALLE DEL OLVIDO 
y ( A M O R I O VALEROSO 

muy cómica-
lNA; LUNES: Dos grandes ESTRENOS; DE 
¡S ADENTRO, por Toiu 3Icoie, y LA PA
SION DEL LUJO, por Richard Dfx 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i s i g t a i d a s 
;:->:-:-: Orquestas: JOVER - TORRENS 

a • « « « 
Hoy, domingo, colosal programa.. Matinal de 11 a 1; durante estas horas 
se despacharán butacas numeradas para la sesión especial. Tarde, prime
ra a les 3 y media; segunda, especial, a las 6. Ultimo día de las pelí
culas de éxito sin igual NOTICIARIO FOX N.» 100, con las últimas infor
maciones del malogrado RODOLFO VALENTINO; gran éxito del sensa
cional cinedrama A L ABRIRSE LA PUERTA, por la genial Jauqucline 
Logan y éxito ruidoso de la deliciosa y divertida comedia E L TRAJE 
DE ETIQUETA, por los simpáticos artistas Laura La Plante y Reginald 
Denny, haciendo una soberbia creación del popular baile el Charleston. 
Noche, aumento de programa con la película POR UN PERRO CHICO, 

de gran risa 
Mañana, lunes, grandioso programa, con Cuatro selectos estrenos: CONc 
LAPIZ, PINCEL Y CINCEL; E L EXPRES EN PELIGRO, asunto ferro
viario, desarrollado con emocionante propiedad por la genial artista .̂Vlacl-
ge Bellamy; DOMINATE, PEDRITO. de gran risa, y la regocijante e inte
resant ís ima comedia de intriga LAS NOVIAS DE UN SOLTERO, de la 
Selección PRO-DIS-CO, por los eminentes artistas Red La Rocque y 

Elinor Fair 

a t o s r a 

P A T H E C 1 N E M A 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1. Tarde de 3 y 
media a 6; numerada de 6 a 8, Noche. ULTIMO 

DIA de la hermosa producción 

D E S T I N O . . . ! 
creación de la gentil bailarina española 

:; . Isabelita Ruiz 

E L . S I L E N C I O S O 
deliciosa comedia, por Jack Perrin; LOS PLATA-
NOS DE PERIQUITO, aventuras del famoso gato 

«Periquito»; REVISTA PATHE N.o 42 
Mañana, lunes, ESTRENO de la sensacional pe
lícula E L GRAN DESFILE, interpretada por los 
célebres artistas John Gilbert y Renée Adoree, 
con ilustraciones musicales de los más celebrados 
maestros americanos, recopilados con motivo de 

su presentación en Nueva York 

Hoy, primera de propiedad y 
abono a tardes, a las 4: La ópe
ra en tres actos y un prólogo 

D O U N O F F i 
por los célebres artistas MO-

RANCHII DT, DAVIDOFF,. 
I WESSELOWSKY, POSSEM-
KOW3KY, KAIDANOFF, MOZ-

I JOUKINE, ZAPOROJETZ. 
Cuerpo de baile ruso. Maestro 
, COATES Dirección: S ANIÑE. 

Martes 

l e ¡te 
por los célebres artistas CON
CATO, PICCALUGA y NOTO 

M i é r c o l e s : F L E T A 
ZINETTI :: SEGURA TALLO N 

Unica representación de la 

C A R M E N 
Sábado 

U liud M s i e He KiítK 
So despacha en contaduría 

Hoy, TARDE a las 3'3 0. TAR
DE a las 5'45 (especial). NO
CHE a las 10. La comedia ci
nematográfica de Dicenta (hijo) 

NOBLEZA BATURRA : - : 
Grandiosa orquesta. Cuadro re
gional viviente. Jotas por fa
mosos cantadores aragoneses. Y 
Rondalla de guitarras y bandu- a 
rrias y ORFEON GOYA, del ¿ 

Centro Aragonés 
Z NOTA: Con el fin de evitar con- 2 
¿ fusiones, las localidades para ^ 
• la sesión de las 3'30 llevan mar- • 
? cado un número uno y las lo- x 
X ca'idades de las 5'45 llevan mar- ^ 
X cado un número dos :: Maña- # 
• na, tarde a las 5. Noche a las $ 
i 10. Todos los días tarde y noche Y 
% ::— NOBLEZA BATURRA —:: I 
• • 

:OADES-Teatre cátala 
*t* Avui , tarda a 2 quarts de 4: 

| El secret de la capsa d'or 
f*t* Visions de les célebres ronda-
'•V lies Ton i Guida i La rateta que 

escombrava l'escaleta. Tarda a 
% 2 quarts de 6: RBAPARICIO de 
v :: ENRIC BORRAS :: 

en sa gran creació 
d'en Josep María de Sagarra; 

Nit a 3 quarts de 10 
f V l A R Q A L . F » R I O R 

per en BORRAS :: Demá, tar
da: L'APOTECARI D'OLOT. 
Butaques a 1'50. Les demás lo-
calitáts, 1 pta. Ni t , 1'ENRIC 
BORRAS en MARGAL PRIOR 

<S> COMPAÑIA RODRIGO - PENA ^ 
^ Hoy, domingo, tarde a las 3 y 
x media: La comedia en 3 actos ^ 
\ :-: LA VENUS DE FUEGO :-: % 
X Tarde a las 6 menos cuarto y ^ 
X noche a las 10 :y cuarto, GRAN- X 
4 DIOSO PROGRAMA JACINTO X 
é BENAVENTE: Sus dos aplaudí- <| 

das comedias x 
% LA LOSA DE LOS SUESíOS % 

y SIN QUERER 
X Mañana, lunes, tarde: L A LO- ^ 
& SA DE LOS SUEÑOS v SIN % 
^ QUERER. Noche: L A VENUS <l 
^ DE FUEGO. Miércoles, r^che, \ 
x ESTRENO de la comedia % 
& ::—— DOÑA TUFITOS :: % 
<» grandioso éxito de la actual |> 
^ temporada en el tealrt» Ajcíí- f 
^ zar. de Mad Id ^ 

e a t r o 
BEMEMBBANZAS TEATRALES 

Otro paso c ó m i c o 
En la nota relativa a la confusión 

originada de una escena de comedia 
representada en la sala del Circo 
Barcelonés, dije como el aconteci
miento acaecido a los actores fran
ceses protagonistas del paso cómico, 
no era el único registrado en nues
tros coliseos. 

La equivocación sufrida por los es
pectadores que tomaron por real y 
verdadera una simple bufonada, t u 
vo más tarde su segunda parte en el 
propio teatro de la calle de Montse
r ra t en ocasión de representarse en 
el mismo, «Kean, o genio y desor
den». 

Hacía algunos años que la conoci
da producción de Alejandro Dumas no 
se hacía en Barcelona, por lo que don 
José María Dardalla, a la sazón em
presario y director del Circo Barce
lonés, dispuso la reposición, no cier
tamente mirando a sa lucimiento 
personal, según ha sido y es norma 
entre actores que son a la vez direc
tores y empresarios, sino con propó
sito exclusivamente art ís t ico, y eco
nómico a la par. 

El atrabiliario comediante prota
gonista de la farsa, encarnó en el p r i 
mer actor, don Ceferino Guerra. Dar-
dalla, que tanto por haber sido largo 
tiempo empresario del Circo y algún 
otro teatro barcelonés^ incluso el' L i 
ceo, como por su espír i tu rumboso y 
esforzado, era conocidísimo y apre
ciado en esta ciudad, se a tenía a lo 
suyo, que era el género cómico, don
de brillaba como el primero. EL me
jor elogio del talento y de las apti
tudes de José María Dardalla, lo tra
zó Rafael Calvo, al decir en cierta 
ocasión que de haber existido en Es
paña actor alguno que le aventajase. 

:: Teléfono: A 38 :: 
ORQUESTINA SUÑE 

Hoy, DOMINGO. Gran Sesión 
Matinal de 11 a 1. TARDE de 
3 y media a 6. SESION ESPE
CIAL (numerada) de 6 a 8. 
NOCHE de 9 y media a 12 y 

cuarto. Selectos programas 
ULTIMO DIA del GRAN EXITO 

D e s t i n o . . . ! 
protagonista, la eximia baila

rina española 
:: ISABELITA RUIZ :: 
E L S I L E N C I O S O 
por el intrépido JACK PERRIN 
LOS PLATANOS DE PERIQUI

TO, fábula dibujada 
:: — REVISTA PATHE :: 
Mañana, lunes, ¡memorable 
acontecimiento! ESTRENO: E L 
GRAN DESFILE, sublime pro
ducción Metro-Goldwyn, por 
JOHN GILBERT v RENEE 
ADOREE; E L TERROR DEL 
M A L PAIS, DEMASIADOS PA
RIENTES, PERIQUITO SE D I 

VIERTE 

a él en el arte de recitar versos, era 
éste, José María Dardalla. 

Tocante a su conducta en la elec
ción de obras y repartos, contentába
se Dardalla, padre devoto y amant í -
simo al tiempo que actor, con que 
se otorgasen a su hija Cándida los 
honores y preeminencias que podía 
reservarse para sí. La admiración y 
la fe en la hija adorada, el deseo no
bil ísimo de encaramarla a lo más al
to, reportaron a Dardalla contrarie
dades y quebrantos, de los que quizá 
hable tomando pie de este inciso, que 
ahora cierro. 

Ignoro si el lector ha visto repre
sentar alguna vez «Kean, o genio y 
desorden», que han hecho en Barce
lona algunos actores españoles e i ta

lianos que aquí han venido, Novelli 
especialmente. Si la obra le es cono
cida, huelga todo antecedente. En ca
so contrario, ha de saber que el au
tor coloca en el acto quinto una re
presentación de «Romeo y Ju l ie ta» , 
a la cual figura asistir el pr ínc ipe de 
Gales desde uno de los palcos de la 
sala. En un momento dado, y para el 
mayor efecto del truco ideado por 
Dum'as, intervienen en la acción unos 
fingidos espectadores, apostados, 
igualmente, en diversas localidades 
del teatro. 

Pues en el citado acto, y en el mo
mento en que Kean—actor—figura 
distraerse de su parte en la trage
dia para enfrontarse con el príncipe, 
y d i r igi r le un terrible apostrofe, le
vantóse uno de los actores que esta
ba en un asiento fijo de la galería, 
y comenzó a gri tar: «¡Fuera, fuera!», 
según lo requer ía el papel que des
empeñaba. 

Dos municipales de servicio en el 
\ teatro tomaron en serio el desplante 

de Kean y la protesta del actor-es
pectador, por lo que comenzaron a 
correr azorados, en todas direcciones. 
El celo de los municipales acabó de 
inclinar el ánimo de una parte del 
público, perplejo ante la escena v i 
vida por los cómicos. Y hubo confu
sión, asombro, y hasta un conato de 
espanto, que se desvaneció con la se
renidad de que los más dieron mues
t ra y las voces de los enterados. 

JOSE A RUS 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

ELDORADO.—El gran atractivo de 
los carteles que para hoy, tarde y no
che, ha confeccionado la Empresa de 
El dorado, hace suponer que en las ta
quillas de este popular teatro apare
cerá, como en domingos anteriores, el 
cartel de «no quedan localidades», 
puesto que en la función de esta tar
de se represen ta rán las aplaudidas 
zarzuelas «Doña Francisqui ta» y «El 
perdón del Rey», ofreciendo con ello 
el mejor cartel de la temporada. 

Para esta noche se anuncian el 

C I R C O E C U E S T R E 
Hoy, domingo. Matinal. Concierto: ORQUESTRA PAU CASALS 
TARDE A LAS 4 Y MEDIA. NOCHE A LAS 1« MENOS CUARTO 

E X T R A O R D I N A R I A S F U N C I O I N E S 
Una ve . a n a ^ d o el . u a ^ , P ^ a m » ^ C . ^ - / ^ - ^ ^ P - ^ ^ a o u ^ eScen.acaci6a y cantable. 

T H E G U A S A R A R K 
nadadoras, nadadores, marineros, bañistas, JUEGOS DE LUZ y de AGUA etc. etc. 

I c 

I E L D O R A D O ] 
| COMPAÑIA DE ZARZUELA de ^ 

| Federico Caballé 
\ Hov, domingo, tarde a las 4: 
Z l . o " DOÑA FRANCISQUITA 
Z gran éxito de interpretación. 

El perdón del rey 
; :— EXITO CLAMOROSO —.:: 

Nocbe a las 10 en punto 
1.° Acto primero de 

l _ A D O L O R E S 
:-: MAGISTRAL REPARTO :-: 

1 [I p ü i l rey 
2 La mejor obra de la temporada 
% Triunfo del maestro MARTI

NEZ VALLS 
Mañana, lunes, tarde a las cin
co menos cuarto. 1.° L A CARA 
DEL MINISTRO. 2.o LA DO-
GARESA. Noche a las 10 me
nos cuarto, l.o L A DOLORES (primer acto), 2.° E L 
DON DEL REY, gran 

PER-
éxito. 

T E A T R O BARCELONA 
Compañía de Comedia 

:-: SIMO-RASO - ZORRILLA :-: 

Hoy, domingo, tarde a las 5 
menos cuarto, el ent remés SIN 
PALADRAS y el juguete có
mico en tres actos, de Antonio 

F. Lepina 

\ Mi compañero el ladrón \ 
J Noche a las 10 y cuarto, la co- k 

media en tres actos, de Vital \ 
Aza 

\ E l s e ñ o r cura i 
o 

i 
o 

Mañana, lunes, tarde: E L SJS-
ÑOR CURA. Noche: E L BUR

LADOR DE MEDINA 

ir' 

T e a t r o G o y a 
COMPAÑIA DRAMATICA 
::— MARIA PALOU —-::« 

Director ar t ís t ico: 
::— FELIPE SAJSSONE —:: 

Hoy, domingo, tarde a las 4 y 
media 

l.o L A CUERDA FLOJA. 
2.o L A DE SAN QUINTIN 

Noche a las 10 

T o d o tu amor 
o Si no es verdad debiera serlo 

Mañana, lunes, noche 
TODO TU AMOR :: 

TEATRO NUEVO 
Gran Compañía Lírica 

Dirección: BORDAS-ESPEITA 

Hoy, domingo, 14 de noviem
bre de 1926, 2 colosales funcio
nes. Tarde a las 3 y media. Bu
taca, 4 ptas. General, 0'80 pe
setas. Programa monstruo, l . o 
MARINA, ópera, actos l . o y 3.0 
por el eminente tenor de ópera 
PABLO CIVIL, MERCEDES 
CASAS, VICENTE ESTRADA 
y ANTONIO BALAGUER. 2.0 
E l éxito de los éxitos CANCO 
D'AMOR I DE GUERRA, por 
Juha Ferrer, etc. Noche a las 
9 y media. Butaca 3 ptas. Ge
neral, 0'80 ptas. Programa 
grandioso, l .o LA ALS ACIA NA, 
por .Mercedes Casas, etc. 2.o u l 
t ima de CANCO D'AMOR I DE 
GUERRA, por Julia Ferrer. 
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por BEBE DANIELS 
u n f i lm P s r a m o u r i t 

por MARY BRIAN y MÍL HAMILTON 
Es un film Paramount (Distribliído por Seleccine, S. A. 

M a ñ a n a , l u i i e s 9 2 i m p o r t a n t e s E S T R E N O S 
L a s c 3 < d s p t a c i o n e ? s m u s l o a l e s d e l a s p e l í o u i l a s e | L j e p r e s e n t a e l C O L I S E N / M e s t á n h e o h a 

p o r 0 | m a e s t r o B L . A I I S I E X y s o n e j e c u t a d a s p o r l a m e j o r o r e t u e s t a d e B a r c e l o n a 

Principal P?iace 
Q u i n t e t o S E N T I S 

: - : H O Y , D O M I N G O : - : 

: - : G R A N P R O G R A M A : - í 

p o r R O D O L F O V A L E N T I N O 
: : E L A B U E L O : : 

U 

I írioiiío-üiie f m - M U m 
Y H o y , d o m i n g o , 2.a j o r n d . d e l a 

?X s u p e r p r o d u c c i ó n E L B E S O D E 
L A V I C T O R I A o L A C O R T E 
D E L U I S X V ; H E R O I S M O Y 
C O B A R D I A , . p o r e l i n t r é p i d o 
C a y e n a ; N U B E S Q U E P A S A N , 
p o r e l s o b e r b i o c a b a l l i s t a T o m 
M l x ; L A R E C I E N C A S A D A , c ó 
m i c a d e g r a n é x i t o , y A C T U A 
L I D A D E S G A U M O N T : : D o m i n 

g o , n o c h e , 3 . » j o r n a d a d e 
E L B E S O D E L A V I C T O R I A 

! • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • < 

primer acto de la joya musical del 
maestro Bretón, «La Dolores» y el 
éxito del Maestro Mart ínez Valls, «El 
perdón del Rey», obras en las que la 
compañía de Federico Caballé consi
gue grandes y merecidos aplausos. _ 

El martes próximo, en la función 
de la tarde, se pondrá, por primera 
vez, la aplaudida zarzuela del maes
tro Mart ínez Valls, «El perdón del 
Rey», y por la noche debu ta rá el no
vel tenor Juan Barrabás, con la po
pular zarzuela del maestro Guerrero, 
«Los gavilanes». 

NOVEDADES.—«Margal Prior» la 
bella producción de Sagarra cuyas re-

j GRAN TEATRO CONDAL 
: y GRAN CINE BOHEMIA 
J H o y , d o m i n g o . S e s i ó n m a t i n a l 
• d e 1 1 a 1 . T a r d e y n o c h e l a s 
• h e r m o s í s i m a s p e l í c u l a s N o t i -
• c í a r i o F o x ; C a z a m e n o r , 3.a d e 
J E l b e s o d e l a v i c t o r i a . L a M á s -
• c a r a y e l R o s t r o . N o c h e : S i n 
• b a n d e r a y s i n p a t r i a y 4.a d e 
• E l b e s o d e l a v i c t o r i a M a ñ a -
J n a : A c t u a l i d a d e s , L l e g a r a t i e m -
0 p o y L o s p e q u e ñ o s p i r a t a s . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

C I N E P R I N C E S A 
H o y , d o m i n g o , t a r d e : N O T I C I A » 
R I O F O X ; L A S U E G R A D E C A 
N U T O ; D E V A Q U E R O A M I L L O 
N A R I O ; L O S N I Ñ O S D E L H O S 
P I C I O , g r a n d i o s a . N o c h e : E L I N 
V I T A D O D E O C A S I O N ; e s t r e n o s : 
¡ Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S . . . ! 
C O M O U N H E R M A N O , T . M o o r e 

presentaciones in t e r rumpió la dolen
cia de Enrique Borrás , volverá a. 
t r iunfar en Novedades y el público 
amante de las bellezas del arte po
d r á deleitarse de nuevQ con los ma
gistrales e inspirados versos del poe
ta con la armónica interpre" i ' - ^ y 
con la esplendidez de la presentación. 

«Margal Pr ior» se pondrá en ecce-
na, hoy domingo, en la sesión de 
las 5 y media y por la noche, a las 
10 menos cuarto desempeñando el 
protagonista el genial actor Enrique 
Borrás del que hace una de ¡lus más 
acabadas creaciones. A las 3 y media., 
t end rá lugar la representac ión de la 
rondalla de espectáculo ĉ ue cada día 
que se representa llena el Teatro «El 
Secret de la Capsa d'or», otro acierto 

de. José M.a Folch i Torres. La Em-
presa de Novedades para que alterne 
en las funciones de tarde y noche con 
«Margal Prior», ha decidido que em-
pieze a ensayar una comedia de cos
tumbres finamente observada por J. 
Pin y Soler, t i tulada «Afinitats o Una 
familia de Igualada» cuyo treno 
tendrá lugar brevemente. 

funciones 
y noche, 

d e ROMEA. — Con las 
hoy domingo, tarde y noefte, se 
despedirá del público barcelonés el 
sin r iva l fascinador mundial Onofroff 
y los artistaa de var ie tés que comple-; 

TEATRO PARTHENON 
B a l m e s , 137 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a . P r i m e 
r a a c t r i z : C A R M E N I L L E S C A S 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : E d u a r 
d o T o r r e s . D i r e c t o r a r t í s t i o o : 

A u g u s t o F o c h s 
H o y , d o m i n g o , t a r d e a l a s 4 y 
m e d i a . C a r t e l c ó m i c o . ¡ A r e i r ! 
¡ A r e i r ! E L A M I G O C A R V A 
J A L ( t r e s a c t o s ) , E N T R E D O C 
T O R E S ( u n a c t o ) . E n t r a d a y 

b u t a c a , 2 p t a s . 

i SpMiil (¡raa - ílDe [olin I 
@ C. C i e n t o , 217 : : A . T e a t r o . 58 ü 
gj. H o y , d o m i n g o , s o b e r b i o p r o g i a -
g m a : N o v e d a d e s ; D e n t i s t a d e se- p 
j|| ñ o r a s , c ó m i c a ; L a ú l t i m a a p u e s - Ej 

t a , C r e i g h t o n H a l e ; L a d a m a d e ^ 
[g l a n o c h e , N o r m a S h e a r e r ; E L '23 
S B E S O D E L A V I C T O R I A , 1.a 3 

j o r n a d a , A i m e S i m ó n G e r a r d . pj 
N o c h e , e s t r e n o s : E l b e s o d e J a gj 
v i c t o r i a , 2 . » j o r n a d a , y H e r o i s - g | 
m o y c o b a r d í a , , p o r C a y e n a . 0 
M a ñ a n a : L a - a n t i g u a l e y . E n e l 3 
S p l e n d i d a p l a u d i d o t r i o m u s i c a l 1 

23 

¡E 

MONUMENTAL X PADRO 
WAIKYRIA:-: EXGELSIOR 
H o y , d o m i n g o . M a t i n a l d e 1 1 a 
1 . U l t i m o d í a d e l r u i d o s o é x i t o 
L A V I U D A A L E G R E , M a e M u -
r r a y y J o h n G i l b e r t ; A c t u a l i d a 
d e s . T a r d e : T o d o p o r l a s f a l 
d a s ; C a m p e ó n a l a f u e r z a . N o 
c h e , e s t r e n o : E l d e f e n s o r d e 
E l e n a : : M a ñ a n a : L a d i l i g e n c i a 
d e R e d C r e c k , T o m M i x ; D e 
m u j e r a m u j e r y o t r a s d-j ó x i t o 

• A 

P O R F I N ! 

M A Ñ A N A 
i ! n i t i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i | l i l ! i i i i i i l i ! l i i l i l i i i i i i i i i i ~ 

( T H i £ B I C P A R A D E ) 

c o n 

J O H N G I L B E R T 

y 

H E N E E A D O R E E 

u rsi jtc 

N O V I E M B R E 

¡ L A P E L I C U L A M A S H U M A N A ! 

¡ L A Q U E N O O L V I D A R A N U N C A ! 

C A P I T O L y P A T H E 

U n a p e l í c u l a M E T R O - G O L D W Y N 
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í C O M I C O I 

H o y , d o m i n g o , t a r d e a l a s 4 y 
n o c h e a las 10 m e n o s c u a r t o . 

145 y 146 
- • R E P R E S E N T A C I O N E S : - : 
D E L A F A M O S A R E V I S T A 

J O Y 
E í , E v P E C T A e U I i O D E MODA 
O Ü E GÜSTA C A D A D I A M A S 
P O R S E R E L MAS B E L L O 

V D I V E R T I D O — : — : : 
G R A N D I O S O E X I T O d e l n u e v o 

b a i l e n e g r o 

B L A C K - BOTTOm 
q u e se p r e s e n t a p o r p r i m e r a 
v e / e n E s p a ñ a , p o r e l p r o f e 
s o r d e b a i l e A L F R E D O D E 
H E R R E R A , l a s 16 C ó m i c o - G i r l s 
v ¡a v e d e t t e R O S I T A R O D R I G O 
: : B u t a c a s a 5 p t a s . : : 
A s i e n t o s i m m e r a i l o s , a 2 p í a s . 
M ; ñ á n a l u n e s , n o c h e a l a s d i e z 
m e n o s c u a r t o , l a g r a n r e v i s t a 
J O Y - J O Y y e l b a i l e d e m o d a 
.: B L A C K - B O T T O M :; 

-;;;<^>;;; *<i>«: - X * ^ * * 

I T E A T R O Ü P O L O | 
• A v u i , d i u m e i V g é , t a r d a a l e s 4: » 
« L a c o m e d i a e n d o s a c t e s , d e • 
« C o c a V a l l m a j o r , G E N T D ' A R A i 
t i r é x i t . d e i s é x i t s * 
§ l a D O N A V É R G E — : : J 
5 N U a les 10, l ' é x i t de- l ' u n y : •• 
| L A D O N A V E R G E — : : • 
| i I ' o b r a l í r i c a e n u n a c t e , c l ' c n • l 

v | R u s í ñ o l i M o r e r a , L A N I T D E • 
6 L ' A M O R . E l s c o r á i s i l a s a r d a - * 

a a c a r r e e d e L a V i o l e t a d e « 
S C l a v é , el so lo p e r e n J o s e p M . a S J 
1 B a c a r d f . T a r d a i n i t . e n e l se- g 
| g e n i n t e r m e d i d e L A D O N A » 
I V E R G E , c o n f e r e n c i a p e r i ' a u - e 
| t o r M a n u e l F o n t d e v i l a . t e n i a : «] 
• EL T B A T R E D E L A C I U T A T . i 
• D e m á , d i l l u n s , t a r d a : E L F E - J 
S ' R R E R D E T A L L . . N i t : L A , D O - : , • 
§ N A V E R G E . D i m a r t s , E S T R E - • 
S N A de la f a r s a 1 a c t e L A R E - • 
I V O L L G I O E N ^ E L M E U B A R R I , ••; 

i toa» e » • « e * • • • • • • • • • • « • « • a • • • • • • • • • < > • • • 

i 3 ¡68 
Grandlós Festival Popular 

• - O r g a n i t z a t p e r C o n c c r t s d ' I s t i u • 

I Orquestra P a u C a s á i s i 
e O 
• d i r i g i d a p e í i h l u s t r e m e s t r e g 
• P A U C A S A L v S . . E l s e m i n e n t s • 
• c o n c e r t i s t e s : P L A N T A D A , so- S 
• p r n n ; C O S T A , v i o l í ; T O L D R A , S 
• v i o l í , i L O N G A S , p i a n o g 
o o 
S A V I S : D o n a d a l ' e x t e n s i ó d e l g 
J p r o g r a m a , el c o n c e r t c o m e n g a - g 
J r á p u n t u a l m e n t a les 11/ g 
.• 
• • • • • • • • • ^ « « • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • e « » « 

| S A L A C A P S I R I 
i (Coliseo Olimpo) I 

:X • • — M e i c a d e r s , 38 y 40 — % 
% ( e n t r a d a p o r l a V í a L a y e t a n a ) ^ 
# T E A T R O L I R I C O P R A C T I C O f 

H o y , d o m i n g o , 14 d e n o v i e m -
< | b r e , a las c u a t r o d e Ip, t a r d e . X 
^ g r a n d i o s a f u n c i ó n , d e d i c a d a a l < | 

t E x o r n o . A y u n t a m i e n t o , ; c o n m é - ^ 
m o r a n d o l a C e n t é s i m a r e p r e - ^ 

^ s e n t a c i ó n d e l T e a t r o L í r i c o X 
Y P r á c t i c o . S E P O N D R A E N E 3 -
X C E N A E L S I G U I E N T E P R O -
4 G R A M A 
% 1.» 1 L B A R B I E R I D I S I V I G L I A 
^ ( a c t o s e g u n d o ) 
# 2.o E L C O N D E D E L U X E J V I -
X B U R G O ( a c t o s e g u n d o ) 
^ E n e l a c t o d e l a r e c e p c i ó n h a - ^ 
^ b r á u n S E L E C T O C O N C I E R T O % 
# i - " H E R N A N I ( a c t o t e r c e r o ) < | 
% 4.o L A G R A N D I O S A M A R C H A f 
^ D E L T A N N H A U S E R , e j e c u t a - & 
^ d a p o r t o d o s l o s a l u m n o s d e l # 
^ T e a t r o P r á c t i c o . M a e s t r o - d i - X 
^ r e c t o r : J . V I D A L N U N E L L . j> 

| Teatro Gatalá Romea ® 
M a r t e s , D e b u t d e l a C o m p a ñ í a 
d e A r t u r o B u x c n s : : E S T R E N O 

d e l d r a m a r e a l i s t a 
: : — I ^ A H I J A D E L A M O R — : : 

n o a p t a p a r a s e ñ o r i t a s 

B O Q X J E 3 I 

T O D O S L O S D I A S . S e s i ó n c o n - 8 
t í n u a d e s d e l a s 4. G r a n d e s p r o 
g r a m a s d e c i n e . H o y , d o m i n g o , 
n o c h e , e n h o n o r y a s i s t e n c i a d e 
l a m e j o r i n t é r p r e t e de l a c i n e m a 
t o g r a f l a e s p a ñ o l a E L I S A R U I Z 
R O M E R O , p r o y e c t á n d o s e , a d e -
m á s d e L A H E R M A N A B L A N -
p A ( c o m p l e t a ) , p o r L l l i a n G i s h 
l a s d o s s o b e r b i a s c r e a c i o n e s d e 
l a s e ñ o r i t a R u i z C A R C E L E R A S 
y D O L O R E T E S , a c o m p a ñ a d a s 

® O r q u e s t i n a F o x . P r e c i o s 
m í n i m o s . P r o g r a m a m á x i m o . 
C a d a t r e s d f a s e s t r e n o s J u e 
v e s : L O S N I Ñ O S D E L H O S P I -
L I O . P r o n t o : E L V A Q U E R O 

S E V I L L A N O 

d e J u e v e s , 18 d e n o v i e m b r e 
1926. N o c h e a l a s 9'45 

M o n u m e n t a l C o n c u r s o d e C a n t e 
J o n d o e n H o n o r d e l p ú b l i c o d e 
B a r c e l o n a , o r g a n i z a d o p o r e l 

p o p u l a r 

Juanito El Dorado 
E n e s t e g r a n c o n c u r o se d i s 
p u t a r á n , p o r r e n o m b r a d o s p r o 

f e s i o n a l e s , l a g r a n 

[ o p a MwM k B a r t e l o n a 
A l a q u e se i n v i t a a t o d o s l o s 
c a n t a d o r e s q u e d e s e e n t o m a r 

p a r t e a n t e s d e l d í a 15 

nt—tm—mne—~irn—KM >nr—>r>/—-x->i \nr—trt 

I GRAN TEATRO ESPAÑOL | 
C o m p a ñ í a Santpere - Bergés & 

H o y , t a r d e a l a s 4: E S L L O G A g 
U N PlS y grandioso éxito: L A 
V E R G E D E L A N I T . N o c h e a 
l as 10. éxito clamoroso d e los 

t r e s a c t o s d e A . C a r r i ó n 

L a v e r g e d e l a n i t 
M a ñ a n a , t a r d e a las 5: E L T I -

N E N T « C U P I D O » ; N o c h e : 
: : L A V E R G E D E L A N I T :: g 

tan el programa de dicho espectáculo 
los aficionados a esta clase de expe
rimentos podrán deleitarse pues con 
las sesiones que d a r á hoy el célebre 
Onofroff que p resen ta rá sus mejores 
•experimentos. 

El próximo martes debu ta rá en es
te teatro u n a compañía de declama
ción dirigida p o r el notable primer 
actor Ar turo Buxens, a quien se le 
ha concedido l a exclusiva para es
trenar en nuestra c a p i t a l l a : omedia 
realista e n G actos del conocido a u t o r 
don Juan Soler y Soler, cuyo t í tu lo 
es «La Hija del Amor», muchos s o n 
los elogios que nos han hecho de la 
m i s m a y que p o r su argumentación 
es de lamentar que n o sea apta para 
señori tas. 

COMICO. -— El nuevo cuadro el 
«Black-Botto m». — Aquella frase fa
mosa que puso en boga P e p e Chii,Vc j 
«éxito que ha asombrado a la misma 
empresa», podría muy bien aplicarse 
al rotundo «succés» que acaba de ob
tener e l nuevo cuadro que el miérco
les ú l t imo estrenaron en la revista 
« J o y - J o y » . Se trata de l a presentación 
del nuevo baile negro e l «Black-
Bottom», y los autores han encontra
do en él un nuevo tiuco, acaso uno 
de los mejores trucos de la centena
ria revista. 

Para probar el éxito del nuevo cua
dro, baste decir que las ovaciones del 
¡público son tan extraordinarias y 
sinceras, qüé Alfredo de Herrera, 
Martha Rava, las 16 Cómico-girls y 
la vedette Rosita Rodrigo, se ven 
obligados ;cadá noche a repetir el 
nuevo cuadro del «Album de la Dan
za», ante la petición del público. 

El decorado que ha pintado Juan 
Morales os excelente y puede decirse 
de este nuevo cuadro que tiene ta l 
fuerza, qt̂ e si hasta ahora el público 
ahora va el público a ver el nuevo 
iba a" ver toda la revista «Joy-Joy», 
cuadro. 

BOSQUE, — Un homenaje. — Reina 
entusiasmo entre ios amantes del ar
te cinematográfico, con objeto de; 
asistir a la función que en homenaje 
a Elisa Ruiz Romero t e n d r á lugar 
hoy, por la noche, en el teatro 
Bosque. 

FLOR DE MISERIA 

i 

L a g r a n s u p e r p r o d u c 

c i ó n f r a n c e s a i n t e r p r e 

t a d a p o r l a b e l l í s i m a 

d a n z a r i n a e s p a ñ o l a 

I S A B E L I T A RUIZ 
c o n s t i t u y e u n é x i t o 

: : g r a n d i o s o e n : : 

P a t l i é [ ¡ f l e m a 

L A S G A V I O T A S 
S e r v i c i o a l o s b a ñ o s y a l r o m p e o l a s 

Se exhibirá la «La hermana Blan
ca», por L i l i an Cish, las dos jorna
das completas, y las dos creaciones 
de la homenajeada, «Doloretes» y 
«Carceleras». 

Los que han admirado en la panta
lla a la «muñequiya» de «Currito de 
la Cruz», asistiendo al Bosque ten
drán ocasión de admirarla en persona. 

La Revista de Ba-ta-clán 
De la revista, Xec - Xec, en dos 

actos, 20 cuadros y antecüadros, son 
autores, de la letra, Serrano, y de la 
música el maestro señor Parera, que 
han tenido el acierto de hacerla 
agradable, secundándoles la empre
sa, en la esplendidez de la presenta
ción. 

Los cuadros que más agradan son: 
«La manía del Charlestón». «La sar
dana del meu poblé». «Cazadoras de 
mariposas» y «El poder de la revista», 
que dan lugar a un desfile de muje
res jóvenes, guapas y ataviadas con 
gusto. 

Entre los que descuellan en la 
representación figuran los primeros 
actores cómicos señor Suárez y Los 
Osorios; la primera t ip le ligera, se
ñor i ta Casado; los bailarines excén
tricos. The 2 lanky's y la señor i ta del 
Valle. 

E l público premia a diario con ova
ciones a autores, i n t é rp re t e s y Em
presa. 

Gaona, comediógrafo 
«Triqui t raque», en sus Notas tau

rinas de «El Correo de Andalucía», 
escribe: 

tDonde menos se piensa salta un 
d ramaturgo» . 

Ahora el nuevo Pirandello es Ro
dolfo Gaona, el popular ex torero de 
Méjico. 

Rodolfo ha escrito una comedia en 
tres actos, t i tulada «El Bigamo». 

La obra la ha escrito en colabora
ción con el periodista donostiarra A l 
fredo R. Antigüedad, y se dice que 
en la comedia se t ra ta de la vida de 
un matrimonio formado por una ar
t ista de teatro y un torero. 

La nueva comedia de Alfredo R. A n 
tigüedad.. . y de Rodolfo Gaona, se va 

I S A L A E M P O R D A N E S A - p y í | 
| E I s p e o t a c l e s p o r a I n f s n t s i 

tShtu>. 

A v u i a l e s S d e t a r d a 

i E x t r a o r d i n a r i a F u n c i ó d e T i t e l l e s p e r E n J . A n g l é s 

I Exitás deis clowns cómics P o p p i y T i c o 
NOTA, De 11 a 1 , despatx de localitats 

TEATRO TALIA 
G r a u C o m p a ñ í a A r g e n t i n a 

R I V E R A - D E R O S A S — " 

H o y , d o m i n g o , ' t a r d e a l a s 4 y 
m e d i a , G R A N D I O S O E X I T O d e l 
e m o c i o n a n t e d r a m a d e U N A -

M U N O 
: : — T O D O U N H 0 3 I B R E — : : 
C R E A C I O N GENIAIj DE E N -

; R T Q U E D E R O S A S 
N o c h e a l a s d i e z , G R A N A C O N 
T E C I M I E N T O T E A T R A L : L a 
h e r m o s a c o m e d i a c ó m i c o - p i c a 

r e s c a e n t r e s a c t o s 
E l i P E R F U M E D E L P E C A D O 

N o a p t a p a r a s e ñ o r i t a s 
G r a n d i o s o é x i t o d e l a C o m p a 
ñ í a A r g e n t i n a . F a s t u o s a p r e 
s e n t a c i ó n . P r e c i o s p o p u l a r í s i -
m o s - : : M a ñ a n a , t a r d e : T O D O 

U N H O M B R E . N o c h e : 
E L P E R F U M E D E L P E C A D O 

T e a t r e C A T A L A R O M E A 

T a r d e a l a s 4 y m e d i a . N o c h e 
a l a s 10, D E S P E D I D A d e 

O M O F R O F F 

H i p n o t i s f n o , s u g e s t i ó n , i m p o s i 
c i ó n d e l a v o l u n t a d , e t c . P A 
Q U I T A T E L L O , A R M A N D O 
A L E G R I A y l a e s t r e l l a d e l c o u 
p l e t M A R I A T U B A U : : M a r 
t e s , C o m p a ñ í a A r t u r o B u x c n s 

• • • • • • » » • • • » • » • • » • • • • • • • • ^ 

a p o n e r e n e s c e n a s i m u l t á n e a m e n t e 
e n M a d r i d y e n M é j i c o . 

¡A v e r q u é p a s a ! » 

«TEATRE INT13I» 

El día 22 se representará 
«Nausica», de Maragall 

En el Coliseo Pompeya se celebra
rá el día 22 la segunda sesión del 
«Teatre In t im», que dirige Adrián 
G'ual, representándose «Naüsica», de 
Juan Maragall. 

Pedro Corominas dará una confe
rencia antes de la representación. 

N o t a s m u s i c a l e s 

El Festival de hoy en 
Olympia 

A las once en punto de la mañana 
da rá comienzo en CHympia el gran-
dioso'festival popular anunciado para 
hoy, el cual se desarrol lará de acuerdo 
con el programa siguiente: 

Primera parte: Concierto branden-
burgués (orquesta de cuerda). Con
cierto en re menor, Bach (Francisco 
Costa y Eduardo Toldrá y Orquesta 
Pau Casáis) Pequeña pausa. Ave Ma
ría , Schubert; Jota, M. de Falla; Vals, 
Brahms; Variaciones, Tar t in i (Fran
cisco Costa - Federico Longás) ; No 
enyoris mes cangons. Sorra; Cangó de 
fada, Pahissa; L'aura d'abril, Lamote 
de Grignon; Cocorococ, Toldrá; La 
nena jugava, Longás (Mercedes Plan
tada - Federico Longás) . 

Segunda parte: Tercera Sinfonía 
(Heroica), Beethoven; Obertura de 
Tannhauser, Wagner (Orquestra Pau 
Casáis) . 

Associació de Música de 
Camera 

Mañana lunes, por la noche, t e n d r á 
efecto en el Palau el ansiado recital 
de Gaspar Cassadó, el cual secundado 
por la notable pianista Giü l ie t ta Gor-
digiani von Mendeísohn, i n t e r p r e t a r á 
el siguiente programa: 

Primera parte; Toccata, Frescobal-
di ; Sonata en la Boccherini. 

Segunda parte: Sonata en mí, 
Brahms, 

Tercera parte: Adagio con variacio-

I m i o i i principal n m I 
< | H o y , d o m i n g o , D I A D E M O D A . K 
<*> T a r d e a l a s c u a t r o y m e d i a , e x - <!> 

t r a o r d i n a r i o p a r t i d o d e p e l o t a 
| L A R R U S C A I N I I y S A L A Z A R J> 
<$> •'• c o n t r a : : x 
< | J U A R I S T I I I y V E G A % 
<í> Xoc-he a las d i e z y c u a r t o , e x - < | 
Y r i o p a r t i d o d e p e l o t a 4 

S a c e s t a y 

O A Z A L I S I y M A G U R E G U 1 | 

S : : c o n t r a : : ^> 

M A L L E G A R A Y y G O I T I A i 
|> D e t a l l e s p o r c a r t e l e s ^ 

BAR RESTAURANT MOTA 
F u s t e r í a , 2 y 4 : : A n c h a , 56 
L A T A C I T A C A F E D E O R O 
U n i c a casa q u e s i r v e c o m i d a s 

c a s e r a s 
T o d o s l o s d í a s G r a n d e s C o n c i e r -
t o s p o r l a m a g n í f i c a o r q u e s t i n a 
: : : H u p p e l d : : : 

^ • • • • • • • • • • • • • u u u u u u u u a a a 

§ T e a t r o V i c t o r i a § 

• 
C O M P A Í s i l A L I R I C A : -

• D E P R I M E R O R D E N :-:-S 
R H o y , d o m i n g o , t a r d e a l a s 3 y 
• m e d í a : l . o L O S G U A P O S . 2.o 5 
• E L T A N G O D E L A C O C A I N A . • 
H S.o L A R E P U B L I C A D E L ^ 

8 A M O R . 4.o 85 d e l g r a n é x i t o Q 

L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A • 

8° N o c h e a l a s 9 y m e d i a : l . o E L • 

T A N G O D E L A C O C A I N A . 2.o ^ 
n L A R E P U B L I C A D E L A M O R , p 
• 3.o 86 r e p r e s e n t a c i ó n d e l é x i t o • 
• L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A • 
H L u n e s , t a r d é , V e r m o n t h P o p a - W 
H l a r : 1.« L A F I E S T A D E S A N Q 
• A N T O N . 2.o C A M B I O S N A T I - • 
O R A L E S . 3.o L O S G U A P O S . N o - • 
S c h e y t o d a s l a s n o c h e s e l é x i t o y 
N L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A Q 
• M i é r c o l e s E S T R E N O d e l s a í n e t e • 
• : - : ¡ M E C A S O M I M A D R E ! : - : g 
( ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O C 

COLISEO POMPEYA 
T R A V E S E R A , 10 , G R A C I A 
: : — T E L E F O N O 272 G — : : 

E m p r e s a d e l a C o m p a ñ í a 
: - : C L A R A M U N T - A D R I A : - : 
H o y , d o m i n g o , t a r d e a l a s 4 y 
m e d i a y n o c h e a l a s 9 y m e d i a 
L O S I N C A N S A B L E S , P . P . C , 
u n a c t o ; E L V E R D U G O D E S E 
V I L L A , E . G a r c í a A l v a r e z y. ' . 
P . M u ñ o z Seca , c o m e d í a 3 a c t o s : 

v 
11 f f l K M ' - t 

D e m á , d i l l u n s . R e c i t a l d e V i o -
l o n c e l p e r l ' e m i n e n t c o n c e r t i s t a - ^ 

Gaspar Cassadó 
a m b l a c o h l a b o r a c i ó d e 

I Giü l i e t t a Sord ic ian i Von M e n d e i s s o í u i | 
* p i a n i s t a : : E X C L U S I V A M E N T E ^ 
• P E R A L S S O C I S : : M e s d e d e - ' 
Y s e m b r é , e ls f a m o s o s C A N T A I -
J R E S N E G R E S , d e N a s h v i l l e . 
^ E s t a t s U n i t s 

0C=>0C=30C=>0C >OC=>OC=OOC=DOC=33 

Royal - Concert 
: - : M a r q u é s d e l D u e r o , 106 ; - : 

( P a r a l e l o ) ^ 
. Exito del IDEAL MARSAL L 

MARIA A I X E L A , CARMEN R 0 D R I 6 0 r 6 
CONCHITA CISNE ROS. LUCIA OONAT f l 

LAS 4 HEMÉRIDES 
O D e 1 a 3 m a d r u g a d a , o r i g i n a l e s 

fiestas e n e l F o y e r : : O r q u e s -

O t i n a B e r n a b u d D r u m e r s 
(6 p r o f e s o r e s ) 

o • ., • * 
OC=3OC=3OC=>OC=30C=DOC=>OCrDOC=>OC 

: : — D e S a 6 m a d r u g a d a — : 
Cabaret de las M i l y ima Noches j 

' Ba-ta-clan M ' " S , r 
T o d o s l o s d í a s V a r i e t é s y l a r e - 1 
v i s t a e n 2 a c t o s , 20 c u a d r o s 

X E C - X E C 

Venus Sport-Palace Ball 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 a 64 | | | 
: : y T i g r e , 27 : : 
H o y , d o m i n g o , B A I L E D E SO
C I E D A D T A R D E Y N O C H E , p | 
p o r l a B a n d a V e n u s - S p o r t , d i 
r i g i d a p o r e l s e ñ o r P o n s á . E s 
t r e n o s ; F O X T R O T , S H A N G H A I 
M A R C H A , O L D S P A I N , d e l 
m a e s t r o D e m ó n ; P E R I C O N , 

P A M P E A N O 
N O C H E , E N T R A D A U N A P T A . 

F U T B O L 
C a m p í o n a t d e C a t a l u n y a 

D i c i m e n g e , 1 4 , a I e s 2 ' 4 0 t a r d a 

G r o p A 
B A R C E L O N A - G R A C I A 

c a m p B a r c e l o n a 
E U R O P A - S A N S 

c a m p E u r o p a 
S A B A D E L L - T E R R A S S A 

c a m p S a b a d e l l 
E S P A N Y O L - B A D A L O N A 

c a m p E s p a n y o l 

G r o p B 
L L E Y D A - M A N I í E S A 

c a m p D l e y d a 
J U P I T E R - M A R T I N E N O 

c a m p J ú p i t e r 
I L U R O - S. A N D R E ü 

c a m p l l u r o 
G I M N A S T I O - A T L E T I O 

c a m p G i m n á s t i c 
P e r a e n t r a d o s i l o c a l i t a t s , a l e s 
o f i c i n e s d e i s C l u b s i a l e s t a q u i » 
l i e s d e i s c a m p s e l d í a d e i s p a r 

t í t s 
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s I r i s P a r l e : 
: : — C a l l e V a l e n c i a , 179 -—:: 
( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) 

E l S a l ó n d e B a i l e m á s c o u c u -
r r i d o d e l a j u v e n t u d e l e g a n t e 
d e e s t a c i u d a d : : H o y , d o m i n g o , 
t a r d e , E S P L E N D I D O B A I L E , 
p o r l a s i e m p r e o v a c i o n a d a B a n 
d a - O r q u e s t a « E l D e l i r i o ; M u s i 
c a l » . E x i t o c o n t i n u o d e l m u n 
d i a l C H A R L E S T O N . S i e m p r e 
e s t r e n o d e n u e v o s b a i l a b l e s . 

6̂ <̂ <3><$:<S>̂ <̂ <S><S><Ŝ ><̂  

| I S T A ' D A . T - a 
% P r o f e s o r d e b a i l e d e s a l ó n . U n i -
& ;o q u e e n se is h o r a s e n s e ñ a a 
Y o a i l a r b i e n e l b a i l e d e s o c i e d a d . 
a E s p e c i a l i d a d e n e l B L U E S , 
| C H A R L E S T O N y B L A C K - B O T -
<!> T O M . A c a d e m . f u n d a d a e n 1870 
<| C i e g o s B o q u e r í a , 2 , e n t i o . 1.a 
x j u n t o c a l l e B o q u e r í a : : D o m i n -
< | g ó s , c lases d e 1 1 a 1 m a ñ a n a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ues, Respighi; Scherzo Lento canta-
b i l e , Che. -n; Danse du L—blo vert, 
Cas&aüó. 

CONCIERTO J>E LA BANDA MUNI
CIPAL 

La Banda Municipal dará un con
cierto en la Plaza del Canónigo Rodó, 
de la barriada de San Mart ín, hoy 
domingo, a las diez y media en 
punto de la mañana, eje; atando el 
programa siguiente: 

I 
«La Gruta de Fingal», obertura, 

Mendelssohn. 
Minueto de «Ifigenia en Aulida», 

Gluck. 

En ei PARQUE NATURAL 
de la cumbre del Tibídabo 
G r a n d i o s o p a n o r a m a d e l a s 
m o n t a ñ a s d e C a t a l u ñ a y l a s i 
l u e t a d e l m a r . E m o c i o n a n t e s y 
: : — d i v e r s a s a t r a c c i o n e s — : : 

Gigantesca A t a l a j a , Fe r roca r r i l A é 
reo con seis nuevas atracciones. 
Museo de guerra . Tren de M o n 

t a ñ a , ete. etc. 
E n e l h e r m o s o H O T E L F L O R I 
D A se s i r v e n e x q u i s i t a s c o m i 
d a s a p r e c i o fijo y a l a c a r 
t a . H a y c a l e f a c c i ó n e n l a s h a 
b i t a c i o n e s . A c c e d o r á p i d o a l T i -
b i d a b o p o r l o s t r a n v í a s d e l P a 
seo d e G r a c i a y c a l l e M u n t a n e r 

Boxeo Barce lonés 
M a r t e s , d í a 16 , a l a s 10 

: : 2 c o m b a t e p r e l i m i n a r e s , 2 : ; ^ 
.:: 3 g r a n d e s c o m b a t e s , 3 : ; 
Q U A D R I N I I - A L B E R N I 

E L T A N D E S E A D O C O M B A T E 

Barbens-Hartos 
: : R E V A N C H A : : 

R o s - I V I s r c o 
E n t i a d a g e n e r a l , 2 p t a s . E l 
d e s p a c h o d e l o c a l i d a d e s se a b r i 

r á e l l u n e s 

«Déjanire», selección, Saint-Saens. 

I I 
«Rienzi», obertura, Wagner. 
«Encantos del Viernes Santo» (de 

«Parcifal»), Wagner. 
Cabalgata de «Las Walkyrias», 

Vr'agner. 
No se e jecutará ninguna obra fue

ra de programa. 

CINEMATOGRAFIA 
Nobleza Baturra 

EL PORQUE DEL EXITO SIN PRE
CEDENTES OBTENIDO POR LA PE-

LICULA «NOBLEZA BA URRA» 
Lo hemos dicho en algunas evasio

nes y lo repetimos ahora. E l público 
está estragado de tanta película f r i 
vola sin argumento ni asunto. La 
reacción ten ía que venir y ha llegado 
ya. E l noventa por ciento de los 
«films» que nos han servido de un 
tiempo a esta parte todas las Empre
sas de espectáculos, versan sobre t r i 
viales asuntos en los que no puede 
faltar el cabaret, el escote hasta la 
cintura, la t ra ic ión de alguna mujer 
casada, y la ausencia de los nobles / 
generosos sentimientos. 

Ha tenido que ser y de ello nos ale
gramos una obra genuinamente espa-

F R E R E S 

C L A R I S , 4 3 
PIANOS - AUTOPIANOS - HARMO-
NIUMS - ROLLOS PERFORADOS -
PIANOS DE ALQUILER Y DE OCA
SION - PIANOS EXTRANJEROS 

Ventas al contado y a plazos 

ñola la que ha venido a demostrarnos 
que no es tá corrompido todavía el 
mundo y ante su argumento, moral, 
noble y elevado—, sin dejar de estar 
salpicado de escenas graciosas—el pú
blico español sin duda y sin jactancia, 
el más sano del mundo, el que tiene 
y t end rá siempre a pesar de los pe
sares, un fondo de bondad y devoción, 
se ha levantado como un sólo hom
bre para aplaudir f rené t icamente y 
proclamar su predilección por «No
bleza Ba tu r ra» pel ícula que canta los 
sentimientos de la raza. Y presc^i-
diendo de los detalles de la «técnica» 
tan en boga para justificar más de 
cuatro gazapos extranjeros se ha ido 
derecho al fondo del asunto y ha v i 
vido junto con el autor de la obra 
instantes de suprema y pa t r ió t i ca 

^emoción. 

E l , INSTITUTO DE CULTURA Y 
BIBLIOTECA POPULAR DE LA 

MUJER 

ACTOS PARA HOY 
El Inst i tuto de Cultura y Bibliote

ca Popular de la Mujer, ha dispuesto 
los actos siguientes: 

Sección Permanente de Religión y 
Culto. — Hoy, a las ocho: Misa 
de Comunión reglamentaria de la Co
fradía de Nuestra Señora de Montse
rrat . 

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción. — Hoy, a las 4'30: 
Sorteo de figurines y, a continuación, 
conversación instrucitiva,—El jueves, 
día 18, a las 7 de la noche: Conferen
cia por el reverendo padre Antonio 
María de Barcelona, que d i se r ta rá so
bre San Francisco. 

Sección Permanente de Biblioteca 
Circulante y Pública.—La anunciada 
conferencia del maestro Mil le t , que
da aplazada para el día 21, a la mis
ma hora. 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Lista de la semana: Lu
nes, Canalones a la «Regencia». Mar
tes, Moussolina de pescado a la «In
fanta», Miércoles, Medaillon de filete 
a la «Manon». Jueves, Lechuga al hor
no y moniatos fritos. Viernes, Gelati
na y mermelada de membrillo. Sábar 
do, Manzanas a la «Chateleine». 

Sección Permanente de Ceremonial 
y Fiestas. — Hoy, a las seis: Lección 
de danza popular catalana, a la que 
pueden lomar parte todas las asocia
das. 

Anunciarse en E L DIA 
GRAFICO es prosperar 

NOMBRAMIENTO 
DE TRIBUNAL 

PARA LAS APOSICIONES A INGRE
SO EN E L CUERPO DE INSPECTO
RES MUNICIPALES DE SANIDAD 

Por la Dirección general de Sani
dad han sido nombrados para cons
t i t u i r el Tribunal de Oposición a in
greso en el Cuerpo de titulares, ins
pectores municipales de Sanidad, los 
señores siguientes: 

Presidente, don Aniceto Bercial 
González, inspector provincial de 
Barcelona. 

Vocales, don Antonio Salvat Nava
rro, ca tedrá t ico de Higiene de la Fa
cultad de Medicina; don Rafael Ros 
Simó, subdelegado de Medicina de 
Falset (Tarragona); don José Mestre 
Puig, médico t i tu la r de Molins de 
Rey (Barcelona); don José Rabasa 
Fontseré, médico t i tu la r (Lér ida) . 

Suplentes, don Aureliano Ximénez 
del Rey, inspector provincial de Lé
rida; don Augusto Pi Suñer, ca tedrá 
tico de Filosofía de la Facultad de 
Medicina; don Jaime Gasiot Magré, 
subdelegado de Medicina de { Olot 
(Gerona); don Alfredo Canal Comas, 
médico t i tu la r (Granollers), y don 
José Comas Vilapiño, médico t i tu la r 
de Albí (Lér ida) . 

DE LA ASAMBLEA 
DE ACTUARIOS 

Habiendo transcurrido el plazo 
marcado para remi t i r a la Inspección 
provincial de Sanidad el estado de 
las enfermedades infecto-contagiosas 
asistidas durante el mes de octubre 
del año en curso, y de las defuncio
nes ocurridas por todos conceptos du
rante el mismo, sin que algunos ins
pectores municipales de Sanidad ha
yan cumplimentado el servicio, se les 
ha conminado a que, si en el plazo de 
diez días no lo verifican, les será im
puesta una multa de 50 pesetas. 

El presidente de la Asociación de 
Actuarios (técnicos del Seguro), de 
Suiza, ha comunicado al señor Malu-
quer, perteneciente a dicha Corpora
ción, que en la reciente Asamblea se 
habían leído y agradecido sus mani
festaciones recordando los votos ex
presados en el Curso popular de Se
guro obrero celebrado en Reus, con 
colaboraciones de toda España, res

pecto a la reanudación, después de la 
guerra, de los Congresos internacio
nales técnicos iniciados en Bruselas 
para el progreso del Seguro y en fa
vor de la paz social. Añade el doctor 
Dumas que dicha reanudación es el 
deseo de las representaciones del Se
guro público y privado reunidas en la 
Asamblea de Zurich, bajo la presiden
cia del director de la Oficina Federal 
de Seguros, de Berna, 

Tribunal Industrial 
JUICIOS PARA MAÑANA A LAS 10 

Número .1.554: Por accidente del 
trabajo del obrero Carlos Mart ínez 
contra el patrono Cros, S. A. y Mu
tua General. 

Señores jurados patronos: Busquets, 
Costa y Juvé. Obreros: Mar t í Baqué, 
Asencio y Redondo. 

A las ohee: 
Número 1.512: Por reclamación de 

salarios del obrero Manuel Sabaté, 
contra el patrono S. Font. 

Señores- jurados patronos: Tarrach, 
Monteys y Vidal. Obreros: Asencio* 
Miret y Corbi. 

A las once y cuarto: 
Número 1.521: Por reclamación de 

salarios del obrero Hernando Mart í 
nez contra el patrono Jesús Prat. 

Señores jurados patronos: Román, 
Basté y Banús. Obreros: Gallinat, 
Asencio y Díaz. 

A las once y media: 
Número 1.559: Por reclamación de 

salarios del obrero José Collado con
tra el patrono Conrado Ortigosa. 

Señores jurados patronos: Busquets, 
Vi la y Monteys. Obreros: Cañeilas, 
Asencio y Canut. 

A las doce menos cuarto: 
Número 1.562: Por reclamación de 

salarios del obrero Enrique Llahí con
t ra el patrono Juan Andreu, 

Señores jurados patronos: Banús, 
Fer ré y V i r g i l i . Obreros: Caballer B., 
Mart í Baqué y Canut. 

E l tiempo en Bar
celona 

Amaneció ayer el día con el cielo 
casi cubierto y los horizontes cargaV 
dos, soplando viento N . E. fresquito 
y permaneciendo la mar con mareja-
dilla. A media mañana despejóse e l 
firmamento, rolando el viento al E. 
que sopló flojillo y continuando la 
mar con marejada del N . E. 

Mibaiticaen Humano 

M E M O R I A S D E L 
AFRICA OCCIDEN
TAL Y C E N T R A L 

DE BUENOS AIRES A DAKAR - UN 
NEGRO PROVIDENTE - EL HOTEL 
D U TALAIS - LOS EUROPEOS DE 
DAKAR - LOS NEGROS Y LAS NE
GRAS • UN JARDIN DE FIERAS 
SALVAJES - EL MERCADO CEN
T R A L - EL MERCADO DE MEDINA. 
XA MOSQUEA - UN CUARTEL ORI

GINAL 

Quería conocer yo a I9S negros y 
sus tierras, y, con este f i n , en 17 de 
febrero del año actual, pa r t í de Bue
nos Aires para Dakar en el vapor 
francés «Ceylán». A los 17 días, es 
decir, el 4 de marzo siguiente llegué 
a i puerto senegalés de Dakar, la ciu
dad más civilizada dsl Africa Occi
dental. Llamaron, desde luego, mi 
atención loe grandes cañones del 
fuerte Emmanuel, dirigidos contra el 
Océano, como para defender aquellas 
tierras abrasadas e inclementes. A l 
descender del barco y pisar ©1 mue
lle, me sorprendió, no sin cierta 
emoción, el no ver más que negros. 
Uno viejo, sin dientes, que chapu
rraba el francés, vino alarmadísimo 
hacia mí, admirado de verme tocado 
con m i sombrero de f iel t ro y ofre
ciéndome para sustituirle un sala
cot (1) agujereado. Me dijo que si 
no cubr ía mi cabeza con esta pren
da, podía yo morir en dos minutos. 
T a p é los agujeros del salacot con un 
trozo de papel y me lo puse. Eran las 
diez de la mañana y, en el cielo, de 
un azul muy claro, casi blanco, b r i 
llaba un sol potentísimo, del que lle
gaban a nosotros muchísimas más de 
las que quisiéramos de sus inmensas 
«nergías térmicas y químicas. 

D i las gracias al negro y le rogué 

(1) Especie de sombrero o casco 
de corcho, con una visera anterior y 
otra posterior, forrado de tela o se
da verde por dentro y blanca o kaki 
por fuera. 

que me llevase al mejor hotel de Da
kar, con su pequeño vehículo, tirado 
por dos mulos castaños. En el cami
no, me entr is teció no ver apenas eu
ropeos. Me condujo al «Hotel du Pa-
lais», propiedad de M. Forniére; ho
tel verdaderamente grande, aunque 
no tanto como el de Oriente, de Bar
celona, y sin demasiado confort. En 
él v i a la Comisión internacional de 
médicos enviada por la Sociedad de 
Naciones para estudiar las enferme
dades del Africa, esas terribles in
fecciones de que hablaré otro día: la 
fiebre amarilla, la fiebre recurrente, 
la enfermedad del sueño, el paludis
mo y la peste bubónica. En la plan
ta baja del hotel, hay un gran café-
restaurant, que ocupa buena parte 
de !a acera, y se halla protegido por 
toldos de lona, no sólo por arriba, 
sino también por delante y por los 
lados, viniendo a ser como una tien
da de campaña pegada a la fachada 
del edificio. Pregunté por qué tanto 
misterio y tanta reclusión. ¡Oh!, me 
dijeron, aquí no estamos en Europa, 
ni siquiera en el Africa Septentrio
nal, sino en el Africa Ecuatorial, 
donde la fuerza del sol pjede quitar
nos la vida en pocos instantes. 

El día de mi llegada comí con po
co apetito y, al siguiente, tuve algo 
de fiebre. Probablemente no era m i 
mal el paludismo, pero el médico que 
me asistía me aconsejó que. cuando 
la fiebre se me pasara, tomase pre
ventivamente de 50 a 65 centigramos 
de quinina dos veces al día. Entre
tanto, me prescribió champagne. Per
manecí enfermo durante unos cinco 
días, y cuando me restablecí , visité 
la ciudad. Dakar, capital del Sene-
gal y del Africa Occidental, vien? a 
tener unos 25 000 habitantes negros 
•y unos 1,000 blancos, europeos casi 
todos. Estos, únicamente se ven por 
las calles hasta las diez de la maña
na, siempre cubierta su cabeza con 
el salacot y saludando a la mahome
tana, o sea, sin descubrirse, lleván
dose simp1eimente la mano a la fren
te y con una inclinación de cabeza 
de muy pocos grados, para evitar que 
los rayos de aquel terrible sol se les 
introluzcan en el cogote por deba
jo de la visera posterior del salacot. 
Este lo llevan asimismo las europeas. 
Algunas le añaden un lacito de seda 
o de gasa. Son las abnegadas esposas 
de los empleados franceses, que hacen 
el sacrificio de permanecer junto a 
sus maridos en aquel horrible clima. 
De vez en cuando, llegan a Dakar 
algunas pequeñas artistas, o mozas del 
partido, creyendo encontrar allí el 
oro codiciado; mas no hallan otro que 
el que prodiga el sol, del que se can

san a Ies ocho días, abandonando en
tonces el país hastiadas y jurando no 
poner más los pies en aquel infierno. 

Después de las diez, la ciudad que
da como desierta y sumida en el ma
yor silencio y tristeza. Todos los 
blancos permanecen fenc2rrados en sus 
casas, cuyas ventanas tienen pinta
dos los cristales de azul o de negro 
y, por si esto no bastara, los pro
tegen todavía con cortinas, lienzos, 
etc., para defenderse contra la luz y 
el calor excesivo. Ha llegado la hora 
de tomar la quinina prof i láct ica y de 
permanecer en reclusión y reposo. En 
invierno dura esto desde las diez 
hasta las diez y seis o diez y seis / 
media; en verano, mucho más. En 
cambio, de noche, hace frío y la hu
medad es insoportable. No se puede 
dormir con las ventanas abiertas, 
porque penetra por ellas el aire satu
rado de agua. 

Los negros y las negras resisten el 
clima mucho mejor que los b1 ancos. 
Desde luego, no llevan salacot y van 
descalzos. Ellos visten una especie de 
albornoces o simplemente largas ca
misas o blusas blancas o de otro co
lor. Ellas cubren su cue^rpo escultu
ral con telas azules o violetas, acen
túan sus líneas femeninas con ceñi
dores de gran elegancia y llenan sus 
brazos y piernas desnudos de braza
letes de plata o de aluminio, algunos 
muy macizos y pesados—de cerca de 
dos qui'ogramos, en I03 tobillos—y 
los dedos de las manos y pies, sorti
jas metál icas—de oro las más ricas—. 
Llevan los cabellos como cortados a 
la gargonne.y se retuercen cada cin
co o seis de' ellos entré» sí, formando 
torcidos que cuelgan gomo los fle-

I pos de una toalla. En lila parte más 
s alta de la cab0^ lleván siempre un 
' trozo sagrado d .nadea, por un agu-
Cjero del cual pasa un r|iech6n de pe-
| lo; algo así como la fantasía de los 
:; moros. Las negras r i c ^ adornan su 

cabello con monedas dé oro Je 20 y 
;300 francos, atravesada^ por flequí-

líos. En f i n . sus orejas ^stán- ta'adra-
-das por múl t ip les onfacios junto a 
... todo lo largo del bordé libre y por 
I-otro agujero mayor ráiás cerca del 
.centro de la concha. Eú cada una de 
|las perforaciones del Aborde llevan 
J.una pequeña sortija y eh la más cen-
•tral un trozo de madeífk con el que 
Jse frotan _con§lmtej».e¿te sus dien
tes durísimos, lanzando por entre 
ellos, de vez en cuando, a gran dis
tancia un chorro de saliva fuy flúida, 
como sí en la boca tuvieran una je
ringa. Los negros también se los fro
tan incesantemente. Así se destacan 
blanquísíimos en sus caras de azaba
che, juntamente con sus escleróticas, 

luminosas, como el cielo de sus días 
y en éstas los abismos de sus pupi
las, tenebrosas y húmedas como lias 
noches de sus tierras. • n> . 

Negros y negras rodean de gr i -gr i 
sus brazos, codos, muñecas, cuello, 
pecho y cintura. Los gr i -gr i vienen 
a ser collares o sartas de trocitos1 de 
hueso, madera, pie de fieras, conchas 
y hasta excrementos del animales. 
Creen que les protegen, como amu
letos contra la muerte, las enferme
dades y toda clase de desgracias. A l 
gunos llevan cuatro y cinco series en 
los brazos y hasta diez en la cintura. 
Las negras llevan, además, los bra
zaletes y collares de que ya he ha
blado. 

Un día fu i al café Metropo 1—don
de un terceto de músicos blancos cal
ma la nostalgia de los europeos con 
música de sus respectivos países, muy 
diferente del «tam-tam» de los he-
gros de que hablaré otro día—y en él 
tuve la suerte de conocer a M. Lu-
cien Lapesteur du Chameri, capi tán 
retirado del ejército francés, rico y 
entusiasta del Africa y de las gran
des cacerías de leones, panteras, co
codrilos, leopardos, búfalos, etc. Este 
gran señor, muy s impát ico y amable, 
me explicó el modo de cazar de día y 
de noche y me ofreció su compañía 
para realizarla. Días después me ense
ñó su casa. En un gran corral o pa
tio, en el centro de Dakar, criaba 
monos y numerosos animales feroces 
tiernos: cachorros de león, pantera, 
tigre, chacal y gato-tigre. Le pregun
té cómo se las arreglaba para coger 
estos animales y me contestó con la, 
mayor tranquilidad, sin dar a la cosa 
la menor importancia, que para ello; 
era menester matar antes á la madre.; 
Me maravilló la docilidad con que se 
dejaban coger y llevar en brazos los 
leoncitos y gatitos tigres, que s o n -
sobre todo los leones pequeños—muy 
graciosos y juguetones. Mas, peque
ños y todo, muestran su ferocidad 
cuando ven carne. 

Otro día, M. Lepesteur me acom
pañó al «Mercado Central», indígena 
casi todo él y reducido -a la venia de 
grandes atunes y dentones, que las 
negras cortan con un gran cuchillo, 
sobre eil que descargan golpes con Un 
trozo de madera, produciendo entre 
todas ellas un golpeteo! que' se óye 
de lejos, al mismo tiempo que la na
riz nota ya el olor del pescado. En 
este mercado había escasa verdura, 
procedente del Sudán, Reducíase a 
muy pocas y car ís imas coles, coliflo-, 
res y berengenas diminutas, á una 
variedad de tomates como avellanas 
y gran profusión de guindillas ena
nas. Además, había mangos—la fruta 
que los negros prefieren—y algunas 

bananas, o plátanos, como se dice por 
aquí. 
: Mi amigo me llevó después a un raer*" 
•cáelo, original, llamado «Morcado de 
Medina», puramente indígena, de 
unos 500 á 600-metros de largo y a 
otros tantos del; centro de la ciudad. 
Allí daban pescados fresquísimos, de 
15.a 20 quilos por 6 o 7 francos. En 
este mismo mercado, los joyeros ne
gros vendían las joyas y brazaletes de 
cerca de dos quilos,, que ya he des
crito. 

En otra ocasión, mi buen amigo 
me condujo a la «Mosquea» de los ne-

; gros, pequeña, no acabada todavía, si
tuada casi en el centro de la ciudad 
y én el de una calle sumamente ar9«f 
nosa. En la «Mosquea» los negros re* 
zaij principalmente los viernes, co
menzando a las tres de la tarde,. A 
esta hora—desde la calle—vi llegar a 
la «Mosquea» un marafout, un viejo 
barbudo que incesantemente r epe t í a 
las voces de «Alah, Alah». Los negros 
permanecían sentados a la turca en 
el siielo, casi todo él esterado. E l ma-
rabút se colocó en medio de ellos, de 
píe y íes exhortó. De pronto empeza
ron aquéllos a dar palmadas y él a 
danzar. Como no podíamos entrar en 
la «Mosquea» mientras los negros re
zaban y e'l sol no nos dejaba perma
necer en la calle mucho tiempo, pron-í 
tO hubimos de alejarnos. 

Otra vez Mr. Lepesteur me acompa
ñó al «Cuartel de los Tiradores 'Sene-í 
galeses». Para ello hubimos de atra
vesar numerosas callejuelas llenas dé 
arenav, E l cuartel se halla situado 

' aproximadamente a un quilómetro y 
al Noroeste de la urbe, dentro de una 
gran huerta; l impia, muy bien cuida
da, en . la que se veían centenares y 

l centenares de chocitas, en las que v i -
y ven con sus mujeres e hijos los solda

dos senegalcses casados, durante todo 
el tiempo de su obligado servicio mi*, 
l í tar . E l Gobierno 'francés lo permi
te así, con muy buen acuerdo. Los t i r a 
dores negros solteros habitan choza9 
mayores, en las que caben 15 o 20 da 

* ellos, instaladas en otro lado de la 
huerta. En ésta se cult ivan coles, to-

, matés, pimientos, limoncitos y papa
yas. Eh ella v i , además, pequeñas pal
meras .y muchasSf lores. 

Tres,: días después, con Mr. Lepes
teur y un amigo suyo, entusiasta co-

" mo él de las grandes cacerías, hacía
mos una de leones—de la que habla
ré olro día—más aná de San Luis, an
tigua capital del Senegal, en las i n 
mediaciones de la Mauritania. 

MI H A I T I CAEN RUMANO. 

(Reproducción absolutamente pro 
, Vibida).. | *-



Domingo 14 novbre. 1926 E L D I A G R A F Í C O Página 21 

L 

E L T I O C U R R O 
(Cuento) 

Fues señor, había una vez un hom-
blrtí llamado e; t ío Curro, qiíie por v i 
vir alegremente sin pensar en el día 
¿je mañana, pronto s« vió sin hacien
da y en .'a mayor miseria. Eesespera-
do- pidió una cuerda prestada y se 
fué al campo a ahorcarse. Ató el cor
del a un olivo y cuando sê  lo iba a 
echar al pescuezo se le apareció un 
dueñdecito, que le dijo: ¡ 

. —Hombre ¿qué vas a hacér í 
| , Ahorcarme. ¿Ya lo estas viendo? 
—Quita allá, que esto i no e¿ítá 

b:i?n. Toma esta bolsa que nunca es-
tk vacía y remedíate , 

i ¡Muestro hombre tomó la bolsa y 
sacó un duro, y otro, y otro y vió que 
lá bo'sa no se agotaba, visto lo cual, 
fuese para su casa. En el carmino ha
bía una venta en la que entró y em
pezó a pedir de comer y de beber da 
cuanto había, pagando sobre la mar
cha, porque el ventero, vista su fa
cha, no quería fiarle tan g|ran con--
sumo, y tanto comió y tanto bebió 
que se cayó borracho debíijo de la 
mesa y se: quedó más dormido que 
lojs muertos en el Campo Santo, 

jEl ventero, que se había lenterado 
d¿ que la bolsa de la que sacaba los 
diineros nunca se veía vacía, le dijo 
a isu mujer que hiciese otra semejan-
té. Le sacó la suya al t ío Cdrro y le 
puso en el bolsillo la que su mujer 
había hecho. 

•Cuando 'despertó el t ío Curro se 
ptiso en carpino y llegó a su casa más 
alegre que un día de sol. 

- ¡Alegraos!—les dijo a su mujer 
JM» sus hij'os. ¡Se acabaron ías pe-
nas! 

Metió la rhano en su bolsa y la sacó 
vacía. La vblvió a meter, pero ¿qué 
había de sacar? Más desesperado que 
nuinca. tomó el cordel y se fué a 
ahorcar. Llegó al propio sitio de la 
oti-a vez, y ató el cordel a la rama de 
olivo. 

—¿Qué vas a hacer?—le dijo la voz 
dei dueñdecito—que se le apareció 
cafcaílero .;;obre la cruz del olivo. 

—lA " colgarme! Si no tengo qué 

LOS PEQUEÑOS COMPAÑEROS DE VIAJE 

—Tuya es la culpa, pero... adelan
te. Toma este mantel que con él 
nunca te fa l tará pitanza. 

Extendió el t ío Curro el mantel en 
«1 suelo y lo vió cubrirse de ricos 
manjares. Después de darse un atra
cón plegó el mantel y se fué a su ca
sa, pero hizo noche en la venta, don
de durmió.. E l ventero, que lo recono
ció sospechó que algo bueno t rae r ía 
y birlándole el mantel puso otro en 
su lugar. 

Cuando llegó a su casa, les gr i tó a 
la mujer y a los, hijos:. 

—Ea i Vamoa - a- epiaaerf- • 
En seguida desdobló el mantel, y 

en lugar de ricos manjares apareciq-
roiij Io§ lamparones del vino de la po
sadla. ; • j 

Nuevamente desesperado, el t ío Cu
rro: cogió la ícuerda y se fué a ahor
car. El, que be había de ahorcar y el 
dueñdecito q|ae no, éste le dió una po-
r r i ta , asegurándole que con ella, to
do ,2! mundo le respetar ía , y caso de 
que le molestasen, con decir «porri-
ta, descomponte», las cosas se arre
glarían. \ 

Y fuese a lia venta y vió su bolso en 
manos del vejntero. Dijo «porr i ta des
componte», y hubo tal sarta de palos 
qué bolso y hmntel le fueron devuel
tos.. . Pero di ventero le denunció a 
la Justicia y ésta le quiso prender. 
La porrita dispersó a los alguaciles, 
calentados y| maltrechos. 

Los alguacliles avisaron a la tropa 
y la porrita la puso en fuga. Sabido 
lo cual por el Rey, nombró ministro 

, da la., guerra al t ío Curro, el cual 
murió feliz, rico y poderoso, jefe de 
un ejército invencible. 

PItEG UNTAS Y RESPUESTAS 

EL POR QUÉ 
DE LAS COSAS 

¿POR QUE S ü Sl|EÑA? 
El cérefero se compone de ni^nero-

sas partes, de las cuales sólo.|'algu-
nas s© adormecen cuando dormimos/ 
quedando las otras en actividad. Es 
lo que- pasa cuando se sueña. La 
fnayoE^jparle del cerebro y la más ' 
importante se duerme; pero el resto 
quedavdespierto, y estas pactes priva
das idél": contralor de lá^" t i zón , tra
bajan 'libremente con recuerdos anti
guos oíTecientes de sensaciones o ac- Lg^ 
tos. Es necesario dormir ma|y profun-
damonte igSra estar exento de todo 
EUefjo. ..íüa seguro que mu¿ha gente 
^lené saefios de los cuales las per-
~ ñas ño se acuerdan una vez despier-

—-ipapá! Vamos a tomar —Así, asomaditos, dare-
un departamento para nos-, mos la impresión de que el 
tros solos. ; vagón es tá lleno. 

—Papá, ¿habremos llega
do tarde para tomar buen 
sitio? 

—¡Mira, papá! un vagón 
con niños! ¡Vamos al lál 

.POR QUE HUYE EL MERCU
RIO CUANDO SE LE TOGA2 

Es esta una cuestión que ha i n t r i 
gado a loá\ hombres desde el momento 
en qud el; líquido metal fué descu
bierto,' hace más de 2.000 años. No 
existe ningún otro cuerpo compuesto, 
ni siquiera elemento alguno, que ac
túe como el mercurio, que, cosa cu
riosa, parece hasta cierto punto do
tado de vida. Esto se debe a que el 
mercurio es un cuerpo que al mismo 
tiempo que posee todas las propie
dades de los líquidos, es particular
mente pescado y sus moléculas y áto
mos tienen gran atracción mutua. No 
puedé cogerse el mercurio entre los 
dedos, como no podr ía cogerse el 
agua, Lo que ocurre es que; este me
ta l tiene un aspecto tan diferente de 
todos los demás líquidos, que uno pa
rece creer ¡posible tomarlo cual si se 
tratara de un bloque sólido; 

¿POR QUE EL AGUA ESTAN-
( \ T ) \ REFLEJA LOS OB-

JETOS? ; 
E l agua' tranquila, lo mismo que 

todasviás^superficies lisas, refleja per» 
fectaa^ent^ los rayos luminosos. Los 
refleja confundirlos n i ' variarlos 
y, por consiguiente, la imagen que los 
produce o los objetos que la rodean 
se encuentran reflejados en ella, pe
ro en sentido opuesto para el obser
vador. Puede reflejar objetos muy le
janos, siempre que sus ondas lumino
sas lleguen hasta ella, así, por ejem
plo, la luna o las estrellas, cuya luz 
viene de enormes distancias, de igual 
modo que los árboles que la rodean. 

¿POR QUE SE PRODUCE 
EL ECO? 

E l eco es sumamente simple y su 
explicación casi huelga para quienes 
tienen conocimiento de lo que es el 
sonido. E l sonido es una onda de aire, 
y todo aquello que la detenga y la 
refleje sin modificar su forma, cons
ti tuye el eco. En •realidad sólo se ob-
iiene un eco perfecto en aquellos si-
lios en donde el sóniclo se refleja 
Exactamente tal y cótno ha llegado, 
del mismo modo que las ondas lumi
nosas se reflejan en la superficie pu
lida de un espejo. Pero para que un 
eco sea perfecto, es necesario hallar
se a una distancia conveniente, a f i n 
Ĵe que el oído pueda percibir prime

ro el sonido inicial y luego, tras un 
¡Silencio , más o menos prolongado, la 
Reproducción de la onda reflejada. 

Los dos hermanos 
(Leyenda gascona). 

Había hace tiempo en la Gascuña 
dos hermanos gemelos; vivían en la 
misma casa que habían heredado de 
sus padres y tratabah de v iv i r en 
paz aunque sus gustos-y costumbres 
eran completamente distintos. 
:? Una extensión de tierra rodeaba 
.la casa-^r. todos los años, en la épo
ca de la siembra, Ips-hermanos dis
cut ían largamente. Pedro, el mayor, 

,£•.• proponía« una semilla, y s is temática
mente Juan no quer ía ésa, tanto que 
'•la vida én común se les hizo inso-

•: portable.- Las tierras amenazaban 
•^ríSÉon quedarse en barbecho y la ruina 
xdos espiaba, cuando Pedrb, que era 

tas 
Dés(|e"hsego, cuando menos se sue-«r^£í.'» 

. ^ i p r . es. pues se descansa más, y 
si np "^ iS í éde dejar de soñar, lo me> 
jor eah,íéhér sueños fáciles de olvi - ^ 
dar. 

De .tedós modos, hay que conven-'""3 ^ 
cerse I g que n ingún sueño se debe —¿A ver si sabes cuando m u ñ o iNa-
tomar como presagio para el porve- ^ poleón? 
nir, coñt ráFiamente a lo que una vul- «>•« —No lo sé. M i papá .me prohibe 
gar superst ición hace creer, ^i%vie lea los periódicos. 

E L PERRILLO AMBICIOSO 

Historia sin palabras. 

casi siempre el más razonable y 
conciliador, tuvo una idea genial. 

Una mañana fué a hablar con su 
hermano y le dijo: «Como es inipa-
sib'e que opinemos del mismo mo
do, hagamos un trato. Yo soy me
jor labrador que tú, sembraré una 
semilla y cuidaré el campo; cuando 
venga la época de la cosecha, la d i 
vidiremos. Durante ese tiempo tú 
cazarás y pescarás a t u antojo.» 

Encantado de no tener qu3 traba
jar, Juan, que era bastante hara
gán, aceptó muy contento. El traba
jo empezó para Pedro al día siguien
te: sembró remolachas. 

Unos meses después la tierra, cu
bierta de hojas verdes, demostraba 
que el labrador no había perdido su 
tiempo y que su trabajo estaba bien 
recompensado. Pedro llamó a Juan, 
y mostrándole el resultado, lo con
vidó a que tomara su parte. 

Pero el joven era tan ignorante 
como haragán; él no cohccía qué 
cla^e de plantas cubr ían su campo; 
pero-antes que declararse incompe
tente prefir ió hacerse el orgulloso, y 
tomando un modo altanero ídijo a su 
hermano: 

—lie reflexionado y no pienso ma
tarme juntando todo esto. Yo tam
bién tengo un trato que proponerte. 
Cor taré todas las hojas y las lleva
ré a* vender en el carro, tú te que
darás con las raíces y. vetemos quien 
saca más provecho. • 

A l oír éstas palabras. Pedro se 
sorprendió; la estupidez de su'her
mane le-, daba lást ima ty t r a tó de 
hacerle cpií-prender la enormidad, de 
su error, pero no logró convencerlo. 
Juan, orgulloso y porfiado, no quiso 
ceder por nada, y sü hermano no t u 
vo más ^em^dio -que diéjarlo hacer.,. 

Ocho -días más tarde la t ierra es
taba libre, y Pédro:í l lev í sus remo
lachas al mercado. ': tnienlras Juan 
no conseguía ..'quién lo comprara su 
follaje. -A lá noche llegó a su casa 
con la cabeza baja y el bolsillo va
cío, convenc ido de su, incapacidad. 

Pasó" algún tiempo y. volvió la épo
ca de la siembra. Pedro, siempre d i 
ligente, se ocupó en preparar; ta t ie 
rra? la a ró y . cuando .todo estuvo 
listo sembró Judías , eáanag. --Con su 
apa t ía ordinaria, Juan asistió a es
tos tfabajosT Con su fus i l en el hom
bro, o la caña de pescar en la ma

no, pasaba delante de su hermano 
sin proponerle jamás ayudarlo. Pa
saron muchos días y las plantaciones 
iban creciendo poco a poco hasta po
nerse verdes y espesas. Cuando llegó 
el momento de cosechar el fruto de 
tanto trabajo, Juan dijo a su her
mano: 

—Tú me embromaste el año pasa
do, pero esta vez no lo conseguirás. 
Yo quiero las raicee; contén ta te tú 
con lo de afuera. 

—Pero Juan, te equivoca de nue
vo. Te juro. 

—¡Basta!—exclamó el ingrato—. 
Quiero las raíces y no las cederé—; 
y dándole la espalda salió entonan
do una canción. 

Unos días después, Pedro guarda
ba en su granero una cantidad de 
lindas judías blancas, mientras que 
Juan no conseguía nada por las ra í 
ces, que no servían más que para el 
fuego... 

Entonces co.mprénd¡ó la realidad, 
se convenció que para conseguir una 
cosa, cualquiera que sea, es necesa
rio comprenderla. Ningún oficio se 
improvisa—se dijo—., goy doblemente 
culpab'e de no haber trabajado p r i 
mero y de no haberme informado 
después. Estoy vencido; peor para 
mí. 

Y así desapareció su orgullo. A l 
día siguiente fué a ver a su herma
no y le pidió tomara para siempre 
la dirección de su propiedad. «Me 
darás unas lecciones, escucharé tus 
consejos y t r a t a r é de ser digno her
mano tuyo.» 

Pedro, enternecido hasta las lá
grimas al ysr su arrenpentimiento, 
lo estrechó entre^ sus brazos y se vol
vieron los hermanos más unidos de 
la t ierra. 

SALPICADUÍÍAS 
Entre un ministro y su hijo, 
—¿Has salido bien del examen? 
—Sí, papá. Me han dado sobresa

liente. 
—¿Y qué te han preguntado? ' 
—Si era hijo de usted. 

En la escuela: 
•—Manolín ¿de dónde 

azúcar? 
—Del azucarero. 

se saca el 

En el colegio. 
—Vamos a ver: si le doy ocho nue

ces a t u hermanito y después le qui
to cinco ¿que resul tará? 

—Que mi hermanito se echará a 
llorar. 

—¡Tunante! Ya me canso de lavar
te la ropa. ¿No te da vargüenza traer 
esas manchas de t in ta én el delan
tal? 

P í e r d e t í e m p í s t a s 
LOGOGRIFO 

1. 2737 
2. 41235 
3. 72345 
4. 673145 
5. 543147 
6. 65235-15 
7. 1234165 
8. 3123145 
9. 1234567 

10. 7374654 
11. 6123745 
12. 4127431 
13. 123145 
14. 345654 
15. 54312 
16. 61235 
17. 3765 

Referencias 
X. Sitio que en las riberas o vegas 

está poblado de árboles y ar
bustos. 

2. Operación ari tmética. 
3. Molusco acéfalo marino, del 

género lamelibranquio de do
ble concha, que vive asido a 
las peñas por la valva mayor. 

4. Continuación de gotass de agua 
que caen en el interior de un 
edificio u otro espacio techado. 

5. Mañoso, astuto. Hoy se toma 
siempre en mal sentido. 

6. Empleará el dinero en una 
cosa. 

7. Frota, pasa con fuerza una 
cosa sobre otra para dar a ésta 
calor, limpieza, tersura, etc. 

8. Frente o principal fachada de 
una cosa, 

9. Daño hecho en guerra; matan
za de gente; destrucción de la 
campiña, del país o del ejér
cito. Ruina, daño, asolamiento. 

10. Consentir, condescender o con
ceder una cosa que se pide o 
se pregunta. 

11. Dícese de una persona que ges
tiona. 

12. Muelle pieza elástica de me-̂  
tal ; fuerza elástica de una 
cosa. 

13. Tejido grueso de esparto, j u n -
'cós, palma, etc., que sirve pa
ra cubrir el suelo de las ha
bitaciones y otros usos. 

14. Hacer que una cosa pase por 
el tragadero. 

15. Aplicación del entendimiento 
a la realización de una con
cepción (en p lura l ) . 

16. Cantar; conjunto de hechos 
memorables de algún personaje. 

17. Traje principal, exterior y de 
ceremonia, que usan los ma
gistrados, letrados, catedrát i 
cos, etc., en algunos países, en
cima del ordinario. 

Solución del logogrifo anterior: 
MEDITAR 

—No te enfades, mamá. Si eso no 
es t inta . 

—Pues ¿qué es? 
—Mira es que... en el colegio hay 

un niño negro, y como lo ponen a m i 
lado, se conoce que se dest iñe. 

—¿Quién me guardará la nueces 
mientras jugamos? 

—Dáselas a mi mamá, 
—Prefiero dárselas el hermanito 

que no tiene dientes. 

•—Señor maestro. «Me se» ha caído 
la pkimi l la en el t intero. 

—Fíjate como hablas Pepín. Se di-v 
ce «se me» ha caído. 

(Pausa). 
—Señor maestro. «Me se» ha man^ 

chado el l i b ro . . . 
—Te he dicho que se dice «se 

me...» 
(Pausa.) 
—A ver, Pepín, D i la l!ección..í 
—Hoy no «se me» la lección, sefioí 

maestro! 

EL MIEDO A LOS LADRONES 

Juanito, al oir a su papá, leer las, hazañas de los bandidos, que hacen 
de las suyas en el barr'o, concibe un proyecto para escarmentarles si se 
atreven'a visitar lá cosa. -Y la criada no tuvo precisamente, para la 
idea de JuánitOj freses ci.. o. 
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A VALENTIN SOLER Fe:nando, 32 y Aviñó, 7, entresuelo. Grandes existencias. Lo más nuevo. 
Precios ruinosos por baja primeras materias VENTAS MAYOK y DETALL 

E CABEZA A RABO 

nom-
)derado de Mar t ín Agüero 
>. el ex diestro Cocheiñto. 

AP01íEEAÍ»0 DE A (í TE ISO 
Circulan rumores de que al termi-

Tiar la temporada ú l t ima sería 
brado ap-
su paifen' 
X. \ ESP.LÍÍE ES INEXACTA 

Continuará siéndolo el año próxi
mo, el buen aficionado Julio Ir iba-
rre'n, perqué así lo merece por la ac
tividad y iicivradez con que este año 
ha administrado a Mart ín. 

Castor Ibsrra, admirador entusias
ta v excelente amigo de Agüero, ha 
dicho que no son ciertos • rumores 
circulados de qjie iba a encargarse 
de la representación de su paisano y 
amig'o. 
JULIO MENDOZA A í A H U AS 

Con rumbo a Caracas acaba de em-
l>arcar en Burdeos, el valiente novi
llero venezolano Julio Mendoza, cuyo 
viaje re t rasó por haber perdido el 
vapor c-n Barcelona. 

Desde la capital de la Lironda, ha 
dirigido un telegrama de despec'«?.a 
a don José Noguera, presidente del 
Club Taurino «Barcelona», sondando 
al propio tiempo a la afición y a la 
Prensa barcelonesa. 

Feliz viaje y muchos ex.tos en s_u 
patr ia , deseamos al aventajado novi
llero. 
1 XA COMEDIA T I VIO A 

Un periódico ha publicado la noti
cia del próximo estreno de una co
media de la que son autores un cono
cido periodista donostiarra y un ex 
torero. 

El argumento de la obra está ba
sado en la vida de un torero, sus amo
res con una actriz notable y su ma
t r imonio y divorcio. Verde y con 
asas... 
CONFERENCIAS EN EL CLUB 

COCHERITO 
El Club «Cocherito» de Bilbao, la 

sociedad taurina más importante y 
prestigiosa de España, ha organizado 
un ciclo de conferencias que hab rán 
cíe celebrarse desde el raes de enero 
en adelante. 

La primera es t a rá a cargo del pres
tigioso y veterano escritor don Angel 
Caamaño (El Barquero), quien diser
t a r á acerca del tema «Las : lujeres en 
los toros». 

Y tras ésta, i rán otras, encomen
dadas a don Gregorio Corrochano, don 
Joaqu ín Bellsolá (Relance) y el dies-: 
t r o Sánchez Mejías. 

También nosotros hemos sido i n v i 
tados a ocupar aquella tribuna, y des
de aquí hacemos patente nuestra gra
t i t u d por la atención que supone el 
amable requerimiento. 

Los escritores taurinos 
del sigío XIX 

DON M A N I EL REINANTE HIDALGO 
L I X 

Fué este literato madrileño uno de 
los escrifores taurino? de más vasta 
cultura que han existido; abarcó d i 
versas esperialidades en el periodis
mo y en todas logro destacarse. 

Nació en la corte en 1858; mur ió 
en 1919. Fué Licenciado en Filosofía 
y Letras, profesor del Instituto del 
Cardenal Cisneros, donde educó y en
señó a estudiar a varias generacio
nes, y, además, jefe de primera cla
se en el Tribunal de Cuentas del Rei
no, por oposición. 

Escribió muclio de asuntos de en
señanza y de materias científicas y 
literarias" y cultivó con igual fortuna 
el verso que la prosa; pero con tan-
tata devoción como de ciencias, lite
ratura y pedagogía, escribió de to
ros, y sus críticas, llenas de sana doc
trina, siempre amenas,-siempre ama
bles, han de ser recordadas por quie-
nes las leyeron. 

El teatro dióle también frecuentes 
ocasiones para lucir sus dotes de crí
tico, escribiendo mucho del arte oseé-. 
TI Ico en varias revistas de tal carác
ter. 

Dirigió el semanario E l Toreo Có
mico a par t i r del año 1891, sucedien
do a E l Barquero en dicho cargo, y 

• allí firmó sus revistas con el pseudó-
n mío Suavidades; pero este sobrenom
bre no lo ostentó frecuentemente, y 
los aficionados le conocieron siempre 
por sus dos apellidos, que. invariable
mente fueron unidos al pie de sus 
artículos. 

Entre los trabajos taurinos del se-
- ñor Reinante Hidalgo que recorda
mos como más dignos de elogio, ade
más de 'sifs revistas, se hallan unos 
romances moriscos que fueron muy 
elogiados al publicarse, precisamente 
en E l Toreo Cómico, antes de ser d i 
rector de tal semanario. 

Dirigió también algún tiempo E l 
Enano, en los primeros año? del CO
TÍ lente siglo, v al ..fallecer hacía ya 

' algún tiempo 'que habíá abandonado 
sus tareas periodíst ico-taurinas. 

Fué don Manuel Reinante Hidalgo 
un hombre bueno, un ciudadano hon
rado, un escritor fecundo y laborioso 
y un notable maestro. 

.J Dedicado de lleno en sus últimos 
v años a la oficina y a la enseñanza, 

vivía, tranquilo la "vida de los hom
bres buenos, cuando le sorprendió la 
muerte. • • 

Sus maneras eran afables, en con
sonancia con su carácter , al que 
amoldó sus dotes de crítico taurino; 
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BANCA MARSANS, h± 
Valores - Copones - Giros - Cambio - Viajes 

BARCELONA - Rambla de Canaletas, 2 y 4 
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misión de DEUDA AMOBTIZABLE 5 por 100 
LIBRE DE IMPUESTOS 

qwe tendrá, t u g a r el 16 de Noviembre 
de 1926, al cambio de 99 por ICO 

Admitimos suscripcioises libre de comisión 

Las que no rebasen la cantidad de 5. 
pesetas no están afectas a prorrateo 

N e g o c i a m o s i o s c u p o n e s 

V e n c i m i e n t o 1 . ° d e E n e r o d e 1 9 2 7 
C A M A R A A C O R A Z A D A 
Con compartimientos de alquiler desde 22 pts. anuales. 

Dirección telegráfica 

MARSANSBANK 

Apartado de Correos n.01 
Teléfonos números 4530 A* 

4531 A. 
4532 A. 
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en sus revistas (en las que solía al
ternar al verso con la prosa), se ad
vierte una benevolencia, una blandu
ra, que cuadraba muy bien con el 
pseudónimo que adopta 

Un ligero humorismo se advierte, 
nu obstante, en ellas, vaciado en los 
uiolde=, un tanto ñoños, que bace cna-
renia años se hallaban en boga para 
el cultivo de los mencionados trabajos 
en los semanarios profesionales. 

DON VENTURA 

Efemérides Taurinas 

H o y h a c e a ñ o s » . 
POR 

13 O N V E N T U R A 

l o más ameno, lo míis Jocuiutnta-
tlo, lo más in teresaa ío que re ha pu
blicado de historia taurómaca . 

Folletos mensuales de ocíseíita pá
ginas cada uno. 

Acaba de aparecer el corrési.on-
diente al mes de enero. 

Precio: UNA PESETA. . 

Noticias maritímas 
Movimiento del puerto 

ENTRADAS 
Día 13: Vapor inglés «Maimyo»,. e 

Calcuta y escalas con carga general; 
laúd «Angela» de Alicante v.on fruta; 
pailebot «Casandra» de Torrevieja 
cón sal; vapor sueco «Mansuria» de 
Cotheburg y escalas con carga gene
ra l ; vapor inglés «Bankdale» de Mar
sella y Palamós con carga general de 
t r áns i t o ; vapor italiano «Franca Fas-
sio» de Genova, con 23 pasajeros y 
carga general; vapor «Ját iva» de Va
lencia con carga general^ vapor «Vi
cente Puchol» de Meli l la en lac'.re;' 
pailebot «Comercio» de San Feliu con 
carga general; pailebot «Providen
cia» de; Alcudia con efectos y paile
bot «Lareño» de Cindadela con car
ga general. 

[DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «Cabo Santa Pola» en lastre 

para San Pedro del Pinatar; vapor 
«Mouro» en lastre para Porto Flavia; 
vapor «Cabo Corona» con carga gene
ra l para Bilbao y escalas; velero ita
liano «Violetta» en lastre para Via-
reggio; vapor «Generalife» en lastre 
para Valencia; vapor «Vicen.e Pu
chol» con tropas para Cauta; vapor 
sueco «Manchuria» en lastre para 
Marsella; vapor «Enriqueta» E. É. 
con pasaje y carga general para Má
laga; vapor correo «Rey Jaime I,», 
con pasaje y carga general para Pal
ma; vapor «Antonio de Satrús tegui» 
con carga general para Aviles y va
por inglés «Bankdale» con carga ge
neral y t r áns i to para Nueva '_ork y 
escalas. % 

NOTICIAS 
El vapor correo «Malión», q^c co

mo se sabe, salió anteayer por la tarde 
con rumbo a Mahón, viose obligado a 
causa del fuerte temporal, « regre
sar al puerto a las doce de la noche. 

Como aún no amainó la fuerte ma
rejada de Levante, y además hr>.-" 
embarcado dicho vapor Merablc 
número de tropas, esperaba de 
su salida, hasta ú l t ima hora. 

•—Como de cotswnbre, en t ró ante
ayer noche en nuestro puerto el va
por italiano «Franca Fassio», proce
dente de Génova, con 23 pasaje
ros y abundantes partidas de carga 
diversa, habiendo atracado en ' mue
lle de Barcelona -•••-> 'descargar. 

E l citado buque saldrá hoy por 
la mañana, con rumbo al puerto de 
procedencia. 

—De Valencia vino el vapor «Já
tiva» conduciendo 220 toneladas de 
carga, consistente en muelles, ace te, 
vino, arroz y otras mercancías , que 
alija en el muelle de España N . O. 

—En visíje para Nueva York y es-
calas¡ nrocedente de Marsella y Pala
mós, hizo escala en nuestro puerto el 
vapor inglés «Bankdale», el cual si
guió viaje después de cargar las Mer
cancías que se le ten ían dispuestas. 
' —Procedente de Gothemburg y es
calas, llegó el vapor sueco «Manchu
ria*, conduciendo varias partidas de 
pasta de madera y otros efqctos. Ter
minada la descarga, regresa a su pro
cedencia por Marsella. 

Instrucción Páblica 

LAS VISITAS A L RECTOR.— 
EN LAS BALEARES SERAN 
EDIFICADAS SESENTA ES

CUELAS 
Ayer mañana visitaron al Rector de 

la Universidad, doctor Mart ínez Var
gas, los catedrá t icos señores Cortés, 
Soler y Batile, Daurella, Goizueta; el 
vicerrector, doctor don Ensebio Díaz; 
el director del Ins t i tu to Francés, Mr, 
Bertrand, y la directora del Grupo 
Escolar «La Farigola», doña María 
Baldó. 

—También estuvo a ver al rector el 
Inspector de Primera enseñanza de 
las Baleares, señor Capo, para darle 
cuenta de su viaje a Madrid que aca
ba de realizar. Le expuso al doctor 
Mart ínez Vargas las impresiones que 
trae de su visita al ministro de Ins
t rucción y al director general de Pri 
mera enseñanza, los cuales han acep
tado los sesenta solares propuestos, 
para construir en ellos otras tantas 
escuelas, con lo cual queda resuelto 
el magno problema de la enseñanza 
en aquellas islas. 

Pimdencio Grau y Pi, la de Gualba 
(Barcelona). 

Cuarto Turno; Novena del 2.°, 4.800 
don Federico Molina Zangroniz, de 
Torreserena (Lér ida) , la de Huercal 
Overa (Almer ía) ; Tercera, 472, don 
Femado Fernádez Morales, de Barce
lona, la dirección de graduada de la 
misma capital; Séptima, 5.748, don 
Arturo Estévez, de Barcelona, la uni
taria n,0 43 de la misma capital; Sép
tima, 3.825, don Miguel Boira Estra
da, la de Folgarolas (Barcelona); Sép
tima, alta, don Salomón Pijoán Sala, 
la de Olesa de Bonesvall (Barcelona); 
Quinta, 2.027, don Pedro Canteñs y 
Batile, la de Figueras (Gerona); No
vena del segundo, 4,926, don Ignacio 
Basedas Galofre, la de Boadella (Ge
rona); Séptima, 6.298, don Juan Bu-
xeda Batile, la de Castelló de Ampu-
rias (Gerona). 

LOS EX ALUMNOS DEL INS
TITUTO DE TARRAGONA 

Varios ex alumnos del Inst i tuto Na
cional de Tarragona, han celebrado 
una reunión para constituirse en Aso
ciación, cuyo ob f̂eto será proteger a 
los estudiantes faltos de medios eco
nómicos, creando becas para los mis
mos y realizar otros fines altruistas. 

P E L E T E R Í A 

S a l v a d o r R i c o 

BARCELONA Plaza Urquinaona, 3, pral. 

E l rector felicitó al señor Capo por 
el éx i to , de, sus gestiones .cerca del 
m nistro y del director general, éxi to ] 
que, por otra parte, ya daba el rector 
por descont ado según manifestó, pues i 
sabía cuáles eran los deseos de am
bos en esta cuestión, y su propósito; 
decidido de resolverla favorablemente 

PROVISION DE. ESCUELAS 
En la lista de maestros nombrados 

provisionalmente por los cuatro p r i 
meros turnos, en vacantes correspon
dientes al mes de septiembre úl t imo, 
figuran los siguientes de este dis t r i to 
universitario: 

Primer Turno: Séptima, 4.468, se 
concede a don Emmanuel Juan Morer 
Pellicer, maestro que fué de Carlos: 
(Gerona): la de La Bleda-San Mar t ín 
Sarroca (Barcelona); Idem, 5.733, don; 

El director general de 
Agricultura, en Bar

celona 
Ayer mañana llegó de Madrid a es

ta ciudad el director general de Agr i 
cultura, señor Vellando, quien hoy 
embarca rá en nuestro puerto5 para 
Roma. 

Le visitó, conferenciando con él 
extensamente, en el hotel donde se 
hospeda, el ex presidente de la Man
comunidad don Alfonso Sala. 

V I S I T A S 
Ayer tarde el gobernador c iv i l v i 

sitó al canal de la derecha del Llo-
bregat desde la presa hasta San 
Baudilio. 

DEL A B A T E HAMON 
D E R O S O E S T E R I L I Z A D O R 

DE LAS VIAS RESPIRATORIAS 

compuesta de 
plantas, sana 
y agradable, 
sin substan 
cias tóxicas , 
que no ofrece 
peligro para 
la salud ni en 
sucia el estó

mago 

Es el remedio enérgico 
contra la Tos, Catarros, 6 

quitis, Srippe, Asma, 

«ENTA: Famaciw, Csotro i i Eiptclficsi, 

LABORATORIOS mmm Y MARINOS 
Honda de la Universidad, 6 •:• BARCELONA 

En MADRID: Farmacia 6AY0S0, Arenal, 2 

B A Ñ E R A S L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

JAIME SAURET 
7 • P E L A Y O • 7 
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Lo que dice la "Gaceta' 

Madrid, 13.—La «Gaceta» de hoy 
.publica las siguientes dispcsiciones: 

Real orden relativa al nombramien
to de Fernando Zaboaga y A-.uaba-
í-síja, (jai a el cargo de comisario de 
la policía civi l de Tánger . 

Ksal orden aprobando la ordenan
za que se inserta para la imposición 
de sanciones a la Banca privada. 

Real orcen resolviendo instancia 
fM mulada por Andrés Oliva Lacoma, 
(.orno presidente de la Asociación Na-

' twnal de ingenieros industriales, 
A^iupación de Barcelona. 

Real orden fijando normas a los 
í t ibunales ¿e honor del cuerpo de y i -
giSancia. .. 
: La «Gaceta» publica una Real or

cen del ministerio de Fomento au
torizando, con carác ter provisional, 
la introducción de ganado de recr ía 
vacuno .y bobino en las'regiones y du
rante los períodos que informen co
mo convenientes, los respectivos ser-

ñ i c ios agronómicos. 
fambién publica otra disponiendo, 

que se abra concurso para premiar 
el mejor modelo de incubadora o col
mena movilista, con extractos de miel. 

Asimismo inserta una Real orden 
del ministerio del Trabajo, prorro
gando por otros s-eis meses el plazo 
njado en la segunda Disposición tran
sitoria del Real decreto de 4 de julio 
pMximo pasado, durante cuya prórro
ga habrá de proveerse a las diferen
tes, oficinas de los punzones necesa
rios para efectuar las marcas de ga
rant ía , en los objetos de platino, oro 
y plata. 

* 
* * 

Madrid, 13.—La «Gaceta» publica 
'una Real orden disponiendo se abra 
un concurso para premiar el mejor 
modelo de incubadora y d$ colmena 
.movilista con extractor de miel. 

El Estado se reservará el derecho 
de propiedad de los aparatos y Me
moria premiada, y dispondrá la for
ma en que podrán ser construidos 
para su mayor difusión. 

T os concursantes deberán también 
presentar un documento por el que 
•algún industrial-de reconocida sol
vencia se comprometa a fabricar los 

i iparatos en cuestión al precio fijado 
*n la Memoria. 

El plazo se admisión para este con
curso expi rará a los 90 días de la 
publicación de esta disposición en la 
«Gaceta». 

Los modelos presentados se exhibi
rán en el Inst i tuto Agrícola de A l 
fonso X I I , y serán adjudicados Jos 
gremios por un Jurado, que nombra
r á la Dirección general de Agricul
tura, compuesto de técnicos y avi
cultores o apicultores. 

Los premios consis t i rán en 2.000 pe
setas para el modelo de incubadoras 
que se elija y 1.000 pesetas para el 
de colmenas con extractor. 

* 
* * 

Madrid, 13.—Hoy inserta la «Gace
ta» otra Real orden, disponiendo que 
con carácter general, los ingenieros 
industriales podrán expedir, a los 
efectos de la contribución te r r i tor ia l 

' urbana, certificados de f in de obra 
de los edificios de carác ter industrial 
q<e hayan proyectado y dirigido por 
sí y sin intervención de ningún otro 
facultativo, y que en los casos en que 
el proyecto y la dirección de las 
obras haya exigido la intervención 
de un arquitecto, por cualquiera de 
las condiciones determinadas en la 
Real orden de 20 de noviembre de 
1867 y en el Real decreto de 23 de 
diciembre de 1875 o por disposiciones 
municipales vigentes en la localidad 
de que se trate, los mencionados cer-
tifiaodos de f i n de obra hab rán de 
ser necesariamente suscritos por am
bos facultativos. 

«** 
Madrid, 13.—Hoy publica la «Ga

ceta» una Real orden de Hacienda 
aprobando la Ordenanza para la apli
cación de sanciones, redactada por el 
Consejo Superior Bancario y aproba-
aa> y que, también inserta el periódi
co oficial. 

El ejercicio de estas funciones se 
refiere a la instrucción de expedien
tes, a la denuncia obligatoria del pre
sunto infractor ante el Comisario 
Regio, a la libertad en las formas 
procesales y en las pruebas y delibe
raciones del Consejo Superior en el 
señalamiento de sanciones y recurso 
ante &i ministro de Hacienda. 

Las sanciones aplicables serán: 
. Esmera. Amonestación privada. 

Segunda. Multa de 500 a 25,000 
pesetas, que se considerará dividida 
en tres grados, a saber: el primero 
basta 8,000, el segundo hasta 16,000 
y el tercero h^sta 25,000. 

Tercera. Privación, por plazo má
ximo de un afío, t ra tándose de Banca 
inscrita, de los derechos que a ésta 

, confiere la legislación vigente. 

Accidente de aviación 

Madrid, 13.—Esta mañana, a las 
diez y media, se elevó en el Aeródro
mo de Cuatro. Vientos un aparato 
tipo A. M., pilotado por el comandan
te de infanter ía don Juan Sanz Prie
to, recientemente ascendiVo por mé
ritos eucrra. 

A l encontrarse dicho aparato a unos 
cien metros de altura sufrió una pér
dida de velocidad y como consecuen
cia el aeroplano ent ró ~~ barrena, 
precipi tándose a t ierra y chocando 
violentamente. 

Cuantos presenciaron el accidente 
acudieron presurosos a auxiliar al >n-
fortunado aviador. Este yacía ensan
grentado entre los restos ^ 1 apara
to. Con grandes precauciones le ex
trajeron de entre los restos del aero
plano \r trasladado p" automó
vil-ambulancia a la Wnlc-a. de nvp-en-
cia del Aeródromo. 

Los m'dif^s i-.vocedíeron a v-^oono-
cer al señor Sanz Prieto, apreciando 
que éste sufría la fractura de aireas 
pi-rnas y gravísimas heridas en el 
vientre, cara y brazos. Ls pusieron 
varias inyecciones para reanimarle, 
pero los solícitos cuidados de la cien
cia fueron inúti les , pues a las doce y 
media falleció. 

A la una fué t rasloado el cadáver 
al Hospital Mi l i t a r de Carabanchel, 
donde ha quedado el c. 'áver velado 
por sus compañeros de aviación. 

E l comandante Sanz Prieto había 
sufrido numerosas heridas de los mo
ros y dos graves accidentes de avia
ción que le tuvieron mucho tiempo 
en cura. 

En el asunto interviene el Juzgado 
mi l i ta r . 

LA MUERTE DE NAKENS 

Eí entierro se ha visto con-
concurridísimo 

Madrid, 13.—Durante toda la noche 
velaron el cadáver del señor Nakens 
su hija doña Isabel, Pallarás y algu
nos individuos e ínt imos de la fami
lia. 

Por la mañana fueron muchísimas 
las personas, de todas las clases so
ciales que acudieron a estampar su 
firma en las listas que habían sido 
colocadas en el portal de la casa mor
tuoria. 

Antes de las tres y media de la 
tarde se estacionaron varios grupos 
muy numerosos de curiosos frente al 
domicilio del finado, notándose la pre
sencia de bastantes mujeres. 

E l cadáver fué bajado a hombros 
de los ín t imos y colocado en la mis
ma carroza que condujo los restos 
de Pablo Iglesias. 

Sin que se pudiera organizar la pre
sidencia, debido al gran número de 
personas de todas las clases sociales 
que habían acudido al entierro, se 
puso en marcha la comitiva, en la 
cual figuraban don Horacio Echeva-
rrieta, el secretario de la Asociación 
de la Prensa, señor Palacio Valdés; 
don Alejandro Lerroux, don Roberto 
Castrovido y los más significados re
publicanos de Madrid, así como mu
chos obreros y representantes de to
das las clases sociales. 

También figuraban en la comitiva 
muchas mujeres. 

Aún cuando se había dicho que no 
se admi t i r í an coronas, se recibieron 
dos: una de la Asociación de la Prensa 
y otra de un grupo de estudiantes de 
la Universidad. 

Por los bulevares se dirigió la co
mit iva a la Plaza de Colón, desde 
donde, por la calle de Goya, siguió al 
Cementerio c iv i l , siendo inhumado el 
cadáver en una galería lateral, muy 
cerca de las tumbas que encierran los 
restos de Salmerón y de Pablo Igle
sias. 

GRACIAS DE REAL ORDEN 
Mradrid, 13.—Una nota oficiosa que 

ha s idé facilitada dice que para de
mostrar la complacencia con que el 
Gobierno ha visto el extraordinario 
éxito obtenido por la recaudación de 
fondos destinados a la fundación de 
una cá tedra de Lengua y Literatura 
española en la Universidad de Oxford, 
se han dado las gracias de Real or
den a los señores don José Roura, 
presidente de la Cámara de Comercio 
española de Londres; a Sir Williams 
Morris, donante de diez m i l libras 
esterlinas; a Sir Charles Bedfordf a 
Sir Maurice de Bunsen, a Sir W i l l i k 
y demás individuas de la Junta orga
nizadora, cuya acertada labor ha pro 
ducido tan excelentes resultados. 

Film te legráf ico 

ESPAÑA 
@ A primeros de di
ciembre se emprenderá 
el vuelo a Guinea. 
# Además de la de Pé
rez de Ayala, para cubrir 
en la Academia Española 
la vaneante de Sellés, fi
guran las candidaturas 
de Amalio Jimeno y Ra
fael Altamira. Para la de 
Saralegui, se designa a 
Alcalá Zamora. 
# En Cuatro Vientos 
cayó en barrena un aero
plano, pereciendo el co
mandante que lo tripu
laba. 
# La «Gaceta» publica 
una R. G. sobre sanciones 
a la Banca privada. 
# En el próximo Con
sejo terminará Aunós de 
exponer su proyecto de 
reorganización paritaria. 
# En la cacería regia de 
Santa Cruz de Múdela, se 
han cobrado numerosas 
piezas. 
0 «La Nación», de Ma
drid, dice que ni al señor 
Martín Veloz ni a nadie 
se le ha indicado, ni me
nos pedido, que tome par
te en la Asamblea. 
MARRUECOS 
# Se acentúa la influen
cia producida p o r la 
muerte de El Jeriro. Mu
chos indígenas se retiran 
al interior y otros, entre 
ellos algunos jefes, reali
zan actos de sumisión, 
EXTRANJERO 
# Maciá y Garibaldi. 
han ingresado en la cár
cel de París. 
# Se declara obligato
rio para todos los ciuda
danos, en Italia, el saludo 
al pabellón fascista. 
# La detención en Ro
ma de un diputado eslo
veno, puede producir de
rivaciones políticas. 
# E í volumen de pérdi
das habido durante la 
huelga minera inglesa, 
supone un capital mayor 
al empleado en los nego
cios mineros. 

El vuelo a Guinea 

L A ORGANIZACION PARITARIA 
Madrid, 13.—En el Consejo de m i 

nistros que se celebrará seguramen
te el martes próximo, t e rmina rá el 
ministro del Trabajo la exposición de 
su decreto sobre organización pari-
ta i ia nacional. 

MUERTO D E HA3JEBRE Y ITRIO 
Madrid, 13.—En el vecino pueblo de 

Canillejas, fué encontrado el cadáver 
del obrero Juan Manuel López. Mu
rió de hambr© y de fr ío. 

Madrid, 13.—Ha sido ultimado el 
raid que ha de realizar la patrulla 
de hidroplanos a Guinea. 

P a r t i r á de Melilla en los primeros 
días del mes de diciembre, haciendo 
escalas en Cádiz, Casablanca, Las Pal
mas, Saint Etienne, Dakar, Coñac, 
Monrovia, Gran Bazán y Lagos de 
Santa Isabel» 

En la segunda quincena de diciem
bre pa r t i r án de Sevilla cuatro apa
ratos terrestres marca Breguet, que 
harán también el raid a Guinea. Las 
etapas serán: Sevilla, Cabo Jubí , V i -
lla-Cisneros, Dakar. Se estudian las 
etapas de Monrovia, donde se tropie
za con grandes dificultades para ha
bil i tar campos de aterrizaje por el 
exceso de vegetación. 

E l raid directo Sevilla-Guinea, que 
piensa realizar el capi tán Barberán, 
en 30 horas, a t ravesará el desierto de 
Cudán y aprovechará la luna. E l éxi
to dependerá de la resistencia del 
motor. 

Como se t rata de un viaje de es
tudio a Guinea, prolongándose la es
tancia seis meses, la exuberancia de 
vegetación obligará, para poder efec
tuar el regreso los aparatos, a que se 
arreglen campos de aterrizaje. 

Un barco velero p a r t i r á de Melilla 
para recorrer las etapas del raid a 
Guinea, dejando en los puertos mate
r ia l de repuesto para los aparatos. 

La Diputación Provincial 
de Barcelona y la suscrip
ción para los damnificados 

de Cuba 
Madrid, 13.—El presidente de la 

Diputación provincial de Barcelona, 
señor Milá y Camps, ha visitado al 
ministro de Estado, para darle cuen
ta del acuerdo tomado por la referida 
Diputación, de contribuir con diez 
m i l pesetas a la suscripción abierta 
en pro de los damnificados de Cuba. 

A l msimo tiempo, la Diputación de 
Barcelona se propone centralizar la 
recaudación de Cataluña, que será 
después enviada al Ministerio de Es
tado. 

La recaudación obtenida a favor de 
los damnificados por el ciclón que 
recientemente azotó a la isla de Cu
ba asciende a la cantidad de 31.119 
pesetas. 

VACANTES EN LA ACADEMIA 
ESPAÑOLA 

Madrid, 13,—La Acr.^emia Españo
la ha anunciado las vacantes produ^ 
cidas por defunción de los señores 
Saralegui y Sellés. 

E^ra la primera se cree sará ele
gido el señor Alcalá Zamora, que al
canzó ya en elección anterior lucida 
votación. 

P a í a la segunda hay dos candida
turas, además de la de Pérez de Aya-
la, que ha sido propuesto por los se
ñores Azorín, Rivera y Gómez de Ba-
quero, figurando como candidatos los 
señores don Amalio Gimeno y don 
Rafael Altamira. 

La presentación de la candidatura 
de Férez de Ayala ha despertado en 
los círculos literarios un movimiento 
general de s impatía . 

EL ÍERSONAL DE INFORMACION 
DEL MINISTERIO DE ESTADO 
Madrid, 13.—El ministro de Estado 

ha dispuesto que el personal de in
formación de su departamento llene 
su cometido con funcionarios autóno
mos y enlace directo con el Ministe
rio, siguiendo el personal que existe 
actualmente bajo la dirección de un 
cónsul. 

Esta modificación tiende a dar ma
yor amplitud al trabajo del mencio
nado personal. 

LA CACERIA REGIA 
Madrid, 13.—Se tiene noticias de 

la cacería regia de Santa Cruz de 
Múdela, según las cuales han sido co
bradas numerosas piezas. 

Los expedicionarios se proponen re-
gresar a la finca del conde de Gavia 
el próximo día 15. 

ADVERTENCIA A LOS EXTRANJE
ROS QUE QUIERAN IR A I T A L I A 

Madrid, 13.—El embajador de I ta
lia pide que se haga público, en inte
rés de los españoles que deseen i r 
a I tal ia , que las medidas tomadas por 
el Gobierno italiano con referencia 
a la revisión de los pasaportes, no 
afectan a los extranjeros que deseen 
i r a I ta l ia , sino a los italianos que se 
propongan salir al extranjeroi 

La exportación de carbón 

Madrid, 13.—Para el debido cum
plimiento de la Real orden de ocho 
del corriente, reguladora de la ex^ 
portación de carbones, el Comité Ins
pector ha acordado a los efectos del 
caso segundo de la mencionada Real 
Disposición, que las instancias soli
citando autorización para exportar, 
se presenten en la Secretarla del 
Consejo, antes del día 23, consignan--
do en ellas los datos siguientes: 

Nombre del embarcador; puerto de 
embarque;' nombre del comprador; 
puerto de destino^ nombre del bu-̂  
que; cantidad de carbón? procedencia 
del carbón; tipo y clase del carbón; 
y fecha del contrato. 

Además, a las instancias deberán 
acompañarse los documentos justiíi-í 
cativos de los anteriores extremos. 

Disposiciones del Ministerio 
de la Guerra 

Madrid, 13.—Entre otras resolucio
nes de carácter general, publica las 
siguientes: 

Disponiendo se entienda rectificada 
por lo que respecta al segundo apelli
do, la R. O. de 28 de octubre último» 
(D. O. número 245), que concede i n 
greso en Inválidos al cabo del Tercio, 
José Espejo Peña. 

Te concede ingreso en Inválidos al 
cabo número 2.214 de Reulares de 
Melilla, Alí Ben Minun Muza. 

Idem, idem, idem, al soldado núme
ro 6.091, de Re-, 'ares de Melilla, Bra-
hin Ben Abbus Entif i . 

Idem, idem, idem, al soldado del 
Tercio, Salvador García Anillo. 

Idem, idem, idem, al soldado núme
ro 3.800 de Regulares de Melilla, Mo-
hamed Ben Amar. 

Se concede pensiones de San Her
menegildo a los Caballeros de dicha 
Orden, del Cuerpo de Inválidos, don 
José Cifuentes Rodríguez, don Juan 
Jiménez, Gómez y don Manuel Mar
qués Soler. 

Se concede pensión de San Herme
negildo al Caballero de dicha Orden, 
capellán mayor retirado, don Vicente 
Mazas Quintana. 

Idem pensiones de San Hermene
gildo a los Caballeros de dicha Orden, 
jefes y oficiales de caballería que fi
guran en la relación que empieza 
con don Juan Ruíz García. 

Disponiendo cause baja en el E jé r 
cito por inútil, con el haber de retiro 
que le corresponda, el soldado de ar
til lería José ' ^asa Bel. 

So conceden los beneficios del a r t í 
culo 14 del R. D. de 31 de mayo de 
1904, por el tiempo que se indica, al 
capi tán de E. M. don Juan Barja de 
Quiroga; beneficios que se hacen ex
tensivos a los que como é f s e encuen
tren en las mismas condiciones. 

Se concede el retiro por edad al ca
p i t án de Intendencia (E. R.), en si
tuación de reserva, don Alberto Vivas 
Vázquez. 

Se concede pensión de San Herme
negildo al Caballero de dicha Orden, 
teniente coronel de E. M . don Maria
no Rivera Juer. 

Se dan las gracias por el celo, i n 
teligencia y rectitud de criterio de
mostrado en la misión que le fué en
comendada, a la Comisión nombrada 
para valorar las obras de la Colonia 
Penitenciaria del Dueso, de la que 
formaba parte como presidente el ge
neral de división don Rafael Moreno 
y Gil de Borja. 

Se recompensa con la Medalla de 
Sufrimientos por la Patria a las cla
ses e individuos de tropa que figuran 
en la relación que empieza con e l ca
bo Ramón Reverter. 
, Se concede el pa;o a disponible vo

luntario al comandante de In f an t e r í a 
don Carlos Merino García. 

Exceptuando del Decreto de san
ciones al Cuerpo de Arti l lería, al te
niente coronel de dicho Cuerpo, don 
Fernando de la Torre Miquel, desti
nado en la Maestranza de Art i l ler ía 
de Barcelona, dejándole excedente 
con todo el sueldo. 

ESTADISTICA DE LOS ACCIDEN
TES DEL TRABAJO 

Madrid, 13.—La Dirección general 
del Trabajo y Actuación social del 
ramo acaba de publicar una Mono-
grafía-estadística, relativa a loe ac* 
cidentes del trabajo ocurridos en 
1923 y 1924. 

E l personal encargado de est» ser-» 
vicio ha logrado reunir datos de 
84.904 accidentes del trabajo MI el 
año de 1923 y de 91.481 en «I «ño 
1924, 
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A C L A R A C I O N D E " L A N A C I O N " 

A unas palabras pronunciadas por el acusa
dor privado en la causa contra el señor 

Núñez, que se vio en Salamanca 

Madrid, 13.—Di-e al órgano del 
gobierno «La Nación»: 

«Un telegrama de las ¿ve de la 
noche, del día 10, puesto en Sala-
tranca, dando cuenta de la causa con
tra el señor Núñez, dice que el acu
sador privado, ensalzando la perso-
tu lidad del señor Mart ín Veloz, ase
guró que se veía obligado a figurar 
en la futura Asamblea Nacional, in

vitado a ello por una alta personali
dad. 

Nos parece innecesario consignar 
que en esta noticia debe haber error 
de concepto de transmisión, pues ni 
al señor Mart ín Veloz, ni a nadie se 
le ha hecho indicación, ni menos pe
tición, para que tome parte en la 
Asamblea en estudio de organización 
y reglamentación». 

LA CAMPAÑA ABOLICIONISTA 
Madrid, 13.—La Sociedad Española 

de Abolicionismo celebrará su prime
ra reunión de propaganda mañana, a 
las once de la mañana, en el Teatro 
del Centro. Estará dedicada a expo
ner, además del credo abolicionista, 
la organización del primer Congreso 
nacional abolicionista. 
NOTA DE LA UNION FARMACEU

TICA NACIONAL 
Madrid, 13—La Unión Farmacéut i 

ca Nacional ha facilitado la siguien
te nota: 

«Celebrada reunión de las Comisio
nes nombradas por al especialidad 
farmacéut ica y por la Asamblea de 
la Unión Farmacéut ica Nacional re
unida ú l t imamente en La Coruña, se 
tiene la satisfacción de notificar a 
la clase farmacéutica, que se ha lle
gado a un perfecto y definitivo acuer
do para asegurar el respeto del pre
cio único de las especialidades y del 
margen de beneficio en la venta de 
las mismas. Las sesiones se desliza
ron en un ambiente tan cordial que 
los acuerdos fueron tomados por una
nimidad.» 
EXIFEMENTES DE RECOMPENSAS 

Madrid, 13.—El pleno del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina se re
unió hoy, despachando cerca de 200 
excediente de recompensas. Entre 
éstos figura el del coronel don Anto
nio del Castillo Lope. 

o t a s m i l i t a r e s 

EN CAPITANIA • YISI IAS 

Cumplimentaron al general Ba
rrera: 

E l comandante general de artille
r ía; don Joaquín María Tin taré ; sub
director de los Tranvías de Fr ' 
na, señor Veiga; general Araoz; señor 
Ibars; don Manuel Luengo; general 
Correa; el obispo de Tortosa señor 
Mart ínez del Vil lar , y el ex diputado 
a Cortes, señor Rafols. 

SERVICIO DE LA PLAZA 
PARA H O I 

Jefe de día: Comandante de Nu-
mancia, don Arturo González Fraile. 

Imaginaria: Comandante de San
tiago, don Angel García Gomis. 

Parada: Badajoz, Cárcel; Montosa, 
Capi tanía; Vergara, Maestranza; Sa
nidad, Hospital. 

IMaginaria: Santiago, Cárcel; za
padores, Capi tanía; Jaén, Maestranza; 
Sanidad, Hospital. 

Oficial médico: Don José Rístol 
Vidiella, del octavo regimiento de 
a r t i l l e r ía ligera. 

T i ro para el día 15: 21 tercio de 
la Guardia c iv i l . 

E l general gobernador. Correa. 
TRAJE ¡DE INVIERNO 

A. partir de ayer las tropas de esta 
guarnición usarán como traje de ser
vicio y paseo, durante t i á o el d'n 1 i 
guerrera de paño con el pantalón de 
kaki . 

RECLUTAS A CEUTA 
Ayer mañana, a las once treinta, en 

tern mil i tar , llegaron los reclutas 
procedentes de la quinta región y los 
de ésta, agregados, destinados a 
Ceuta. 

A la una de la tarde, en la Estación 
Marí t ima, han embarcado en el vapor 
«Vicente Puchol». 

A recibirle? en la estación, acom
pañar les y a presenciar Liego el em-
baraue ha asistido el jefe de día, con 
el oficial de vigilancia de la zona res
pectiva, y dos oficiales, UPO de) re
gimiento de infanter ía de Bad-'icz, 
ntim. 73 y otro del cuarto regimien
te de sanadores minadores, y además 
ei • e vi ilancia. 

Lit. música^del regimiento de Verga
ra ha amenizado las c pe raciones de 
embarque* 'qrie han' sido presenciadas 
por rur-' ¡rose púbiico, el cual ha t r i 
butado a los rerlui:?»^ una cariñosa 

V A C A M E DE MUSICO DE 
TERCERA (BOVIBO) 

Existiendo en el regimiento de in
fan te r ía Vcrg&ra ftúmére 57. una va
cante de tóúsic - de tercera, corres
pondiente a «Bombo», el examen pa

ra proveerla tendrá lugar el día 16 
del actual, a las once horas, en Ja 
Sala de Música del citado cuerpo, an
te el t r ibunal acostumbrado, y al 
cual asist i rán los músicos mayores 
del regimiento de in ían te r í a Alcán
tara número 58 y batallón montaña 
Barcelona número 1. 

CITACIONES 
Por la Sección segunda de este Go

bierno mi l i t a r se interesa la presen
tación de los siguientes individuos: 

José Herrera Viniera, soldado del 
regimiento de Gerona; Juan Sánchez 
Madrid, soldado del regimiento de ca
ballería Victoria Fugenia; Manuel 
Gómez Pérez, soldado del regimiento 
de Aragón; Jaime Ferrando Rosell, 
soldado del batal lón de montaña de 
Fuerteventura; Francisco Audenis Ri -
mundi, Antonio Marín Gallardo, Fran
cisco Marín Cánovas. Enrique Calvo 
Rubio, Fernando Costa Deliguet, Jai
me Carreras March, Luis -Roca Curt i , 
Jesús Toribio Garfella, y José Belén 
Daro. 

Noticias 
Ha sido ascendido a general de b r i 

gada en la vacante producida por pa
se a la reserva do don Adolfo J imé
nez Castellanos, el actual coronel del 
regimiento de Badajoz, don Julio Suso 
López. 

— E l teniente coronel del regimiento 
Asia 55, don Manuel Corrons Gutié
rrez le ha sido concedida la cruz de 
segunda clase del mérito mili tar con 
distintivo rojo. 

—Han sido promovidos al empleo 
de alférez de la escala de reserva re
tribuida del Arma ele Infanter ía , los 
suboficiales del regimiento Jaén 72 y 
batallón montaña de Barcelona, don 
Baltasar García Sendros y don Bien
venido Blasco Gallego. 

—Se ha autorizado al comandante 
dé infanter ía (E, R.) en situación de 
disponible en esta región, don Juan 
González Móra, par-a que pueda usar-
sobre el uniforme la placa de segun
da clase de la Cruz Roja Española 
de la que está en posesión. 

—Se ha dispuesto so devuelva al 
, soldado del regimiento Alcántara 58, 
José 01 i ver Morera, las cantidades 
que ingresó de más para la reducción 
del servicio en filas. 

—Se ha concedido la vuelta al ser
vicio activo al veterinario primero en 
situación de supernumerario sin suel
do en esta, región, don Antonio Gim-
bernat Servia. 

—Se ha dispuesto se devuelvan a 
los mozos de esta región, José Reig 
Sanfeliu, Gaspar Guardióla Vives Ar
turo Medina Vergara, Manuel Costa 
de las Heras. Enrique Dallases Do
mingo. José Maña Fiera, Nicolás Ro
mero Isart, Juan Selles González, 
Francisco Salvat Caraboch. RÍXUÓU 
Guasch Planas, Teodoro Campamá 
Campamá y Juan Guixé Cal lis, las 
cantidades que ingresaron para redu
cir el tiempo de servicio en filas. 

Nota de la Federa
ción provincial de 

Cooperativas 
La Federación Provincial de Coope

rativas de Barcelona notifica a sus 
entidades adheridas que, según infor
mes facilitados por la Junta Provin
cial de Abastos, muy en breve se pu
bl icarán las disposiciones relativas a 
la distr ibución del maiz intervenido 
por el Gobierno. 

Coincidiendo, además, la menciona
da Federación con la propia finalidad 
de la Junta Provincial de Abastos, 
consistente en la necesidad de anular 
intermediarios aproximando en lo po
sible a los productores y consumido
res, ha organizado la compra de dicho 
ar t ículo directamente del importador. 

Las Cooperativas y Sindicatos Agrí
colas interesados en la compra de 
maiz y pertenecientes a la Federa
ción Provincial de Cooperativas, pue
den d i r ig i r a ésta su nota de consumo 
mensual de dicho género, al objeto de 
preparar la correspondiente estadís
tica. 

Domingo 14 novfere. 1926 

M a r r u e c o s 
LLEGADA DE UN «LQUE 

HOSPITAL 
Mejilla, 12. — Procedente de Cala 

del Quemado ha llegado el bu9xua 
hospital Castilla; conduciendo 164 en
fermos, entre ellos los capitanes don 
Agustín López González, don Fran
cisco Bruguera, el teniente don Nic*-
lá« Andrade y el alférez don Rodolfo 
FermrndeíZ.i 

TENIENTE FALLECIDO 
Ceuta, 13. — A consecuencia de las 

heridas recibidas en las ú l t imas ope
raciones, ha fallecido el teniente del 
Grupo de Regulares de Ceuta, don 
José Veira Veira, 

Se ha verificado el entierro, presi
diéndolo el comandante general inte
rino señor Gómez Morato, y el jefe 
del Grupo de Regulares, y asistiendo 
diversas representaciones, 

LLEGADA DE TROPAS 
Ceuta, 13. — Procedente de Barce

lona ha llegado el vapor Escolano, 
conduciendo 774 reclutas, pertenecien
tes a la segunda y cuarta regiones. 

También ha llegado, procedente de 
Algeciras. el vapor Monte Toro, con 
L'87 reclutas. 

Fueron recibidos por Comisiones 
de oficiales y la banda de música del 
Tercio. 

AITONES ATACADOS POR LOS 
MOROS 

Casablánca, 13. Dos aviones posta
les de los que efectúan el servicio 
entre Casablánca y Dakar, que se vie
ron obligados a aterrizar cerca del 
Cabo Mogador, han sido atacados por 
los moros. 

Los asaltantes incendiaron los apa
rates, quemando también la corres
pondencia que llevaban. 

Los dos pilotos, llamados Gourt y 
Lasalle han sido hechos prisioneros, 
pero se espera que sean pronto pues
tos en libertad. 
EL TEMPORAL. -- LA MUERTE DE 

EL ÍERÍRO 
Tetuán, 13.—Continúa el temporal, 

lloviendo copiosamente con los con
siguientes trastornos, sobre todo en 
los medios de comunicación. 

Se encuentra en cama él caid So
limán el Jetabi, a consecuencia de 
diversas lesiones que se produjo du
rante las ú l t imas operaciones reali
zadas en Beni Icler, en donde figuró 
con su gente, formando parte de la 
columna López Bravo. 

Se siguen notando los efectos que 
ha producido la muerte del cabecilla 
El Jeriro; según las confidencias, son 
muchos los indígenas que se retiran 
al interior, y otros se presentan, co
mo ocurrió ayer con varios individuos 
de Ben Haman, que hicieron acto de 
sumisión, entregando el armamento 
y municiones. 

Entre estos individuos figuraban 
algunos jefes. 

La recosida de armamento signe 
efectuándose con toda severidad. 

Ha llegado del campo un escuadrón 
de la mehalla y una ba ter ía del 105, 
que habían tomado parte en las ope
raciones ele Beni Ider. 

Han llegado los primeros contin
gentes de reclutas. 
PROXIMA LLEGADA A NUESTRA 
ZDXA DEL RESIDENTE GENERAL 

FRANCES 
Tetuán, 13.—Se espera la llegada 

del residente general francés, mon-
sieur Steeg. en la ú l t ima decena del 
presente mes. Fesde Tetuán y en tren 
especial, irá a Ceuta donde será re
cibido con los honores debidos a su 
aHa je rarquía . 

En el vecino puerto embarcará en 
un buque de !a escuadra, con rumbo 
a Algeciras, siguiendo de allí para 
Madrid. 

i i n los Circuios oficiales se enco- . 
mia la importancia de esta visita 
qi>e viene a refrendar, una vez más, 
la estrecha colafWación qué se re-
flejs en una compenetración de pun
tos de vista y de ejecución de planes 

jDor parte de ambos residentes. 

LA COMPAÑIA DE ISAíBEL I I 
MoMlla, 13,—Ha marchado a Valíá-

dolid. la compañía del regimiento de 
Isabel IT. que manda el capi tán don 
Alberto Moreno. Se compone la uni
dad de dos teínientes, un alférez, un 
suboficial, seis sargentos y doscientos 
sesenta y tr<t3 soMados. Entre los 
hechifs más salientes en que ha toma
do narte figura la defensa de la avan
zadilla de Tiroayat en 1923, en que 
una sección mandada por el sargen
to Ovejero, mantuvo a raya a numero
so enemigo, durante dos días que du
ró el asedio. 

í i (i 
Gran Tostaílero. 

No habiendo sido publicados por la 
Prensa los nombres de los falsif i
cadores y expendedores de café, 
el Tostadero «AMERICA» tiene la 
necesidad de hacer público para 
tranquilidad y absoluta confian
za de su distinguida clientela, que 
esta casa nunca ha sido multada 
ni expedientada. Los cafés que eT 
Tostadero «AMERICA» expende, 
son y han sido siempre de insupe
rable calidad y pureza. Calle Ge
rona, 117 (entre Valencia y Ma

llorca) . 

INFORMACION DE XAS REGIONES 

Contínúai en toda España los donativos para los 
damnificados de Cuba. — Sigue el fortísímo temporal 
de Yígo. —En Ferrol, una señorita se asoma al bal
cón, se desprende éste y sufre aquélla la fractura 
del cráneo. — En una mina de Oviedo estalla un car
tucho de dinamita, matando a un obrero e hiriendo 

a otros tres 
A N D A L U C I A 

DE ARRIBADA FORZOSA 
Cádiz, 13.—Los vapores «Isla de Me

norca» y «Tintoré» han lléga lo a este 
puerto, de arribada forzosa, proce
dentes de Larache, donde tuvieron 
que abandonar la rada a causa del 
fort ís imo temporal allí reinante. 

Por este motivo no pudieron em
barcar las tropas. 

A S T U R I A S 
ESTALLA UN CARTUCHO DE DINA
MITA, RESULTANDO UN OBRERO 

MUERTO Y TRES HERIDOS 
Oviedo, 13.—-En la mina «Cutrile-

ra», situada en el té rmino de Allér, y 
cuando varios obreros pi-ocedían a 
cargar un barreno, estalló un cartu
cho de dinamita y mató a uno de los 
obreroc, llamado Fidel Rodríguez. 

Otros tres obreros resultaron con 
heridas de diversa consideración. 

En la mina se suspendió el trabajo 
en señal de duelo. 

Los heridos han sido llevados al 
Hospital. 

E l Juzgado se personó en el lugar 
del suceso y ordenó el levantamiento 
del cadáver. 

C A S T I L L A 
HUELGA SOLUCIONADA 

Santander. 13.—Al cabo de trece 
meses, hoy se ha solucionado la hufel-
ga que sostenían los obreros de la fá
brica de loza de Adarso. 

Obreros en número de 237 se ofre
cieron a la empresa. 

Las familias de los huelgistas han | 
recibido de sus compañeros, durante 
el paro, 107,000 pesetas. 

Como dato curioso, hay que seña
lar que la Escuela de niños que sos
tenía 'a empresa antes de la huelga, 
ha" sido sostenido con cuotas del Sin
dicato Metalúrgico Montañés, no ha
biéndoles faltado, por tanto, a los ni 
ños la int rucción necesariia. 

G A L I C I A 
Función a beneficio de los 

damnificados 
Vigo, 13.—Esta noche" se ha cele

brado en el teatro Tamberlick una 
función a beneficio de los damnifica
dos de Cuba. 

La función fué organizada por las 
asociaciones recreativas de esta ca
pital . 

Asistieron al acto las autoridades 
y ~\ cónsul de Cuba. 

El teatro, que estaba lleno a rebo
sar, ofrecía un aspecto br i l lant ís imo. 

Gran parte del programa corrió a 
cargo de distinguidas señori tas de la 
alta sociedad de Vigo. 

La compañía de Ricardo Fuga cola
boró al mayor éxito de la fiesta, in
terpretando la comedia «El Abo
lengos. 

Se hizo una recaudación cuantiosa. 
- E l demingo se celebrará un partido 
de fútbol, también con destino a los 
damnificados de Cuba. 

Organiza este partido el «Club Cel
ta» y apenas quedan localidades. 

En la próxima semana se celebrará 
en el teatro Odeón otra función con 
el misino fin, organizada por la em
presa de dicho teatro, con la coopera
ción de los cores gallegos de Vigo. 

Tomarán parte en dicha función, 
además de los citados coros, otros 
varios elementos de gran valía, entre 
los cuales figuran la artista Amalia 
Tsaura, que ha ofrecido su concurso 
para tan generosa y plausible obra. 

El Cuerpo consular de Vigo se ha 
reunido y ha acordado contribuir con 
580 pesetas a la suscripción abierta 
en favor de las víct imas del ciclón. 

Vigo, 13.—Los pasajeros del «Ler-
dan» recibieron horrorosos detalles de 
la catás t rofe cubana, diciendo que la 
magnitud de la catás t rofe supera en 
mucho a cuanto se dijo en los p r i 
meros momentos. 

Añaden que en Cuba ha causado ad
mirable impresión el entusiasmo con
que se realizan múlt ip les suscripcio
nes organizadas en España a benefi
cio de los damnificados. 

La Prensa» elogia unán imemente 
los sentimientos de la madre patria. 

ASAMBLEA DE LA U, P. 
Vigo, 13.—El Comité de la Unión 

Pa t r ió t ica ha repartido invitaciones 
para la Asamblea de consti' rción del 
partido. Asamblea que se celebrará 
el próximo domingo, en el teatro 
Tamberlick. 

En dicho acto hablarán el gobe -
nador c iv i l , el presidente dj la Dipu, 
tación y otros significados elemen'oa 

Esta Asamblea dr-bía haberse cele
brado el ni»3s pasado, bajo la presi
dencia del marqués de Estella, pero 
en vista de la suspensión del viaje 
presidencial se ha decidido por los 
orpf-'-"-'ores no demorar más su ce
lebración. 

TEMPORAL 

Vigo, 13.—Sigue reinando ^ t í ^ ^ 
po malísimo. 

E l temporal que hace ,ifag 
-azota esta r-egión no ha decr.ertflo en 
intensidad. 

Los ríos se han desbordado en al
gunos puntos y ^av muchos sitios 
donde las carreteras están cortadas 
por las aguas. 

En Redondéla se derrumbó -na r n . 
red de la casa que habita"' m fa-
miK*s de varios celadores C Telé-

Los rnora^^oü de aquella c tu
vieron que ponerse precipi l . :!ar"~"*0 
en salvo, saliendo por las ventanas. 

MARINERO DE LA ARMADA AGRE. 
DIDO A TIROS 

Ferrol, 13.—Cuando se dir igía al 
Ferrol, por la vía férrea, e) marinero 
de la Armada, Salvador Sánchez 
Amado, varios desconocidos le hicie
ron diversos disparos de revólver y 
huyeron cuando vieron caer a su víc
t ima. 

E l herido fué recogido por unos 
paisanos y t r a ído al Hospital mil i tar 
de esta población, donde se encuentra 
en grave estado. 

La Guardia c iv i l realiza activas 
pesquisas para detener a los autores 
del crimen, y se confía en que pronto 
caerán éstos en manos de la justicia. 

SE ASOMA A UN BALCON, ESTE SE, 
DESPRENDE, Y SUFRE LA FRAC

TURA DEL CRANEO 
Ferrol, 13.—Una agraciada señori ta 

llamada Amalia J iménez, de 17 años 
de edad, se asomó a uno de los bal
cones posteriores de su casa, en oca' 
sión en que éste se desprendió, a con
secuencia de lo cual la citada joven 
cayó al patio. 

A consecuencia del golpe, se pro
dujo una gravís ima herida en la cabe
za, con fractura del cráneo. 

Se desconfía de poderla salvar, pueg 
su estado es desesperadísimo. 

V A S G O N G A D A S 
DETENCION DEL LADRON DEL 

AUTO DE RUIZ DE ALDA 
San Sebastián, 13.—La Policía ha 

detenido en una fonda de la calle 
de Miracruz, al joven José Manuel 
Pérez Toledano, que llegó anoche a 
ésta conduciendo el automóvil que 
fué robado en Madrid al capi tán del 
Ejérci to Julio Ruiz de Alda. 

José fué detenido y a petición del 
Juzgado de guardia ingresó en la \ 
cárcel . 

De la Federación L R 
de los Anímales y de 

las Plantas 
La Sección Barcelonesa de la Fe

deración Ibérica Protectora de los 
Animales y de las Plantas pon© en co
nocimiento de los patronos carrete
ros que, determinado por el Gobierno 
c iv i l el peso máximo de m i l quinien
tos kilos, las denuncias que por ex
ceso de carga venían formulando los 
delegados de la expresada entidad 
cuando el peso excedía de los dos m i l 
kilos, se a justarán en lo sucesivo al 
indicado l ími te de mi l quinientos k i 
logramos de carga, intensificándose 
al efecto el servicio d t ^tgilane?», 
al objeto de secundar la finalidad de 
la mencionada disposición gubernati
va, encaminada, por un lado, a evitar 
el agotamiento y violenta extenua
ción de las caballerías en las grandes 
distancias y acentuadas pendientes, 
que hoy alcanza el t é rmino municipal 
de Barcelona y, por otro lado, a velar^ 
por la conservación de los afirmados 
que, por sólidos y bien construidos 
que sean, quedan en poco tiempo 
materialmente deshechos y pulveri
zados con las abusivas cargas de dos 
y tres toneladas que hasta ahora se 
hablan tolerado, gravitando sobre llan
tas de seis y siete cent ímetros de an
chura. 



Domingo, Noviebree 1926 E E D I A G R A F I C O Fagina 2b 

NORTEAMERICA Y EUROPA 

Eí discurso de Coolídge con motivo del ani
versario del armisticio, es pesímita para los 

interés europeos 
i s s Habló Ccolidge en Kanras-Ciiy 
ti lo ha hecho con un tono nada sa-
'fhfactoi io para Europa. Confinúa la 
inhibición de Norteamérica por todo 
lo (fue atañe al xiejo Continente, más 
•{iccntiiada cada día y en un aspecto 
vid? radical j-uzejando por las paTa-
bras presidenciales. 

ísía Como .:<i sido el primer dis
curso después del éxito relativo de 
¡os demócratas en las elecciones ge-
nt rales de la Cámara y parciales del 
Senado, es de suponer qxie tiene por 
base la considta electoral hecha, y 
los términos de su oración son para 
Eii ropa descorazonadores. 
' ESI Las renta jas demócratas no 

kaecn retroceder en el camino del 
ujxirtamiento de Europa al ¡ res iden
te. Hay que interpretarlo como una 
seguridad de que en ese problema no. 
hay diferencias entre uno y otro par
tido del turno. Los republicanos, por 
hoco de Coolídge. mantienen su punto 
de vista. 

Eí Parlamento francés 

París , 13..—El escrutinio rectificado 
de ría votación de la Cámara de ayer, 
aplazando las interpelaciones, es el 
siguiente: 

Por; el aplazamiento que represen
taba votar por el Gobierno, 344 di
putados. 
'- Contra el Gobierno, 190.-

Esta oposición se compone, de 28 co
munistas, 94 socialistas. 15 republica
nos socialistas, 47 l adicales y radica
les-socialistas y algún independiente. 
Los diarios están de acuerdo en reco
nocer que antes de la votación el Go
bierno tenía ya la partida ganada. 
. Echo de París» hace observar 
además, que esta oposición de ayer, 
debe considerarse como una oposición 
de circunstancias que no correspon-
de scguramer'3 a la verdadera opo-
sicién. la cual según dicho diario se
rá seguramente menos importante en 
fós futuros debates. 

l \ CAMARA AFHUERA LOS PRE-
'SUPUESTOS DE AGRICULTURA ¥ 

MARINA 
París, 13.—La Cámara ha aproba

do los Presupuestos de los Departa-
. mentos de Agricultura y de Marina. 

La próxima sesión se celebrará el 
martes, para continuar la discusión 
de los Presupuestos. 
LOS MINEROS, POR ORAN MAYO
RIA. ACEPTAN LAS PROPOSICIO

NES i )EL GOBIERNO 
Londres, 13.—La Conferencia de los 

de i e gados mineros ha decidido reco
mendar la aceptación de las propo
siciones gubernamentales, por cuatro
cientos treinta y dos mi l votos cen
tra trescientos cincuenta y dos mi l . 
UNA DISPOSICION DE LOS TRIBU
NA-LES FRANCESES FATOR ABLE A 

LA MUJER 
París , 13.—Por decisión de los T r i 

bunales competentes se ha decidido 
que la mujer casaba que trabaje du
rante cierto número de años en una 
Empresa o despacho, con autoriza-
ción ciel marido, se la considere ap
ta legalmente para formalizar con
tratos sobre duración, carác te r y 
condiciones del tpabajo. 

MUJERES "CANDIDOS EN 
PERSHORE 

Pershore, 13.—La policía ha descu-
tüerto una pareja de mujeres bandi
dos que se pasean per Pershore en 
un auto efectuando una serie de ro
bus de lo más audaz, van enmasca
rada?, por lo que se ignora por com
pleto sus señas, y armadas de toda 
clase de armas, acompañándoles un 
roinbre. 
Cl t imámente han asesinado a una jo-
v s í i de 18 años, con el sólo objeto de 
robarle una joya de poco alor. Para 
robar se sirven del cloroformo. 

L \ CASO DE LOCURA EXTRAÑA 
París, 13.—Una brillante cesión 

de diez autos, para un casamiento 11a-
mó la atención en París . 

Llevaban dentro de uno, ana joven 
de belleza notable vestida de novia 
y con un enorme ramo de flor de 
azar. Por investigaciones hechas se ha 
sveriguado que la la novia se llama 
•María Luisa de la Martiniere, y ha 
manifestado ser la hija de un riquí
simo minero de oro. 

Había sido ella la que había arro
pado el casamiento y encargado un 
mnch^suntuoso en un restaurant del 

?'^ de Boulogne, añadiendo que te-
que casarse con un doctor que 

^abía conocido en Biarr i tz y le había 
«ado su palabra. La policía se dió 
•cuenta de que la desgraciada joven 
se hallaba loca, y se ha sabido aue de 
jesuí tas de una desilución había con-
tí-aído la manía que tenía que ca-
fcdise con un novio... imaginario. 

• • Todo lo que ha dicho del ideal 
americano y de las deudas equivale 
a subrayar la polítiea que vienen si
guiendo los americanos y las palabras 
que ha consagrado al Tribtmal de La 
Haya matan toda esperanza futura 
de que pueda ser eí: pr incipio de tina 
cooperación de Norteamérica. Ma l 
aniversario ha tenido Europa en los 
Estados Unidos, 

COMENTARIOS A L DISCURSO DEL 
PRESIDENTE DE NORTEAMERItCA 

Londres, 13.—Casi toda la Prensa 
dedica comentarios al discurso de 
Coolidge en Kanras-City al inaugu
rar un monumento a los muertos de 
la guerra. 

Coinciden todo los juicios en esti
mar poco cariñosos para Europa los 
conceptos presidenciales. 

Según noticias, la Prensa francesa 
se expresa en igual sentido pesimista. 

Espionaje descubierto 

Praga, 13.—Se ha comprobado que 
el inválido Simunek, empleado en el 
Inst i tuto Geográfico Mil i ta r , y dete
nido por hacer espionaje, t r an smi t í a 
los documentos a Dymov, cónsul de 
R.usia en esta capital. El fundamento 
de la acusación ha sido enteramente 
comprobado al ver que el citado fun
cionario consular acudía a una cita 
que le había hecho Simunek, y a cam
bio de un sobre donde simularon ha
bía documentos, le ent regó 1.000 co
ronas checas. E l citado cónsul, invo
cando el privilegio diplomático, fué 
puesto en libertad, aunque fué inv i 
tado a salir inmediatamente del país. 
Por el mismo hecho ha sido detenido 
un estudiante búlgaro afiliado al par
tido comunista ruso. 

Los descubrimientos cien
tíficos 

LA INSULINA, EN DETERMINADA 
PROPORCION i DE SUS ELEMEN
TOS, SERA EL TRATAMIENTO RA

CIONAL DE LA DIABETES 
Varsovia, 13.—El doctor Casimir 

Funk, que ha llegado a descomponer 
los elementos de la insulina, ha faci
litado algunos datos de sus experien
cias personales. 

Es tá comprobad que la insulina, 
descubierta por el doctor canadiense 
Banting, como remedio contra la dia
betes, contiene un elemento favora
ble para la curación y otro perjudi
cial. 

En el laboratorio del doctor Funk 
se han inyectado los elementos re
cientemente descubiertos en la pro
porción del 10 al 15 por ciento de 
insulina con resultados sorprenden
tes. 

Los intentos del doctor polaco se 
encaminan a determinar la propor
ción en que deben entrar los elemen
tos de la insulina en el remedio de 
la diabetes. 

Algunos especialistas ingleses, a 
los que se ha sometido el descubri
miento del doctor Funk, han decla
rado que concedían gran importan
cia a los descubrimientos del emi
nente médico polaco, al que consi
deran como uno de los renovadores 
de la ciencia que lucha contra la dia
betes. 

EL PETROLEO 

¿Ultimátum de los Esta
dos Unidos a Méjico? 

Wáshirglon, 13.—El Gobierno de los 
Estados Unidos ha dirigido una nota 
enérgica a Méjico, nota que tiene el 
caráct i r de un «ul t imátum», protes
tando contra la legislación mejica
na relativa al petróleo y al régimen 
ter r i tor ia l . 

El presidente Calles procederá a re
visar las leyes como los Estados Uni
dos demandan, y en caso contrario, 
Norte-América r e t i r a r á la confianza 
económica a Méjico, con lo que la si
tuación sería difícil y comprometida. 

DE DETROIT A BUENOS AIRES 
EN AUTOMOVIL 

Buenos Aires, 12.—Los periódicos 
publican informaciones y gráficos de 
la ruta que se propone seguir el nor
teamericano Charles Magee. quien 
a t ravesará las tres Américas, desde 
Detroi t hasta Buenos Aires en auto
móvil. 

Mr. Magee se propone llevar a ca
bo una propaganda intensa para pre
cipitar la ejecución del proyecto de 
construcción de una carretera inter
nacional que, partiendo de Detroit de
be terminar en esta capitab 

La ruta que se propone seguir 
Mr. Magee, sigue la costa occidental 
de Sud Amírca hasta Santiago de 
Chile, para seguir de este punto a 
Buenos Aires. 

El complot de Perpíñán 

Par ís , 13.—La policía tiene gran
des esperanzas en que el careo de los 
señores Maciá y Garibaldi dará mu
cha luz, primero sobre la formación 
y luego sobre el fracaso de la con
jura separatista. 

Algunos diarios publican una in 
te rv iú de la esposa del señor Maciá, 
relacionada con las concomitancias 
de éste con Garibaldi. 

De estas declaraciones se despren
de que hace cerca de un mes, un emi
sario de Garibaldi visitó al señor 
Maciá quien comunicó al cabecilla 
catalanista los grandes deseos de co
nocerle que ten ía Ricciot t i Garibaldi. 

Según la esposa del señor Maciá. 
Garibaldi no par t ic ipó para nada en 
los preparativos de la conjura cata
lanista que fueron realizados exclu
sivamente por el señor Maciá y prepa
rados con todo detalle y sin gran se
creto durante el largo espacio de 
tres años. Seguramente Garibaldi ha 
aprovechado las confidencias que le 
hizo m i marido y ha vendido después 
el secreto. 

GARIBALDI, DE RETENIDO PASA
RA A DETENIDO 

Par ís , 13.—«Le Petit Parisién» afir
ma que el coronel Garibaldi será pró
ximamente detenido. Hasta ahora la 
si tuación de Garibaldi, como la del 
coronel Maciá, que era de retenido 
administrativamente, para responder 
a una investigación. 

N I T T I DICE QUE NO TENIA N I N 
GUNA CONFIANZA EN GAR!(BALDI 

París , 13.—Varios diarios publican 
declaraciones del señor N i t t i , ex p r i 
mer ministro italiano, desmintiendo 
formalmente haber tenido jamás nin
guna clase de relaciones con Ricciot t i 
Garibaldi, en quien no tenía ninguna 
confianz-a. 

QUIÑONES DE LEON AGRADECE 
EL CELO DE LA POLICIA 

FRANCESA 
París , 13.—El «Pet i t Parisién» dice 

que el embajador de España, señor 
Quiñones de León, ha visitado al se
cretario general del ministerio de 
Negocios extranjeros, dándole las gra
cias por la actividad desplegada por 
la seguridad general en la captura 
de los complicados en la conspiración 
de Perp iñán y por el celo y energía 
demostradas en este asunto por la po
licía francesa. 

SE ESPERA EL CON PRONTA MI EN
TO DE MACIA Y GARIBALDI PARA 

DECIDIR LA ACCION JUDICIAL 

París, 13.—Los expedientes de los 
asuntos Maciá y Garibaldi, han sido 
entregados al ministerio de Justicia. 
Hoy seguramente serán confrontados 
los señores Maciá y Garibaldi y según 
el resultado de esta diligencia, se en
tablará, una acción judicial contra M a 
ciá y sus principales colaboradores, 
así como contra Garibaldi. 

El juez designado para la instruc
ción de este proceso es el señor Mon-
nier, quien ha conferenciado ya lar
gamente con el señor Chiappe, direc
tor de la Seguridad General. 

Maciá y Garibaldi ingresan 
en la cárcel de París 

París , 13. — El ex coronel Maciá y 
Ricciot t i Garibaldi han ingresado en 
la cárcel en calidad de detenidos, 

Se les acusa de distr ibución, te
nencia y depósito de armas de gue
rra y explosivos. 

El señor Maciá, jefe del movimien
to catalán, había sido conducido al 
Palacio de Justicia por el comisario 
de la Policía de Seguridad general 
señor Bonoit y dos inspectores. 

Ricciot t i Garibaldi ha llegado mo
mentos después. 

Ambos han sido interrogados por 
el juez de instrueción. 

E l interrogatorio de Ricciot t i Ga
r ibaldi y Maciá ha terminado a las 
16'15, y ha sido de pura fórmula. 

E l juez de instrucción se l imitó a 
fijar la identidad de los procesadas 
y a notificarles las inculpaciones que 
existen contra ellos, diciéndoles que 
designasen abogado. 

El señor Maciá ha designado por 
defensor al letrado Henri Torres. 

Ricciot t i Garibaldi, que ha sido in
terrogado después, ha designado co
mo defensor al letrado Marius Mou-
tet. 

Los dos procesados han sido envia
dos a la cárcel de la Santé, 

Por requisitoria del señor Prouha-
ran, procurador de la República del 
Tribunal del Sena, el señor Monier, 
juez de instrucción, ha sido encarga
do de una información cerca de los 
inculpados en los dos asuntos Maciá 
y Garibaldi, por distribución, tenen
cia de armas de guerra, car tucher ía 
y otras municiones de guerra que te
nían en depósito y fenencia de má
quinas mort í feras y explosivos, en 
v i r tud de las leyes de 24 de marzo de 
1834, de 8 de febrero de 1871 y 17 de 
diciembre de 1893. 

Detención en Roma 

Belgrado, 13.—La detención en Ro
ma del diputado Vilfane, de la mino
r ía eslovena del Parlamento italiano, 
puede tener graves derivaciones polí
ticas. 

E l diputado populista Hochmets 
piensa interpelar al ministro de Ne
gocios Extranjeros preguntándole qué 
medidas piensa adoptar para protejer 
las minorías yugoeslavas de I ta l ia . 
Por otra parte, el club democrát ico 
independiente ha decidido presentar 
una moción a la Skupchstina, protes
tando contra las violencias italianas 
y pidiendo al Gobierno que haga pre
sente al de I ta l ia que su acti tud no 
es tá de acuerdo con el tratado de 
amistad firmado entre los dos paí
ses. 

Además, como el diputado Vilfane 
es el presidente del Congreso de las 
minorías europeas, el partido alemán 
del reino de los servios, croatas y es
lovenos, ha acudido al secretariado 
del Congreso de Ginebra para que in
tervenga en el asunto. 

La huelga minera 

UNO QUE SE PRESENTA E INGRE
SA EN LA CARCEL 

Perpiñán, 13.—5e ha presentado a 
la policía un joven llamado Luis Puig, 
que dijo pertenecer al grupo de Ma
ciá. Habitaba en Montpellier y reci
bió orden de movilizarse, lo que hizo 
enseguida. Vagó pcur las montañas de 
la frontera buscando a sus jefes y co
mo no los encontrase y supiese el fra
caso de la tentativa, se presentó a 
las autoridades francesas. Puig ha 
sido conducido a la cárcel de la Aca
demia, donde están los demás catala
nistas. 

EL SEÑOR MACIA EN PARIS 

Par ís , 13.—Procedente de Perpi
ñán, de donde salió anoche, ha llega
do este mediodía a Par í s el señor 
Maciá. 

E l señor Maciá ha bajado del tren 
en una estación de los alrededores de 
PaTís y después ha sido conducido a 
París en automóvil. Se ha adoptado 
esta precaución para evitar manifes
taciones en la estación. 

EN LA ISLA DE JAVA HA ESTA. 
LLADO UN MOVIMIENTO COMU

NISTA i • • 

Batavia (Isla de Java), 13.—La úl
tima noche estalló un movimiento fo
mentado por los comunistas, en va
rias localidades de Java Occidental y 
al que se unieron algunos indígenas 
de aquellas regiones. 

En varias localidades, los insurrec
tos consiguieron ocupar los locales de 
la policía «olonial, que ha sufrido al
gunas pérdidas en muertos y heridos. 

En Batavia, los comunistas ataca
ron varios edificios públicos y espe
cialmente mostraron particular em
peño en apoderarse de la cárcel, pu-
diendo finalmente ser desalojados de 
allí. 

Se concentran fuerzas para repri
mir el movimiento. 

SE HA RESTABLECLDO EL ORDEN 

Batavia, 13.—Las autoridades han 
conseguido restablecer el orden. 

Los comunistas han causado algu
nos daños en las líneas férrea y te
legráfica. 

AMISTAD RUSO TURCA 

París , 13.—Los diarios comentan 
extensamente la entrevista de Chi-
cherine y Ruchdi Bey, en Odessa y 
el tratado de amistad que ha resul
tado de la misma. 

«Le Petit Parisién» dice que debe 
acogerse con reservas las segurida
des pacificadoras que llegan de üdes-
sá y de Constantinopla. Teniendo en 
cuenta el resultado inesperado del 
acuerdo germano-ruso, todas las acti
vidades diplomáticas en ue juegue 
un papel principal Moscou han de ser 
recibidas con el mayor recelo. 

«Le Gaulois» escribe que sería una 
gran falta desconocer la gravedad de 
la ofensiva diplomática, que tarde o 
temprano emprenderá. Moscou, cr "J a 
las potencias occidentales. 

«Le Ffetit Journal», «Le Matín» y 
«L'Oeuvre», estiman que no hay que 
exagerar la importancia de la entre
vista. 

«Le Petit Journal» añade ademas, 
que seguramente Turquía se siente 
contenta de poder manifestar su in
dependencia frente ¡s Inglaterra y a 
I ta l ia . «Le Matín» cree que no te
niendo los Soviets una certeza abeo-
luta sobre el éxito de su propaganda 
vevolucionaria internacional en Occi
dente, tratan de cambiar el camino 
estableciendo amistades con los na
cionalistas del Próximo y del Extre
mo Críente . 

«L'Oeuvrs» no cree posible la for
mación de . na liga pán-asiát ica ya 
que es imposrhle de toda imposibili
dad llegar a negociar ningún ( .uerdo 
con China. 

Liverpool, 13.—Con motivo del 
acuerdo que puede resolver ]n huelga 
minera inglesa, se comentan i - ^ re
cientes declaraciones de Mr, RUKCÍ-
man ex ministro del Gabinete Lloyd 
George y presidente de la Cámara d*3 
Comercio naval, que en un discurso 
pronunciado en esta ciudad afirmó 
que las pérdidas originadas por la 
huelga ascienden a cerca de 270 mi
llones de libras esterlinas, de los cua
les corresponden al Transporte unos 
75 millones. 

Los perjuicios sobrepasan al valor 
total del capital de los negocios mi
neros, que, según el ex ministro Run-
ciman, es de 130 millones de libras. 

Se abriga la esperanza de 
que la solución está pró

xima 
Londres, 13.—Ayer estuvo reunida 

la conferencia de mineros, estudian
do las proposiciones gubernamenta
les para la solución de la huelga. La 
reunión seguirá hoy por la mañana. 

Por la tarde, el Comité ejecutivo 
de los obreros estuvo reunido, pidien
do algunas aclaraciones a las propo
siciones del Gobierno. 

El presidente de la Federación de 
Mineros está en continua comunica
ción con el Gobierno para disipar 
cualquier duda que pueda presentarse 
en. las negociaciones. eS abriga la es
peranza de que la solución del con
fl ic to está próxima. 
LAS PERDIDAS DE LA INDUSTRIA 

METALURGICA 
Londres, 13.—La Federación Br i tá 

nica de Industrias del IHerro y del 
Acero anuncia que cinco altos hornos 
son los únicos que venían funcionan
do a f i n de octubre, contra 147 que 
funcionaban al estallas el conflicto 
minero. 

La producción de las industrias de 
fundición fué en el mes ele octubre 
úl t imo de 13.100 toneladas contra 
473.700 toneladas en octubre del año 
anterior. Las pérdidas que en el ramo 
de fundición se calcula que ha moti
vado hasta ahora el conflicto minero 
es de 7.200,000 libras esterlinas. 

EXPLICACION 
Londres, 13.—Según la Agencia 

Reuter, la frase comunicada por el 
Gobjerno declarando que si los mi 
neros aceptan sus condiciones realiza
rá de manera independiente la legis
lación propuesta, significa que el Go
bierno está dispuesto a obrar sin es
perar la aceptación de los propieta
rios. 

EXPOSICION DE . BAGARIA 
Buenos Aires, 12.—En el Salón de 

los Amigos del Arte, se ha inaugu
rado ante una selecta y numerosa 
concurrencia la exposición de carica
turas argentinas del dibujante espa
ñol señor Bagaría. 

BUQUE FRANCES ATACAD i} S 
DESVALIJADO POR PIRATAS 

CHINOS 
• Hong-Kong, 13.—El vapor franc 's 

«Hanoi», que iba de Hong-Kong a 
Haiphong, fué atacado ayer por 26 p i 
ratas que dieron m-uerte a los guar
dias anamitas apostados a bordo, ro
baron cincuenta m i l dólares como 
asimismo desvalijaron a los pasaje
ros de todo cuanto llevaban de valor 
y que se calcula en 20.000 dólares. 

TEMOR DE HUELGA GENERAL EN 
SHANGHAI 

Shanghai, 13.—Se teme que estalle 
de un momento a otro, una huelga ge
neral entre los marineros de la Com
pañía de Navegación china. 

SE OBLIGARA A SALUDAR LA 
BANDERA DE LA iEGION FAS

CISTA 
Roma, 13.—El periódico «Foglia 

d'Ordine». dice que en breve se pu
blicará una disposición obligando a 
todos los ciudadanos a saludar la ban
dera de la Legión fascista y los es
tandartes de los fascios. 

LICEO 
ESTRENO DE LA TRAGE
DIA EN CUATRO ACTOS, 
LETRA DE G. D'ANNUN-
CIO Y MUSICA DE R. ZAN
DON A I «FRANCESCA DA 

RIMINI» 
No quedaron defraudadas las espe

ranzas que se cifraran en la primera 
representación de esta tragedia l ír i
ca cuyo estreno en España tuvo lu
gar anoche, en nuestro primer coli
seo. 

La reserva que el auditorio demos
trara en el primer y segundo actos 
trocóse en franco éxito en el tercero 
que finaliza en un 'dúo ele amor da 
acendrado lirismo. 

Esta partitura de la que hablaremos 
cumplidamente en nuestra próxima 
edición, mereció el aplauso entusias
ta general y los artistas que la inter
pretaron obtuvieron con ella también 
el éxi to apetecido, juntamente con o 
maestro Paolantonio, que con los mis 
mes mereció los honores del prosee 
nio. 

N . 
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TARRAGONA 
REUNION I>EL CONSEJO DE 

F03IENT0 
Tarragona, 13, a las 21,15. 
Continúa el tiempo con tendencia 

a lluvia. 
Anoche, a las once, se desencade

nó ¿obre esta ciudad un fuerte chu
basco, accmpañado de grandes true
nas; también cayeron algunas chispas 
eléctr icas. 

Hoy, el cielo ha estado cubierto, 
hallándose la atmósfera saturada de 
intensa humedad. 

—No han sido nada optimistas las 
impresiones que recibió la Comisión 
de ésta, que estuvo en Barcelona, pa
ra gestionar asuntos relacionados con 
el servicio ferroviario. 

Farree que la Compañía de M. Z. A. 
no se halla dispuesta a conceder b i -
Ihles a precios reducidos en los días 
ordinarios entre Tarragona y Bar-
ce ^na. 

En cuanto a la estación central, pa
rece que tampoco se halla dispuesta 
a verificar la reforma que solicita 
ern tanto interés el cemercio de es-
tr. ciudad. 

—Esta nKdrufada ha fallecido el 
reverendo don Miguel Rué, maestro 
tío capilla de la Catedral Basílica. 

Deja escritas muchas obras de mú-
SK- de carác te r religioso. 

—Ayer celebró sesión el Consejo 
provincial de Fomento, bajo la pre-
si-•'encía del comisario regio don Pri -
nvt ivo Ayuso. 

Entre les asuntos tratados figura 
el de acudir ante la Superioridad en 
la información abierta sobre el pro-
y e t o de consorcio de la industria del 
mosto, con un informe de] que se dió 
lectura y que fué aprobado por una
nimidad. 

Además, dióse cuenta de una comu
nicación del presidente del Sindicato 
de Exportadores de vinos, remitien
do copia del informe remitido sobre 
el mismo asunto por la Federación de 
Exportadores de vinos, acordando el 
Consejo hacer suyo dicho inform.e 

Dióse cuenta de un oficio de la A l 
caldía de Cambrils, comunicando que 
en aquel té rmino municipal se ha 
presentado una plaga denominada 
«miseria purchassi», que amenaza in-
vrd i r todo el arbolado y las plantas. 

El ingeniero señor Aguiló ofreció 
faci l i tar al Consejo el «novium car
dinal!», con el que puede combatirse 
d:cha plaga hasta hacerla desaparecer 
p- completo. 

Se acordó aceptar el ofrecimiento, 
a fin de que se empiecen inmediata
mente los trabajos necesarios para 
hacer desaparecer la repetida plaga 
y dar las gracias a los ingenieros se
ñores Aguiló y Valls, por su valiosa 
cooperación. 

—En la Comandancia de Marina se 
ra reunido la Junta de Navegación y 

' Pesca, en cumplimiento de lo dis
puesto en el reglamento de atraque 
y nracticaje del puerto. 

Fueron sometidas a discusión las 
tprifas de amarre y práct ico, y como 
ro se pudo llegar a un acuerdo,_ se 
resolvió volver a reunirse el próximo 
miércoles, para continuar tratando 
dicho asunto. 

—Los obreros ferroviarios se han 
reunido anoche en los Salones de la 
Cooperativa obrera, para tratar de 
constituir una Sociedad que se en
cargue de la construcción de Casas 
Baratas. 

ge nombró una Comisión que debe
r á redactar el reglamento, a fin de 
llevar a la p rác t ica dicha idea. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

LERIDA 
LA SESION I)E LA DIPUTACION 

Lérida, 13, a las 20'45. 
Se ha celebrado junta de accio-

niacas del Montepo, bajo la presiden-
era del director don Ramón Felip. 

be clió cuenta del balance de ope
raciones, que resulta altamente sa-
tisractorio. 

Después se procedió a la elección 
de vocales de la Junta de Gobierno, 
siendo reelegidos por unanimidad los 
señoras Magín Morera, Miguel Clua 
y Antonio Moréis, a los que les co
rrespondía cesar en dichos cargos. 

—Mañana se celebrará en el Ins
t i tu to de la Mujer que trabaja, una 
conferencia organizada por la Caja 
de Pensiones para la Vejez y Ahorros, 
en la cual se desarrol lará el tema 
«Martirio de Santa Cecilia». 

Dicha conferencia será ilustrada 
con proyecciones. 

—En el barrio de la estación de 
Bellpuig. se declafó ayer un incendio 
en un almacén, propiedad del vecino 
de dicho pueblo, José Bonet. 

Las pérdidas materiales se calcu
la que ascienden a unas 16,500 pe-

Después de grandes esfuerzos se 
pudo localizar el incendio, sin que, 
afortunadamente, hubiese qu« lamen
tar desgracias personajes. 

E l siniestro se cree fué debido a 
una chispa eléctrica, de las varias 

que cayeron durante la ú l t ima tor
menta. 

—Ayer estuvieron en Tarragona el 
doctor Langost, médico de Seo de Ur-
gel, un comandante de ingenieros, el 
jefe de la Comandancia de esta pro
vincia y el delegado gubernativo, con 
objeto de entregar al que fué gober
nador mi l i t a r de esta plaza don Juan 
Gimeno, recientemente ascendido, un 
ar t í s t ico pergamino, como prueba del 
agradecimiento por la gestión lleva
da a cabo por dicho señor Gimeno. 

—En la sesión celebrada ayer por 
la Diputación provincial se acordó 
oficiar al gobernador c iv i l , para que 
interese de la División de Ferrocarri
les que be obl'gue a la Compañía del 
Norte a colocar guarda-barreras en 
los pasos a nivel de algunas carrete
ras provinciales, con objeto de evitar 
desgracias. 

Ayer se celebró en ¡a Diputación un 
concurso para marcar el orden de 
prelación en que ha de efectuarse la 
construcción de caminos vecinales. 

—El próximo lunes se celebrará en 
esta ciudad el tradicional mercado de 
ganado lanar. 

—La temperatura máxima duran
te las ú l t imas 24 horas ha sido de 13 
grados, y la mín ima de 5. 

•—La Dirección General de Obras 
públicas ha señalado el día 12 de di
ciembre próximo para la celebración 
de subastas re'ativas a la construc
ción de varios puentes en el trozo 
segundo de la sección tercera del fe
rrocarr i l de Lérida a Saint Girons. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

IGUALADA 
VARIAS 

Con el benepláci to de nuestro apre
ciado y distinguido compatricio, re
verendo P. Provincial don Ramón 
Castellví, ha sido nombrado director 
de la Asociación de Antiguos Alum
nos y Amigos de la Escuela Pía de 
esta ciudad, el Rdo. P. Jerónimo Pu-
jades, escolapio. 

—Se encuentra bastante animado 
el mercado de vino, debido a las tran
saciones realizadas a precios algo ra
zonables. 

— E l médico de Tous señor Mont-
forte ha salido para Castellón de la 
Plana, para cumplimentar el servicio 
mil i tar , desempeñando interinamen
te el cargo el de Copons, señor Ba-
tet. — C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . 
Valencia. 346. Teléfono 747-S. P. 

GERONA 
INCENDIO 

Gerona, 13, a las 21'30. 
El concierto dado anoche en el Tea

tro Principal por el eminente violon-
cellista don Gaspar Casadó, constitu
yó un verdadeero éxito. 

—En la calle de Vilafrant se ha de
clarado un incendio en casa de don 
José Mascot, quemándose varios mue
bles y utensilios y quedando destrui
da buena parte del edificio. 

— E l Ayuntamiento de Darnius con
voca concurso para adquirir un edifi
cio con objeto de destinarlo a Escue
la nacional. 

—La autoridad gubernativa ha 
acordado levantar la orden de sus
pensión que pesaba sobre el semana
rio «Acción social obrera», de San 
Feliu de Guixols. 

—Se asegura que el Foment de la 
sardana tiene el propósito de cele
brar en la próxima semana un festi
val-concierto a cargo de varios cele
brados artistas y otros elementos. 

—La esposa de nuestro buen amigo 
don Juan Lorente ha dado a luz un 
robusto niiro. 

— E l 16 del corriente tendrá lugar 
en los almacenes de la Aduana de Port 
Bou la venta en pública subasta de 
varias mercancías procedentes de 
abandono. 

CALEFACCION IDEAL 

Es tu f a J . M . B . 
Valencia, 346. l'eléfono 747 S. P, 

ESPARRAGUERA 
NOTAS VARIAS 

Desde hace tiempo el reloj del cam
panario retrasa o adelanta, siendo 
ello muy molesto para todos. Además 
siendo nuestra v i l la de suma impor
tancia, incluso perr pasar la carretera 
real por ella, no tiene el campanario 
esfera visible, en lo alto d e la torre. 

— E l coro «La Flora», de la Colonia 
Sedó el día 10 del corriente obsequió 
con una serenata a sus presidentes, 
don Mart ín Sedó é hijo, cantando va
rias obras de su repertorio que fue
ron aplaudidas por el buen gusto y 
afinación con que fueron ejecutadas. 
En los intermedios el joven de esta 

colonia Conrado L h N C u n a hizo gala 
de su buen timbre de voz, jcantando 
trozos de las zarzuelas q u e mayor 
éxito han obtenido siendo . -xy fe l ic i 
tado, lo mismo que don José Monné 
e hija, Director y pianista de dicha 
entidad. E l Presidente honorario ob
sequió con un lunch a-los coristas y 
a la concurrencia que asistió a dicho 
acto. 

—La Compañía de auto-ómnibus, 
«La Hispano Igualadina, h a suprimi
do el auto que enlazaba en Martorell 
con el tren que sale de Barcelona a 
las siete y quince minutos de la tar
de. 

—Los esposos Feixes industriales 
de esta vi l la se han visto favorecidos 
con el nacimiento de un robusto ni
ño. Nuestra enhorabuena. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B, 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

VILLANUEVA 
Y GELTRU 

VARIAS NOTICIAS 
Para ganar el jubileo del Año San

to se celebró en esta población una 
procesión, que resul tó solemnísima. 

t A las tres y media de la tarde sa
lió de la iglesia parroquial de San 
Antonio dicha cruzada de la fe, si
guiendo por la calle de la Bomba, 
Ramblas Principal y Paz, calle So
lé, parroquia de la Inmaculada Con
cepción, calle Inmaculada, Rambla 
Ventosa, calle Correo, iglesia de la 
Divina Providencia, calle Correo, pla
za Miró, calle Santa Eulalia, calle 
Cinto, calle Bonaires, calle Castillo 
y parroquia de la Geltrú, donde se 
dió por terminada la procesión, con
tinuando, no obstante, muchos fieles 
hasta San Antonio, para acompañar 
a Cristo Rey. 

La concurrencia fué enorme, sobre 
todo del sexo femenino. 

El paso de la manifestación por el 
recorrido apuntado duró unas dos ho
ras. 

—Conforme ya habíamos dicho en 
estas mismas columnas, se celebró la 
carrera para veteranos, y que se dis
putaron la «Copa Medinaceli», organi
zada por el entusiasta Club Ciclista 
Villanovés, que se ha apuntado otro 
éxito. 

Se clasificaron en la siguiente for
ma, en los 48 qui lómetros de reco
rrido de la prueba; 

Primero, José Mela, en 1 h. 41 m. 55 
s.; segundo, Marcelo del Amo, 1 h. 
44 m. 4 s.; tercero, Pedro Fernández, 
1 h. 44 m. 10 s.; cuarto, José Azurín, 
1 h. 47 m. 12 s.; quinto, José Muñoz, 
1 h. 54 m.; sexto, Francisco Soler, 
séptimo. Salvador Mareé; octavo, Jo
sé Miracle; noveno, Ramón Masip, y 
décimo, Gabriel Romeu. 

—El pasado lunes los cacos hicieron 
de las suyas en una casa de la calle 
de la Economía, aprovechando que 
los dueños estaban en el trabajo. Les 
fueron sustraídos varios vestidos y al
hajas y además 138 pesetas en me
tálico. 

—Ha sido nombrado por el minis
terio de Instrucción pública, profesor 
del Laboratorio Químico de la Escue
la Industrial de esta vil la, el perito 
t e x t i l don José Coll Pallejá.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a I . M . B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

TARRASA 
GRATA VISITA • BODAS i>E PLATA 

CARNET DE SOCIEDAD 
Visitaron nuestra ciudad el alcalde 

de Sabadell, doctor Relat, el inter
ventor de aquel Ayuntamiento don 
Alberto Manuel, el i-nspector de Sa
nidad doctor Güell, director del La
boratorio doctor Argemí y arquitecto 
señor Renom y el secretario par t i 
cular dê  la Alcaldía señor Serradell. 

E l objeto de la visita era el de ins
peccionar sobre el torren^ el lugar 
del emplazamiento J.el nuevo cemen
terio de ésta ciudad, para resolver 
los técnicos municipales de la pobla
ción vecina sobre algunas reclama
ciones contra dicho emplazamiento, 
hijas del rumor de que ello puede 
perjudicar a aquella ciudad. 

Acompañaron a los visitantes el 
alcalde de ésta, doctor don José Ullés, 
el teniente de Alcalde don Miguel 
Durán, el subdelegado de medicina 
don José Sala, el concejal delegado 
de higiene don Manuel Co1!, el direc
tor del Laboratorio Municipal don 
Arsenio Sala, quienes han dado cuenta 
detallada de los motivos y tramita
ción de los terrenos señalados así co
mo el cumplimiento de lo dispuesto 
por la Junta provincial de sanidad. 

La Comisión municipal Labaelellcr-
se acompañada de los citados señores 
dirigiéronse a la Plaza Mercado, dis
pensario. Médico, cl ínica del Seguro 
tarrasense. Parque de desinfección y 
casas consistoriales. 

En el Parque de Desinfección fue
ron obsequiados por su director don 
Arsenio Sala, con dulces, champagne 

y cigarros, cambiándose los dos alcal
des cordial-simas frases c,3 afecto. 

E l alcalde de Sabadell escribió en 
el álbum del «Seguro Tarrasense» 
una nota encomiástica ensalzando los 
servicios municipales y de manera es
pecial los sanitarios, firmando con él 
todos sus acompañantes . 

La visita ha patentizado la cordia
lidad que existe entre las dos pobla
ciones hermanas. 

—La «Escola Choral» es tá organi
zando un programa de festejos para 
celebrar las bodas de plata, en el que 
figurará un concierto coral en el que 
tomarán parte cuantos hayan perte-
necindo al mentado orfeón. 

— E l día 20 con t r ae rán matrimo
nio en la Catedral de Br.celona, el 
joven industrial de esta ciudad don 
Carlos Freixa, con la distinguida se
ñor i t a de la capital doña Josefa Pe-
t i t . 

También se anuncian para fecha 
próxima las bodas de los conocidos 
jóvenes don Luis Pascual Colomé, con 
la señori ta Francisca Tobella Serra; 
de don José Guardiola Ros con la se
ñor i ta Julia Amat; de don Ignacio 
Utset, con la señori ta Pilar Vidal , de 
don José Durán Margarit, con la se
ñor i t a Joaqu ín^ Gibert Tomás; y de 
don José M.a Casanovas, industrial de 
Sabadell, con la señor i ta María de los 
Angeles Pujadas, de ésta. 

—Los jóvenes esposos don José 
Freixa y doña María Fernández, han 
visto alegrar su hogar con una her
mosa niña. Enhorabuena. 

CALEFACCION IDEAL 

Es tu fa J . M . B . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

SARDAÑOLA 
E l pasado domingo, continuando la 

obra de cultura que desarrolla el na
ciente Ateneo de Cultura Popular, se 
dió en la sala de actos un concierto 
por el pianista Julio Pons. 

E l seleccionado programa queda 
manifestado solo con decir que era i n 
tegrado por obras de Beethoven, Cho-
pín , Haendel y Bach, fué interpre
tado magistralraente. 

Es por demás decir que al presen
tarse dicho artista fué recibido con 
una calurosa salva de aplausos. Asi
mismo, durante la interpretación del 
programa, el público aclamó insisten
temente a tan reputado pianista, re
cibiendo muchas felicitaciones.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

SEO DE URGEL 
UNA DESGRACIA EN ANDORRA.— 

VARIAS 
En el pueblo de Las Escalas, de la 

vecina República de Andorra, ha ocu
rrido un lamentable suceso que ha 
costado la vida a un joven de diez 
y oche años de edad, hijo del propie
tario de la casa Balneario de don An
tonio Font (a) «Montaña». 

E l citado señor, que es uno de los 
principales propietarios de la citada 
República, posee, frente mismo de la 
Casa Baños, una fábr ica de harinas, 
que es en donde ha ocurrido el suce
so que detallamos. 

A l ponerse en marcha, como todos 
los días, la maquinaria de dicha fá
brica, su hijo único, Estanislao, en 
la madrugada del martes, día 9 del 
actual, tuvo la mala fortuna de ser 
cogido por una correa de grandes di
mensiones, quedando destrozado y 
muerto en el acto. 

La triste nueva causó general sen
timiento en toda aquella República, 
propalándose seguidamente, por con
tar el finado y su famil ia con gene-

i rales y arraigadas s impat ías . 
-—Ha estado en esta ciudad y visi

tado algunos de los pueblos de este 
partido, el jefe dé Presupuestos de la 
provincia, don Luis Donmier. 

—Ha dado a luz con toda felicidad 
una hermosa niña, doña Elvira Can-
t u r r i , esposa del conocido industrial 
y propietario de esta ciudad, don An
tonio Caminal. 

Nuestra cordial enhorabuena.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P, 

SOLSONA 
E l día 11 del actual tuvo lugar en 

ésta la feria llamada de San Mart in , 
que se vio muy concurrida, real izán
dose bastantes transacciones. Con tal 
motivo Solsona se vió invadida por un 
número extraordinario de pañeros, 
marchantes y vendedores de baratijas, 
que daban' el género a cualquier pre
cio, originando grandes quejas del co
mercio local, que. agobiado por los im
puestos, no puede competir con el 

' vendedor ambulante, quien gene mí 
mente no paga nada, pues en conta
dos pueblos les exigen la patente por 

I industrial. 

—Acompañado por la Junta local 
de primera enseñanza ha girado vi-^ 
sita a las Escuelas nacionales de ésta 
el inspector de este partido don Emi
lio Tost Guasch, habiendo podido com
probar una vez más la gran necesi
dad que hay en ésta de que se im
plante la graduada, por cuanto el ac
tual maestro tiere que atender él solo 
a un centenar de alumnos. 

—Ha mejorado notablemente de la 
dolencia que le aqueja el digno juez 
de primera instancia de este partido 
don Gabriel Espinar y de Terry. 

— E l día 3 del actual se abrieron 
nuevamente las escuelas nocturnas del 
Ateneo, reorganizadas para rendir el 
máximo posible de eficiencia. 

—Por dimisión de don José Pensí 
ha sido nombrado apoderado gerente 
de la Unión de Fabricantes de Nava
jas de ésta el conocido comerciante y 
concejal don Antonio Viladrich Cas-
tells.—C. . 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B, 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

MATARO 
VARIAS NOTICIAS 

En la Souiedad Esbarjo Ateneo y 
a beneficio de la familia del malo
grado joven Antonio Cebriá Noé, que 
murió asfixiado en la fábrica de Sifo
nes y Gaseosas del señor Tarafa, he
cho del que nos ocupamos debidamen
te y a su tiempo oportuno, t endrá 
lugar el sábado, una interesante ve
lada literario-musical y teatral, a 
cargo de vaíiosos elementos de dicha 
entidad. 

—En el Monumental Bosque tuvo 
efecto la anunciada velada de boxeo. 
Celebráronse interesantes encuentres: 
Boira venció por puntos en combate 
de a cuatro rounds a García. Catalá 
t r iunfó sobre Farrarias en match de 
cuatro rounds. Concá ganó a Alva-
rez por puntos, siendo retado nueva
mente por el vencido, efectuaron el 
combate a seis rounds. Far rás en be
llo combate a ocho rounds venció a 
Mart í , dejándole k. o. a los seis 
rounds, resultó el mejor combate. Co
mo final de tan atractiva velada pu
gilista el notable boxeador Ciclone 
hizo unas espléndidas exhibiciones 
con Antonio y Vi t r i á , a cuatro rounds 
cada uno, quedando demostrado el 
magnífico dominio que del pugilismo 
tiene dicho boxeador. 

El venidero 18, anunciase una se
gunda velada de boxeo en el propio 
coliseo. 

— E l total de la recaudación obte
nida en la función celebrada en el 
Clavé Palace a beneficio del Mutila
do de Africa fué de 2.011'75 ptas., los 
gastos generales, 868'25 ptas. Quedó 
por lo tanto un líquido en favor del 
mutilado de 1.143'50 ptas. Dicha can
tidad fué entregada a doña Elena 
Campos de Barrera, por los señores 
don Antonio de Palau y don Juan 
González Mora, presidente y secreta
rio respectivamente de La Unión Pa
tr iót ica , bajo cuyos auspicios se ce
lebró la función. 

—En su torre de Camañas falleció 
la distinguida señora doña Antonia 
Ai mar y Subirá, esposa del fabrican
te don Antonio Sanfeliu Gassol. Con 
asistenoja de gran número de amigos 
y relaciones de esta ciudad tuvo lu
gar en dicho pueblo el luctuoso acto 
de acompañar a su ú l t ima morada el 
cadáver de dicha señora, evidencián
dose el sentimiento y buenas relacio
nes que cuenta tan distinguida fami
lia. Nos asociamos al duelo que expe
rimentan. 

—La Cámara Oficial de la Propie
dad Urbana en su ú l t ima reunión 
acordó solicitar su inclusión en el 
Censo Corporativo Electoral, como 
tiene derecho; preparar la instala
ción del servicio y t ramitación de ex
pedientes de altas y bajas y transmi
siones de fincas a in terés de sus aso
ciados, mediante determinadas condi
ciones f i jar los días 14 y 30 del co
rriente para celebrar las sesiones es
peciales previstas en el Reglamento 
de 28 de mayo de 1920, con motivo 
de las próximas elecciones de la Cá
mara, que tendrán lugar el día 5 de 
diciembre y que serán anunciadas^ de 
acuerdo con el señor gobernador c ivi l 
de la provincia. 

—Ha quedado constituida la Junta 
Local de Enseñanza Industrial de 
acuerdo con el R. D. publicado al cual 
se acogió el Áyun t&S^n to de esta ciu
dad, en su v i r tud la Escuela de Artes 
y Oficios dejará de ser dependencia 
municipal, pues el Ayuntamiento vie
ne obligado a ceder el material exis
tente y el local al Estado y se con
ve r t i r á en Escuela del Trabajo regi
da por dicha Junta Local, completa
mente independiente del Ayuntamien
to. La Diputación y el Municipio con
t inua rán subvencionándola, contribu
yendo asimismo el Estado. — G-

CALEFACCION IDEAL 

Es tu fa J . M . B 
Valencia, 346. T«léfom> 747-S. P. 
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VILASAR DE MAR 
VABIAS 

Ha llegado procedente d© esa, 
nuestro venerable prelado doctor M i -
ralles, para administrar el Sacramen
to de la confirmación a los niños y 
pinas de esta feligresía,. Todos los 
galeones de esta vi l la lucían colga
duras y al llegar a la iglesia parro-
auíal el señor obispo ha sido recibido 
con vivas y aplausos. Por la tarde sa-
jió para Vilasar de Dalt, y mañana 
ge dir igi rá al inmediato pueblo de Ca
brera, para administrar el Sacramen
to de la confirmación. 

]>esde hace algunos días se es tá 
procediendo a la reparación del tro
zo de carretera que conduce de ésta 
a Cabrils. 

Este año la cosecha de setas ha 
sido abundant ís ima, habiéndose ven
dido a una peseta la libra, por orden 
de la autoridad, al objeto de evitar 
abusos. Vaya nuestro aplauso por la 
medida adoptada. — C. 

MATADEPERA 
NOTICIAS VARIAS 

Desde el d ía primero del corrien
te ha sido suprimido el viaje deL au
to que, enlazando con el t r anv ía que 
llega a Tarrasa a las 20 horas, tenia 
fijada a esta localidad las 20'15 ho
ras, viaje que favorecía completa
mente los quehaceres de las personáis 
que han de actuar por las tardes en 
esa ciudad. Ahora se comenta que os 
propósito de la Empresa de transpor
tes, suprimir el auto que sale de la 
estación eléctr ica de Tarrasa a las 
ocho y liega a ésta a las 8'30, por el 
cual apeaba el correo, manera de que 
pudieran los mataperenses disfrutar 
de tan impor tan t í s imo elemento a 
primeras horas de la mañana. 

—Es innegable. La cosecha de se
tas, máxime de níscalos, vulgarmen
te «rovellons», ha sido este año es
tupenda, como lo ha sido también el 
enjambre de buscadores, siendo uná
nime el parecer de los ancianos que 

ha sido uno de los años de mayor 
abundancia, habiéndose cobrado ha 
días a toneladas;1 prueba de ello los 
innumerables autos y camiones que al 
atardecer de todos los días se obser
van en los alrededores de la poblar-
ción.—C. 

CALEPAOCTON IDEAIÍ 
E s t u f a J . M . B , 

Valencia, 346. Teléfono 747-S. 

SABADELL 
NOTICIARIO 

Cont inúan los trabajos encamina
dos a la definit iva organización de la 
Hemeroteca Sabadellense, que se ins
t a l a r á en el Archivo de la Ciudad, 
gracias a la buena predisposición de 
la Alcaldía y Comisión Permanente 
del Ayuntamiento, que, t ra tándose 
de una obra cul tural de tantos vuelos, 

no r e g a t e a r á n sacrificio alguno para 
que aquella instalación alcance toda 
la importancia que se merece. 

—Parece que han surgido discre
pancias en el seno de la Comisión Mu
nicipal Permanente en el asunto del 
emplazamiento de la nueva plaza 
Mercado. 

Desde luego, al llegar a conocimien
to de la opinión, ésta se ha alarma
do, y no sin razón. 

De todas las cuestiones planteadas 
por el Ayuntamiento, ninguna como 
esta interesa tanto al público, en el 
sentido de que sea solucionada cuan
to antes. 

La importancia de Sabadell requie
re una solución inmediata, tanto más, 
cuando es una vergüenza la si tuación 
actual del mercado. 

Por ello la opinión interesa que el 
Ayuntamiento, puesto de acuerdo, so
lucione cuanto antes la viabilidad del 
emplazamiento, sin discusiones esté
riles.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . E 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

TORTOSA 
NOTICIAS VARÍAS 

En el Cine Doré se celebró un con
cierto organizado por la Associ^io 
de Mfflsica, de Torios a, que corno a 
cargo del cuarteto Zika, interpretan
do magisti-almente música de Beetlio-
ven, Wolf, Siniglaglia y Bprodin, asis
tiendo numerosa y selecta concurrí u-
cia, que coronó la labor de dicho cuar
teto con prolongados aplausos. 

—Se encuentra enfermo de grave
dad don Enrique S anchi z. 

—Con el fin de asistir a la pere
grinación de los Congregantes Maria^ 
nos a Montserrat, ha salido para L d i -
celona el obispo doctor clon Félix .bu-
bao.—C 

(cDESDE LAS CAPITALES 
HASTA LOS PUEBLOS, TO 

DOS USAN LA OSRAM, POR
QUE ES MUY B U E N A 

PAR A 

m m m m i i m m m i 
En 24 horas abrigo viieb o al revés como nuevo 

Precio, 18 ptas. 
Hechuras, 45 - Hechuras señora, 50 

R o n d a d e á a t t A e i t o m o . , 2 2 , pa a". 

El comerciante q u e t i e n e fe 
en su mercancía, tiene fe en 

su publicidad 

nuevos y usados a precios reducidos 
A N G E I U S - H A L L - R a m ü l a de Gal i!y! 

Usad el BALSAMO OE LOS CARTU
JOS y seréis los más fuertes y sin te
mor a caídas y goJpes, que se curan en 
segruida. Todos los excursionistas Jo lle
van en el botiquín. Centros ;,e es
pecíficos. - } 

j con sanloial y anunsio, a 10 oénls yno - imprenta Barcino, Borréis, 7 (detrás leaíro lifppia) 

i l i l i |arSe m m 
Equipes coiupletos a ptas. 425, 450 y 475 
No encarguéis el equipo en casas que no pue
dan confrontar los paños que reciben, con las 
muesfras selladas por la junta Central de Ves

tuario del Ministerio de la Ciuerra 
Gran Sastrería Layetana la del i ' e lo j 

Vía Layetana, 40—BARCELONA 

E t 
Y con él , los fríos, los d ía s desapacibles, l luviosos, de vientos y nieves, 

V d . h a b r á de abandonar ei placer que !e proporc iona su acostumbrado 

paseo por la ciudad, él hacer sus visitas más agradables o t a m b i é n sus obligada: 

compras, temiendo al mal t i empo, y b u s c a r á mi l recursos para poder soport?-

esas temidas e interminables tardes de invierno. 

El ú l t imo modelo de c o n d u c c i ó n in ter ior dos p u e j l ^ i F o r d , le propes 
c lonará el encanto de poder hacer su vida ordinaria. 

De fácil c o n d u c c i ó n ; elegante de lineas, tapizado con material exceieru 

y que armoniza con sus colores: con asientos amplios y c ó m o d o s y construiac-

con todo e s m e r o — a ú n en sus menores detalles—, íe hacen ser el coche i de : ' 

y confortable en t odo t i empo. 

C o m p r u é b e l o V d . mismo, sm n ingún compromiso por su pane , p k i i e ü i ^ 

una d e m o s t r a c i ó n al Agente Ford en su local idad: 

P t a s . t i » 
« A B R I C A B A R C E L O M A 

r Ó R Ü "MJTOB C O M P A N V 8 A . E. - B A S C E L O N * 

i^fa-Layeíana,- 40 

m e s propios para comercios, 
oficinas, despachos para Médicos, 
Abogados, Notarios, Procurado
res Servicio permanente de dos 
ascensores Vigilante de noche 
P rec ios : desde 225 pesetas 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 
• I l l G í i i n i I l D I l D S D S D í l D I l D S n i B J D í l i n i i l G l H } 
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H O Y 
M a g n í f i c a 
E x p o s i c i ó n 
de I l a 1 y d e 5 a 6 

[ m i i b 
Un éxito sin pre
cedentes lo está 

constituyendo 

LA II 
IDTfll 
de la 

que por reti
rarse del ne
gocio liquida 

a p r e c i o s 

b a r a t í s i m o s 

t o d a s c l a s e s 

d e P I E L E S 

Y i i listel 
es ta 

• r 

A L Q U I L E R E S 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornellá 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

L O C A L E S 
propios para garage o pe
queña industria. Razón: 
PUIGREIG. 12 (S. G.) 

Espaciosa torre 
moderna, bien soleada, to
das comodidades, pie tran
vía. Pasaje San Felipe, nú
mero 12 bis (S. G.) 

O EL D O 
en sitio céntrico, medio pi
so amueblado, con derecho 
a cocina. ESCUDILLERS, 6, 
A n t i g ü e d a d e s . 

Pral. céntrico 
mucho sol, 4 ctos., 3 tranv. 
Agua directa. Sólo 25 du
ros. VALENCIA, 875 (cru
ce Diagonal). 

D E M A N D A S 
Fotógrafo 

Se necesita un buen oficial 
u oficiala Retocadora de 
Ampliaciones, y chicas ayu
dantas. Xallers, 46, pral. 

Hacen falta 
buenas Retocadoras de Am
pliaciones, y señoritas ayu
dantas. Salmerón, 74, 2.o, la: 

C A BA LLER O 
extranjero desea conocer jo
ven refinada para acompa
ñarse mutuamente a dis
tracciones y excursiones en 
automóvil. Escribir TIRO
LESES, número 3.367. 

VENDEUSE 
P'RANCAISE POUR LA 
MODE (CHAPEAUX), en 
preference mediste on de
mande Maison Germaine, 
6. PUERTAFERRISA, 

Desearía cambiar 
conversación con Srta. fran
cesa, joven español. Escri
bir TIROLESES, n.o 3.565. 

Masstra 
dará lección y comida a ni
ñas Esc. 1.301, Rambla Flo
res. 16 (ANUNCIOS). 

Fresador 
práctico, se necesita. Escri
bir a E l Día Gráfico 4.025. 

CAMARERAS 
se necesita. Escribij a E i 
Día Gráfico 2.079. 

NIÑERAS 
de 15 a 17 años, se necesi
tan. Escribir a E l Día Grá 
fico 1.050. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. Es
cr ib i r a E l Día Gráfico 2.075 
fico 2.074. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. Es
cribir, a E l Día Gráfico 2.114 

CAMARERA 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.081. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. Es
cr ibir a E l Día Gráfico 2.061 

«Nurse» 
inglesa, para cuidar niño, 
será preferida la que ten
ga título profesional, se ne
cesita. Escribir a E l Día 
Gráfico 4.024. 

MODISTAS 
para vestidos y sombreros, 
se necesitan. Escribir a E l 
Día Gráfico 4.020. 

COCINERA 
se necesita. Escribí); a E l 
Día Gráf ico 2.083. 

COCINERA 
joven, se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico 2.073. 

""OFICIALAS 
y medias oficialas para tra
bajo en cajas de cartón, se 
necesitan. Escribir a E i Día 
Gráfico 4.021. 

CHAUFFEURS 
muy prácticos en la con
ducción de camiones «His-
pano-Suiza», de 30 a 40 HP. 
y camionetas «Ford», Indis
pensable conozcan la mecá
nica, so necesitan. Escribir 
a E l Día Gráfico 4.G02. 

"APRENDIZ 
carpintero mecánico (mue
bles), se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico 4.006, 

SIRVIENTA 
da 15 a 30 años, se nec^gi-
tan, Escribir'á'Él Di a Grá
fico 2.078, 

TAQUI-
m e c a n ó g r a f a y contable 
p r á c t i c a en las dos especia
lidades, se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico 4.007. 

OPERARIO 
m u y p r á c t i c o en la fabr i 
cac ión de cuerdas de gui ta 
r r a , apto para ponerse al 
f ren te de fábr ica de la es
pecialidad, se necesita. Es
cr ib i r a Día Gráfico 4.026. 

ylEDIO OFICIAL 
p i n t o r de coches, se necesi
ta . Escribir a E l Día Grá
f ico 4.005. 

NIÑERA 
se necesitan. Escribir a E l 
Día Gráf ico 2.062. 

SIRVIENTA 
se necesita. Escribir a E l 
Dia Gráfico 2.075. 

TAQUI-
m e c a n ó g r a f a muy p r á c t i c a 
para correspondencia espa
ñ o l a , se necesita. Escribic a 
E l Día Gráfico 4.008. 

MODISTA 
de blanco, que sea buena 
cortadora, se necesitâ  para 
importante establecimiento. 
Escribir a E l Día Gráfi
co 4.011. 

GROOM 
para la venta de bombones 
y artículos de lujo de con
fitería selecta en la platea 
del Gran Teatro del Licéo. 
se necesita, de unos quince 
años, de buena presenta
ción, educación y modales. 
Escribir a E l Día Gráf i 
co 4.023. 

DEPENDIENTA 
práctica en la venta de ro
pa blanca para niños, se ne
cesita. Escribir a E l Dia 
Gráfico 4.009. 

CAMARERA 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.085. 

CRIADA 
para todo, se necesita. Es
cr ib i r a E l Día Gráfico 2.0S4 

CAMARERA 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.123. 

APRENDIZ 
para librería, se necesita. 
Escribir a El Día Gráfi
co 2.058. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. Es
cr ib i r a E l Dia Gráf ica 2.072 

H U E S P E D E S 
"Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 59 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'50 Ptas.s 
con tres platos, cutre' 
meses, pau y vino coiu-
prendidos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

Restauran "Las Co lumnas1 
CORTES. S76 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Entremesea 

Arroz , macarrones o cañe-
ionis. Pescado a escoger 

Bif teak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'iiO con 
8 platos, pan. vino y postres 

Cafó y licores a precios 
corrientes 

Abonos convencionales 

La Mundial 
HOSPITAL, 12S. pra l . 

Magnífica cocina a la vista 
del púb l i co , vent i lada! ha
bitaciones, balcones a la 
calla. Abí nos. b a ñ o j Te lé
fono 5101 A . 

Señorita joven 
desea casarse con caballero 
de posición o bien huésped 
único. R.: Montesión, 2, prl 

Habitación 
para caballero sólo dormir, 
se ofrece, en Ramón y Ca-
jal, número 7, 3.o, 1.a 

Pensión Andreu 
Viajeros y h u é s p e d e s y s ó l o 
a comer; hay abonos. D U 
Q U E V I C T O R I A , 5, principal 

Independientes 
habitaciones con agua co
rriente. CARRIL, 46. 

En casa de S e ñ o r i t a sola 
bonita habitación para ca
ballero. CONSEJO CIEN
TO, número 241, pral., 1.a 

Cedo elegante 
j habitación con sol, a caba-
| llero o Srta. Entrada Aro-
; las, 7. 2o, 2̂ , bale.Fernando 

1 Notariado, 5, 2.° 
S habits. indeps. con o sin. 

O F E R T A S ! V E N T A S 
PROFESORA 

de Piano. T e o r í a y Solfeo; 
se ofrece para lecciones en 
casa o a domici l io. E s c r i b i í 
a E l Dia Gráf ico 5.000. 

Dibujo, pintura 
y fraacés. Lecciones a domi 
cilio por profesora práctica. 
Escribir Día Gráf ico 6.374. 

AYUDANTE 
para Ciruela menor, prácti
co, se ofrece. Escribir a E l 
Día Gráfico 1.055. 

CARPINTERO 
se ofrece. Escribir a E l Ola 
Gráfico 2.087. 

DIBUJANTE 
y colorista para tejidos y 
estampación, con arcógra
fo, back y máquina, se ofre
ce. Escribir a E i Día Grá
fico 2.181. 

"CHALEQUERA 
práctica, desea trabajo de 
su oficio para hacerlo en su 
domicilio. Escribir a E l Dia 
Gráfico 2.187. 

CHÓCOLATERÓ 
práctico, se ofrece Escrlbi? 
a E l Día Gráfico 2.163, 

TORNERO 
pulso, para pequeña mecá
nica, se ofrece. Escribic a 
El Día Gráf ico 2.178. 

OPERARIO 
para sillería de lujo, se ofre 
ce. Escribir a E l Dia Gráfi
co 2.Ü86. 

TORNEROS 
mecánicos, se ofrecen. Es
cribir a E l Día Gráfico 2.174 

DEPENDIENTA 
<enta, se ofrece. Escribir a 
E l Día Gráfico 1.054. 

AUXILIAR 
dibujante, se ofrece. Escri
bir a E l Día Gráf ico 2.177í 

COCHERO 
repartidor, se ofrece. Escri
bir a E l Día Gráf ico 2.129. 

""JOVEN 
práctica en repasar: pelícu
las, se ofrece. Escribir a E l 

Día Gráfico 2.161. 

TORNERO 
en metales, se ofrece. Es-
bir a E l Día Gráf ico 2.173. 

CARPINTEROS 
bien prácticos, se ofrecen. 
Escribir a E l Día Grá f i 
co 2.132. 

PULIDOR 
metales y niquelador, se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.175. 

AJUSTADOR 
mecánico y cerrajero obras, 
se ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfica 2.172, 

VIAJANTE 
práctico en trefilería, se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.067. 

AJUSTADOR 
mecánico y chauffeur, se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.176. 

CARPIÑTEROT 
modelista y ebanista, so 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.085. 

PANADERO 
práctico para pan de Vie-
na, se ofrece. Escribir a E l 

Día Gráfico 1.C57. 

MOLDEADOR 
en piedra artificial, se ofre 
ce. Escribir a E l Día Gráf i 
co 2.165. 

CALDERERO 
en hierro, se ofrece. Escr! 

bir a El Día Gráfico 2.164. 

FUNDIDOR 
en metales, se ofrece. Escri 

bir a E l Día Gráf ico 2,162. 

EBANISTA 
modelista, embarnizador, se 
ofrece. Escribir a E l Día 

Gráfica 2.166. 

PANADERO 
«cúa». se ofrece. Escribir a 
El Día Gráfico 2.130. 

ALBAÑIL 
se ofrece. Escribir a E l Dia 
Gráfico 2.131. 

MONTADOR 
lampista, se ofrece. Escri
bir a E l Oía Gráf ico 2.126j 

MAQUINISTA 
especialista en calderas que 
usen como combustible el 
carbón pulverizado, se ofre
ce. Escribir a E l Día Grá
fico 2.183. 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOS: DINERO 

en L e t r a o en Hipoteca. 
Rt-éstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecar io de 
E s p a ñ a . C. Sta. Apa , 5. ' .o 
De f l a 1 y de 5 a 7. 

E l Bolsín 
MUEBLES 

PLAZOS V C O N T A D O 
A V I Ñ O . áO. f . 3.962 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO, Anchs.36 

A PLAZOS 
Muebles y Colcliones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende míls 
barato y da más faci l i 

dades en el pago 

i i i m o r 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 j 14 

(cerca de Correos) 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabr i cac ión propia 
C A L A B R I A , 84 

( jun to a Cortes) 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jara

bes, conlitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas h l -
Sfíéulcns y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y locloues 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

SELLOS de GOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Clar is . 47 
(entre D i p u t a c i ó n y Consejo 
de C ien to ) . T e l é f o n o 5194 A 

N O V I O ¥ 
MUEBLES 

E L I N D I O 

O N O V I O S 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
EL NEGRO 

J. CAMPS, Fábrica 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

El i 
MANIQUIS 

DE TOOAS 
GLASES 

Teléfono 1409 A 

DORMITORIO, 700 PTAS. A PLAZOS SIN FIADOR SEMANA 12 PESETAS ESTA ES LA CASA QUE VENDE MAS BARATO QUE NADIE. POR SER DE FABRICACION PRO-
78 HOSPITAU. 78 

Dormi to r io . 700 Ptas, 
A plazos sin fiador 

Semana. 12 Ptas. 
Surt ido de dormitor ios , co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

• j K cios de fáb r i ca I R CONDE ASALTO. *̂  

Músicos 
Instrumentos • plazos. 
N c W - P H O N O , Ancba.SS 

TAPICES PINTADOS 
La casa má« impor tante d« 
E s p a ñ a . Especialidad an ta
pices religiosos. Expos ic ión 
cont inua de cuadros al óleoj 
grabados, o leogra f ías , etc. 
Fabr i cac ión de marcos y 
molduras. No comprar sin 
vis i tar esta casa. 

Fi m O N T F A L C O N 
BoUrn 4. anal P u e r t a í e r r í s s 

j ^ 6 l B A U . 3 . T . 5 3 0 6 . A 
^ BARCELONA 

Por cesar en el nego
cio, grandiosa l iqui
dación; por única vez 
muebles a más bajo 
precio que de coste. 

Pisos completos más 
baratos f j ue una sola 

habitación 

En el interior, sec
ción de muebles sen

cillos 

No dejen perder ía 
ocasión de adquirir 
buenos muebles por 

poco dinero 

3 - A E I 8 A Ü - 3 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

1 O O P E S E T A S 
seis p i e z a í y una caja agu
jas regalo, po ten te y claro, 
garantizado por cinco años, JUAN MOLIST 

MAQUINAS 
para labrar madera 
JAIME ARGEMl 

(Antes Duch y Ar-
gemí) . Constructor 

Sabadell 

Máquinas Veriles 
Eara coser p bordar 

a úl t ima perfeccido 

Contado y plazos 
Máquinas p. berdar 

ALEMANAS 
Máquinas Videns 

PARA HACER 
Medias y Calseíines 

Las de más rendítmen? 
to, para indobtria g 

trabajo familiar 
Contado j plazos 
Enseñanza gratis? 

Tintoré y Rodés 
Ronda San Ántunío b l , 
(junto P. Universidad) 

REPARACIONE/ 

H ^ Q P A R A COJEA 
«USTAVO WEINHAOEN 

DIPUTACIÓN tTJ 
TltÉTONOiOlS A 

OJO. MUEBLES DE ÜCASION 
Se venden toda clase de 
muebles a precios Increíbles 
No comprar sin antes visi
tar esta casa. Muntaner. 18 

"SAN ADRIATIESUT 
CASA VENDO, con sótanos, 
huerto, agua abundante, 
electricidad, por 11.509 pe
setas. Trato directo. Calle 
MAS, 1; bajos (junto Inde
pendencia) (Pueblo Nuevo) 

La conocida y acreditada 
Fábrica^ do géneros de punto 

Xuclá , 5. - Teléf . 5161 A . 
Ceaulas 
Pasaportes y píes 
DOCUMENTOS VARIOS 

Puertaferrísa, 19 
Se empapelan 

habitaciones a Ifi pese ta» , 
A m a r g ó s . 13. l .o, Maí -Deu 

1 

Ha puesto a la venta un ) 
gran surtido de abrigos, sue-
terg y pullowers para señora, 
caballero y niños, a precios 
limitadísimos. Fabricación a 
medida. Clases garantizadas. 

CARPINTEROS EBANISTAS 
GRAN REVOLUCION 

M á q u i n a « C A T A L U N Y A » 

Pías. 1.000 
ARIBAU, 110 

FIBRA VULCANIZADA 
Marca « U N I C A » 

Un t ipo para cada u to . 
Depósito exclusivo: 
JOSE DELCLOS, Aduana. 3 

"MUEBLES" 
A PLAZOS S I N F I A D O R 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros, sommiers, col
chones, relojes pared. 
101-Hospital-101 

SASTRERIA REMIGIO 

TRAJES A PLAZOS 
Y AL CONTADO 

B O R R E L L , 75, l.o. 1.a 

Se traspasa m e u b l é e 
S pisos y tienda, 40 duros 
alquiler. Precio 9.000 pese
tas. R.; Platería, 57, Bar. 

Se traspasa p e n s i ó n 
y Bar por 16.000 ptas. Hay 
43 habitaciones; siempre 
lleno. Se dan facilidades de 
pago y se da a prueba. R.: 
ROSICH, 2, 4.o. 2.a 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica Ri
bas Esperanzi. Valencia, 522 

AUTOMOVILISTAS 
Verdaderas gangas 
en accesorios para 
automóviles proce
dentes de liquida
ciones. Bujías desde 
90 céntimos. Boci
nas niqueladas a 5 
pesetas. Visitar el 

«RRIC» 
y os convenceréis. 

ARAGON, 201 
(esquina Aribau) 

Se traspasa 
local en punto muy céntri
co, por poco precio. Trato 
directo. Escribir a E l Día 
Gráfico 6.379. 

V E N D O 
recibidor Renacimiento 600 
Ptas. Dos bargueños mucha 
talla 700 Ptas. Sillones ta
pizados, c. muelles, 60 Ptas, 
Plaza de Las Nayas, 2, con
tinuación de Parlamento, 

Torre nueva 
en venta, muy sólida, con 
vigas Ja hierro, 4 habita
ciones y una sala, lavabo 
y todo lo demás que re
quiere. Precio 12.000 Ptas. 
Calle de Cerdeña, 366, Pa
saje. Visible todos los días. 

Sillón 
desde 30 Ptas,, y confort d, 
100, en la calle Arco de San 
Ramón del Cali, número 5. 

Botas 
y bonoyes, báscula 1.250 k. 
Mostradores para bar y co
mestibles, cafeteras, velar 
dores, mesas, sillas y tabu
retes, vitrinas, etc. Grego
rio Soler, VILLARROEL, 122 

3enora 
Tenemos un gran surtido en 
géneros de punto, Sueters 
en todos los tamaños, des
de 7 Ptas, TAMARIT, 165, 
y BORRELL, 58. 

EL SERPIS - Hospital , 6 4 
'Gran surtido en toda clase 
de muebles. Comedores y 
dormitorios desde 550 y 600 
Ptas.,- a 6 Ptas. semanales. 

V A R I O S 
Conducir auto 

Enseñanza y título 150 pe
setas, Exámenes práctica 
mecánica. Talleres Navarro, 
CORTES. 450, y ROCA-
FORT, núms, 66 y 68. 

Artículos para 

F I E S T A S 
Números de 

COTILLÓN 
Objetos de 

CARNAVAL 
RaurSch, 6 

Teléfono 1409 A 

Hechuras traje, de 50 a 66 
Ptas.; volver traje o gabán 
al revés, 20: pasar traje o 
gabán de grande a pequeño, 
de 15 a 18, Se hacen refor' 
mas. Ronda de San Anto
nio. 61, interior (lado pla
za de la Universidad). 

Ámpli ación es 
Fotográf icas 
t i rajes y retoques. ( í r a n . 
des talleres; tos más 
importantes de España. 

Anlonio l l o » 
TALLERS, 44 y 46 

BARCELONA 
Laboratorios y Galería 
fotográfica en . VILLA-

NUEVA Y GELTRU 
Rambla Pr incipal , 128. 
Trabajos especiales pa
ra señores fotógrafos. 

Enfermedades 
CRONICAS 

Tratamientos especiales pa
ra evitar la apoplegía (feri-
dura). Reumatismo (doló), 

y otras 
Martínez Vidal 

Muntaner, 176; 8 a 6 tarde. 

a t i e n d a ? t 
Toda persona de 
^usto debe hacerse 
los retratos estilo 
Cine o Artnoveau, 
en la Foto-Estudio 
Serra, RONDA SAN 
ANTONIO, 30. 

Vías urinarias 
Cura radical por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y masage 

Sí f i l i s 
Purificación rápida y 
segura de la sangre. 

Impotencia 
Pronto vigor sexual poy 

medios naturales 

Rayos X 
Examen completo 

15 pesetas 
ABONOS ECONOMICOS 

OocEor Mora 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Un íve re s ídad , 1. 

Dr RAMON DE SOLA 
Del Hospital 

de la Santa Cruz 
C I R U G I A G E N E R A L . E N 
F E R M E D A D E S DE L A 

MUJER 
Consulta de 3 a 5. Fest ivo! de 11 a 12. ARIRAU, S3i 
l . o . 1.a (esauina C. Ciento) 

" L A M A S C O T A * 

GOMAS HIOIÉNICA MAS HIOÍÉNICA WATA-LADILLAS-SO € 
SAN RAMÓM.I-BARCELO 

S e 

a d m i t e n 

e s q u e l a s 

c í ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 

MADhUGADA 
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C I V D 

ÍW»ifflítl 

D E L A 

i . BKNKU1JU 
^msOn 270. T DERMATOLOGOS E L E S 

VSI ^ lilUÍÍS. EL 
!*ni>el fl. H SAN T I ÑA B.. FRANG.* 

Vía I.ayeláiia. <50Í 
U O I ' E L CONTI1VEJVTAL 
f\b\a. (Canaletas. 6 j 8. 

w 

UaHit,!;. Catalufía. 114. 
Solfeo Plano. Vlolln, 
celta- ArHsonfa. Canfo. 
Mantlollna. etcj 

ACADEMIA GRAC1BNSB 
Sal!M«»"fi,,> 87 • 

!• ¿lü f»^ Malior(a.l25 

M U Hl i 'OTKCAlUU 
fie DítlaJufla. 

Hato He l 'ataluia. 11. 

¡RH U'-'l Ki imMKHALÍt 
Util BANQUB 

i'ir/.i «'nlnlMOa. ZO. 

BICICLETAS 
Corles». 5»K 

SAMKUMA C1ULUS 
Balines. 62. T. 1445-A. 

ANT1UUA CASA BU-
tittAS 

(K. serr.»). libia. Cala 
infla. IOS 

tílCU-'LiíiTAS Automolo 
Wenceslao. I*. Gracia, 128 

UlAMAMT. 16 fta, mes 
EI.i5i:TKU-PAltUJNB'r 

t.ayctana. 19 t 21 

San l'ablo. IH. cerca Kola 

BAÑOS HUMANOS 
Asalto. I«. cerca Kambla 

(."OI.KOIO limKK.'U 
M»liria l>« I 2UU0 S. P. 

MOl*1. CONCKl'íMON 
(Unica «arios. (/OBsnl-

tasi t n i ó n 22. 2.» De 
3 a 7. 

i;K l&'JAIJÜKIA HAtílSfe 
I?f1a. Han Antdnlo. 74 

V l.\U UÜ Uh TKA.S 
Kl nneritlro clentiifce 

HAitl.ONlCT. 5 l'ts. mes. 
E K E C T KOvHA K IÁ )N E T 

l-íjyflana. I!» r 21, 

AMiÜK. f J< AXV( ISCl 
(.'armen, 3. I 

BA Ht.'Kl.UNA Auto, a, A. 
Aragón. 208. I'. 244 5- A 

H O T E L BKISTOLi 
Puerta ffei A n«ei. 14Í 

Sl-1.E.\'UJUE PKNSION 
Pcla.ro. 8. uraL 

Pensión EUSKALDUNA 
Torta la Casa 
Uambla CataUifia. 50. 

VICTUHIA H O T E L 
Plaza CataluQa. 12 » 14. 
R E S T A OK ANT JUANK'I 

Paseo iVadonal. oOine-
ro 67 (Barceloneia). 

PENSION L L O K E ' J 
Rambla Canaletas, 5. 

MARTI. GABRIEL 
Valencia, 230. 

SOLANKLLASI P 
del llo«i)liftl it* m saa 

ta Crtiz. t;arnien. t i . 

M A 1{1STAN Y. U. P. 
Cortes. SSJS. oral. 

ANDKEtJ BAYKR. J . 
Claris. 71. Teléf. 20«e G. 

tlENTALiS ^htRvtOSAS;" 
N E V R O L O G O S 

BUSQUET. 
Inspecíor líe los üenieit-í 
les a cargo de la DÍÍHI-
taclóH. Neurastenia, IÍÍÍ-
Dotencia, Preocnyacio-
nes, NervIosUlailes. B-U-
mes, 2G, De 3 a 5. 

OEOOLl^XUA. 
Valencia. 223. 

G J M EN O AM 1GO J O A N 
Valltrttnn. 48 (S. Gervasio 

MAS. l'UMBEVO 
l)ii rán y lías, t i . oral. 

\1 LARDOSA, B. 
libia. Cataluña. 101, ent.o 

BAI;U;I.I.A P A Y T U B l . p. 
íl <'s«(a(nffla. (i f o :-l<>27 A 

t>A i<.\ ,v i t-V K L I U 
Paseo <>'ráela Mil oral-
ei 1 ¡•¿•¿•\i. 

AB1LIO P E R R E R 
. Paseo de Gracia, 30, 1.a 

B A L L U S , JAIME) 
Rbla. Sau José, 7 

MARTINEZ CRESPU.Fco 
Lauria. 112, eutresuelo. 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
Rbla, Estudios. 14, 

ANOHEU B A Y E K . J . 
Claris, 71. Teléf. 2066 G. 

CAMPAÑA CASSL DRA. 
Oia&oaal, 432. De I I a 
12 y i! 2 a 4. 

UROLOGIA 
ALC:ANTARA; P. 
Vía» urinaria!». Eleelro-

teraola. l'nlftn. 16. I I 
a 1. 5-9. 

C A H U L L A 
Vfas Crinarlas. ünlOn. 

10, De I I • I r de 
l a »• 

POLItri lNICA LA CHCZ 
san Pablo. 40. Curación 

rflolda de tas enferme
dades venéreas. 

SOLE AMBRUS. 
I.anria. 100. 

A K T E E1JNER A RIO 
E n mármol y ntedia. 

A. Pujol. I.ñuidns dep
ile 25 otas. ESDOSICIOÜ 
de áissídes y cruces 
para tumbas. í'raba-
ios uara lodos tos ce-
nseiiiei-lós. A i enfda Ce
menterio Xue\o. Telé
fono 826-11. 

AKTlfl F U N E R A R I O 
Gran exooslclón de^ánsre-

les y vírgenes uara 
testeros de tutubas r 
uanteoues, Láuldas de 
t o d a s c l a s e s . F . 
GUAÉLL, caüe LaaíO-
te y BostafrauÉhs. "9. 

MAQUINAS 
Dñ ESCRIBIR 

CORONA, Ftas. 25 mest 
E L E C T R O - PA R LONBT 

Layetaua. 19 y 21 

MANUEL GRAS 
Matlorca, 174. 

SALOMO 3C V1LA 
Claris. 102. 

C E N T R A L OVnCA 
La casa melof surtida 

en gafts. lentes r té
melos. 

Paseo de Gracia, n ú m . 58 
E S T R A D A . V I C E N T E 
Rbla. de Cata luña 85. 

V 1 L A P L A N A 
Pelayo. 16. IUAJN 

AGENCIA E S P E t ' I A L 
W un tañer. 08. 

I. DURAN, Pelayo. 
Afireute Oficial. 

Sí. 

Oficina «DELFOS» 
Dionisio Fabré, 
Agente Oficial. 

-A, Ferrer-V'iílal, 
Abogado Asesor, . 

T A L L E R S , 48 bis 

COIFFEült PARISIEN 
Para ««llora* y csballsra» 
PL Catalnfla, 0, oral. 

T*Uf«n* SISS « 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 2041-(í, 
Saiaierdu. 102, oral., 2.a 

I'rlanOn. Tf.» 1503. O. 
Ubla. Cal al tifia, 79, 

A L Q U I L E R C. B I E O ^ R 
Bructk 78-eDíío. 

GUAKKO. AGUSTIN 
Rambla de Catalufa, 7. 

PjELETCRÍAS 
L A SIBER1A • 

Rambla Catalufla, 15. 
áULSONA H. 
Puertaferrisa, 7 » tí. 

PRESAMOS 
Dinero sobre Autos, 
Hipotecas. Letras. 111. 
Cataluña. 66, 2.o A. 

SASTRERIAS 
METODO D E CORTE 

Guitart Vrs Sareinate, 
se aprentíe bien sin pro
fesor. Se vende a 35 otas. 
Rbla. Flores. 33. l.o 

Artícttlos via'e 
!JMÜNTIOS. MALETAS/ 
"Sacos. Rbla. Centro. 37. 

Automóviles 
' M, AGUI LAR. Coi Deanes, rotnpra. 

es US 
Venta. 

F á b r i c a de Calzado 
C A L Z A D O MINEHVA 

SOCIEDAD ANONIMA 
Pelayo, 1L I.aretana SO 

C a l l i s t a 

SOLE, V ICEN ra 
Píaza Catalufía, 9, uraL 

Hipotecas 
AGENCIA MONTAtiUD 
Gerona, S5. 

I0YAS 
TAUL.ER J O Y E R I A , t ora 
pro Joyas oro, ola tino. 
Pago todo «o valar. 
RulL aflniero S. S.« 

Lámparas 
Bronce» de Arte 
BIOSCA Y B O T E * 
Rbla. de Catalufía. 12». 

Libros rayados 
B B N E T . J . Lluro» 
11. Catalufía. 8. Rayado» 

Proyectos 
Proyectos, planos, t'Cr-
misos del Ayuntantien-
to para obras; rapidez 
y economía. Muntaner, 
nfimero 502, prat.. L a 

ono.3 

p i c e n a . 

L E 
i de nuestra Sucursal de la 

d e C a t a l u ñ a , 1 3 
No se traía de tilngtáti tmeo comercial para atraer al pií-
tjiieo, y sí de VEMDER CON LA MAYOR RAPIDEZ POSIBLE 

s j a m á s s o ñ a d o s 
Todas las grandes existencias en muebles de 
todos estilos, tanto sencillos como de lujo. 

Tenemos también para liquidar una gran variedad en 
L A M P A R A S , A L F O M B R A S Y T A P I C E R I A S 

Todo Barcelona desfilará por nuestra 
Sucursal, a fin de aprovecharse de esta 

1 3 - R a m b l a d e C a t a l u ñ a -

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n s u p u b l i c i d a d 

http://Pcla.ro
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| GRAN ALMACEN DE MUEBLES, RELOJES Y COLCHONES | 
J O S E C A N O V A S 

t v e i M X A S A G U A Z O S Y A L - O O P M T A O O 

I Muebles sóiíd*s y eslieitiis - Sw» teoMiila •« lit inrwltt 
| C « i i « i « l « t f « m « t « l W W A < * , a s v » t t t « ^ « p i a a s o » 

Lavabo . , , . desde iHfts. 2 
Mesa comedor . . _ M 1 
HBM de noche. 

8 I 
t Armsurio sin Ituie, desde pías. 
í Amatio con luna „ » 
X Bufet . . . . . 
» Banqueta recitador 
f Biombo . . . . 
X Bidet . . . . . 
s Cama Spatníoa. . 
f Cama 6 palmos. . 
f Cama p. matrimonio 
X Cómoda . . . . 
»!* Costurero. . . -
Y Cuna 
Y Cama oon barandas 
X Colohonesv . . . 

| Ni. 3 lü - HUÍ J i l f 

de centro. . 
Heeedora de 
Mecedora de i w m 

§̂ M̂ depare^ 
Sillas (seis} . , 
iMer ía . . 

5 palmos 
mler b pateos 

' * maWmottló 

t 
SC ADMITEN PEDÍD60 M R A M I m CAI*lt»C 

A L M A C E N S O M B R E R O S 

Liquidamos500 sombreros 
V e l E u t i e r s y T o p é 

C a s t o r e n t o d o s l o s c o l o r e s 
d e l a m o d a 

Adornados desde 20 ptas. 
9 9 0 

S A N T A ANA, n ú m . 2, 1.A 
(Chaflán Fambla Canaletas) 

O o i s e r c l i n t 
Industrialesti p i | i N n 
¿eneréis aum6ntl-L u n i l l U 

clientes regalándoies PORIIMTORÍO 

8 
Ariíüu'os de Prop̂ ĝ nd̂ j j 

• con vuestro ínuncio _ 
AI manaq ue^L 

Papeleras } ¿fm 
^Espejos 1 oOM«OOII x 
Ceniceros ^ L % . 8«»IW 

Lápices ij^,, ^ j a 
Tarjetas Perfumad* pis . } "4 
Aeroplanos patentadô  j^esniu .)r6S6il$ 
Cromos movibles j iMSOiBipOft 
Globos de GomaM^n,. JSemana 

j un sin fin de C ft 0/ misbarki ^ j . , , ( v 
artículos con un ü U /o que naiiu i l l iBI jae l» «/ _ 

La M fedcaolf^ií 
C O R T E S . 548 Y 558ofi . . 

2 sillones. 10 

IS 

sillas . 
edeslales 

ESPECIALIDAD 
MUEBLES DE LUJO 
, CARMEN, 84 

á R T l t l J l Ü í s A T L A Z O S 
i-tas. al mes 

Farlonets premiados, desde 5'CC1 
Gramófonos «La Voz de su 

amo», desde '̂bE 
Hicicletas, marca inglesa, 

extra, desde . . . . • • • • ly'OO 
Bicicletas para niño, desde 12 00 
Máquinas ie tscribir, desde 25'0C 
Máquinas multicopistas mar 

cas «Multigtiper», Iberia, 
desde ; 

Pianos manubrio, reduci
dos, desde Ití'OO 

Pianos eléctricos para bares 
y cafés, desde iJOO'OO 

Estuches-cubiertos «Electro 
Plata», juego de 92 piezas 
desde 25'0ü 

Máquinas escribir «Corona», 
desde . . . . 2o'()u 

Motocicletas inglesas, desde 7.5'()(j 
Relojes de marca de pared 

y pie, desde 12'0|j 
Aparatos de Radio-Telefo

nía, desde 10'OU 
Burós americanos, desde . . IS'O'J 
Neveras, desde 12'0Q 
Máquinas de cc ŝer, semana. 2'5 ,̂ 
Muebles de acero para des

pacho, desde 20'Uü 
Objetos de regalo de gran fantasía. - Al contado 20 % DESCUENTO 

DISCOS MARCA «EL PElilíO» A PLAZOS CON 20 % AUMENTO 
Sírvase pedir detalles para otros art ículos uo emunermlos. 

VISITEN NUKSTKOS ALMACENES 
G R A N V A L A Y E T A N A» 1 9 Y 2 1 - B A R C E L O N A 

H E R N I A D O S ( T R E N C A T S ) 
¿Por qué no os prevenís de la operación? 
¿Por qué permi t í s que la HERNIA se desarrolle? 
¿Por qué no váis cómodos? 

Los BRAGUEROS que fabrica el especialista PEURO SIMON, son los me
jores, - Con ellos tendréis la solución. - Los hay de 5, 10, 15, 20, 25, 35, 
40 y 50 pesetas. - BRAGUEROS para la curación de los niños. - FAJAS 

para evitar la dilatación del vientre. 

PEDRO SIHOH 
SUCESOR DE 

RAMÓN MARTI 
CASA FUNDADA EN 1890 

C A R M E N , 51, tienda* - Teléfono 62 k 
E 3 A R O E I L O ¡NI A 

P a t r u l l e s M a r t í 
C A R T E R A S I N V I E R N O 1 9 2 6 - 2 7 

C A R T E R A P A R A T R A J E S Y A B R I 
GOS D E SEÑORA Y SEÑORITA,— 

Contiene un equipo de Patrones tama
ño natura), graduables a la medida y 
un suplemento gráfico de Corte Sis
tema Martí, para interpretar los figu
rines y modelos de todas las Revistas 
de Modas. Precio: lü pesetas; certifi
cada. lO'SO; extranjero, 11. 

C A R T E R A P A R A T R A J E S Y A B R I 
GOS NIÑA,—Contiene un equipo de 
Patrones tamaño natural graduados en 
las tallas 2, 4. 6. 8, 10 y 12 años, y un 
cuaderno suplemento gráfico de Corte 
Sistema Martí, para interpretar toda 
clase de modelos o figurines. Precio: 
7 pesetas; certificada, 7'5ü: extran
jero. 8. 

C A R T E R A P A R A T R A J E S Y A B R I -
GOS^ NIÑO.—Contiene un equipo de 
-^airones tamaño notural graduados en 
las tallas 2, 4, 6, 8, 10 y 12 años, y un 
cuaderno suplemento gráfico de Corte 
Sistema Martí, para interpretar toda 
clase de modelos y figurines. Precio: 
7 pesetas; certificada. T50. extran
jero. 8. 

Album semestral de modelos de la alta costura parisisn-
ne de trajes y abrigos para señora, con dibujos tamaño 
natural para bordarlos Precio: 5 pesetas; certificado. 5'5(); 
extranjero, 6. 

Album semestral de modelos de trajes y abrigos para 
niñas y niños, con dibujos tamaño natural, para bordar
los. Precio: 2'50 pesetas; certificado, 3; extranjero, 3'5Ü, 

Pedidos en librerías con su importe por Giro Postal, 
en la Central de Corte Martí, Paseo de Gracia. 42, Bar
celona. Telé fono 3 4 0 8 A. 

•-i •" /• • 

V O R O N O F F 
v el 

REJUVENECIMIENTO POSITIVO 
«EXTRACTOS VIVIENTES», «ALIMENTO IT-

SIOLOCICO» que, «SIN OPERACIONES», 
curan radicalmente 

AGOTAMIENTO 
VEJEZ PREMATURA 

DEBILIDAD GENITAL 
IMPOTENCIA 

NEURASTENIA 
en TODAS sus manifestaciones. 

Proclamados de UTILIDAD PUBLICA por el 
^MINISTERIO GENERAL DE SANIDAD DE 

BERLIN» 
Lea folletos de los primeros BIOLOGOS, tres 
distintos, a 50 céntimos cada uno, enviando en 

total seis reales en sellos al Dr, WEISS, G. 
635, Apartado de Correos 335, BARCELONA 

C A S A M I E N T O S 
SOLTEROS y VIUDOS 

Se gestionan rápidamente con personas hon
radas y de posición, disponiendo de capital 

al contraer matrimonio. Asunto legal 
P l a z a C a t a l u ñ a , 17 , d.tí L e t r a A . 

De 11 a ] y de 5 a 8 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ » » » » » 

U n g ü e n t o de l a A b a d e s a 
Poderoso remedio contra las U L C E R A S . L L A 
G A S en las piernas. T U M O R E S . F I S T U L A S . 
H E R P E S H U M O R E S F R I O S , A L M O R R A N A S , 
etc. Pruébelo. L a curación es infalible en 
todos los casos. Venta: Alsina, Pasaje del Cré
dito; Segalá. Casellas y calle Sans, 62, farmacia 

" U N C U T I S T E R S O Y F I N O " 
y libre de vello, le quedará a usted si usa el 

DEPILATORIO IMPERIAL del Dr . PADR0 
Todas las señoritas elegantes !o saben, y lo usan por
que es completamente inofensivo y jamás irrita la 
Uiel. 75 AÑOS D E E X I T O Y D E C R E D I T O . 

F A R M A C I A Y L A B O R A T O R I O D E L G L O B O 
D E PUNSODA Y G A V A L D A 

P L A Z A R E A L , nümero 1 • B A R C E L O N A 

1 4 

P U E S T A 

P T A S 

P T A S 

" P a r a p r o b a r b o n d a d e s d e 
l a p r i m e r a m a r c a B e l g a 
iiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiiiiiiiiiniiifiüniiiiiiiniHiiiiiMiiiiiiiiiii 

iiiMiiiiiimimiimiiiniMiiiiiiiMiiimiMimiiininiiiiimiiimiM 

Cuadio 55 57-f.9 ctms., tutos estilados sin so.da-
dura, llantas y gruardabarro acero color que pi
dan con dos filetes ero, pedalier niquelado re-
glable horquillas reforzadas; muelles descota-
dos, rueda libre, cadena, pedales doble frenos y 
guidón, tipos ingleses bomba y herramientas. 
Neum'ticos Dunlop, Berg-cugran Hutch ns n, e.c. 

Cuadro 57 y 59 ctms., tubos acero estirados sin 
soldadura, llantas acero color que pidan con dos 
filetes oro, pedalier niquelado reglable, horqui
llas reforzadas muelles escotados, rueda libre 
doble frenos, cadena, pedales y silla de carrera 
Franco Belga, bomba y herramientas. Neumát i 
cos 1.a clase. Con tubulares 6 ptas. de suplemento. 

La mitad del valor enviado con el pedido por intermedio del Banco HISPA-
NO-AMER1CANO, corresponsales de nuestros Banqueros el CREDIT ANVER-

SOIS Burean D. Bruxelles. La otra mitad a la entrega de la bicicleta, libre de todo gasto, por 
nuestro Agente de Aduana, puesta Estación ciudad del comprador, con boleto de garan t ía por 

cinco años contra todo defecto de construcción 

PIDALA HOY MISMO ¥ ECONOMICE 
7 veces MAS que andando a pie, por pérdidas de 

tiempo y calzados. 
11 veces MAS que andando en t ranvía . 

Comprándola directamente a la fábrica: 
ETABLISSEMENTS CONDOR! 

Etterbeek 1 - BRUXELLES - BELG1QUE 
Economice 200 pesetas uti l idad del interme

diario 

Mljlil 

T R A I E S 
M E D I D A 

C O N F E C C I O N 
insuperable, de 

80 a 350 Ptas. 

G A á A N E S A M E D I D A 

y de entretiempo, géneros 
país e inglés 

selectísimos 

N E W - Y O R K 
S A S T R E R I A 

G A B A N E S 
C O I M P E C C I O N A D D S 

superiormente 
en todas las tallas 

de 130 a 375 Ptas. ^ ^ ^ ^ . . 0 de 50 a 150 Ptas. 
F E R N A N D O , 4 2 

B A R C E L O N A 

P A N T A L O N E S 
c o n f e c c i o n a d o s 

en todos los gustos finos, de 

\ 7 ' 5 0 Ptas. a 35 Ptas. 

SABANAS de CAUCHO para la CAMA 
ARTICULOS PARA PARTOS 

J U G U E T E S D E C O M A 

C a p i a s 
ladsmeX" 
a 50 céntimos 

S e r v i l l e t a s 
absorbentes 

G i n f u r i l l a s 
per iódicas 

todo caucho 
a 3 pesetas 
todo elástico 

Panfalones y proieciores de cauc í io 
^ i p t í o n e s , C a s a s y V e n d a s 

Eragueros y F a j a s - A r t í c u l o s de Goma 

OS TÜSELL 
Ronda de San Pedro, 12 

D I A B E T I C O S 
Haber hallacio el medio de curar la enfermedad, ba sido 
nr triunfe la Ciencia y un bien indiscutible para la 

hitmanidad. Pedid 

A n t i d i a b é t i c o R I S H I 
cura infalible .y sin régimen. De venta: Segaia. —Viuda 
Alsina.—J. Viladot.—Vicenta Ferrer.—Tarrés. —Farmacia 
de la (.ni?.. y principales farmacias. 

M u e v o s i s t e m a * S I N l l a v e 

Las que ofrecen más garantías del mundo 
R O N D A SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 S. P. 

— P A R A L I S I S — 
A n g i n a de peoho, Vsjez prematura y 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

f r loescl^rssis e H i p e r t e n s i ó n 
Ss enran de un modo perfeeio y radical y se 

ev i t an por completo tomando 

R U O L < -
Los síntomas precursores-de estas enfermeda

des: dolores de cabeea, rampa o calambres, zum-
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oahí-
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes <ie 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic, dcsapare* 

1 cen con rapidez USÍĴO R n o l . Es recomendado 
por eminencias r.íédicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina; 
no perjudica vanea por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 

- las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tptal restablecimiento y lográndose con el mismo 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: S e g a l á , Rambla Flores, 14, Barcelona, 
y principales farmacias de España, Portugal y 
Américas. 
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BARATO 
Es la Casa que vende 
siempre todos los artículos 

c o n m e n o s u t i l i d a d 

E D R E D O N E S 
muy bien confeccionados 

¡f rellenos del mejor miraguano 

De raso algodin colores 
con preciosas cenefas, 
tamaño camero. . . . 1 í 5 0 pts. 

Tamaño matrimonio. . 2 2 ^ 0 pts. 

De polonesa semi seda 
con cenefas estampa
das, tamaño camero. 22*50 pts. 

Tamaño matrimonio. . SO'OO pts. 

De damasco seda eitra 
en colores de moda, 
tamaño c a m e r o . . . 44*00 pts. 

MANTAS LANA 
M A L L O R C A 
Blancas, con cenefas en colores 

T s i m 

Una raya. . 
Dos rayas. . 
Tres rayas . 
Cuatro rayas. 
Cinco rayas . 
Seis rayas. . 
Siete rayas . 
Ocho rayas . 

3 rH o s : 

5 * 5 0 pts. 
6 * 5 0 pts. 
8 * 0 0 pts. 
9 ' 0 0 pts. 

1 0 * 2 5 pts, 
1 1 '50 pts. 
1 4 ' 0 0 pts. 
1 6 ' 5 0 pts. 

CARPETS COCO 
De legitima f bricaclón belga 

Lo mejor que se conoce 

Tamaño 140 m 180 cm. 21*50 pts. 

Tamaño 150 >* 200 cm. 25*00 pts. 

Tamaño 200 p« 200 cm. 2 1 0 0 pts, 

Tamaño 1 7 0 » 2 4 0 cm. 32*50 pts. 

Tamaño 200 250 cm. 39*00 pts* 
T O D O S 
en dibujos 
modernos 

F R A N E L A S p a ñ e t e Q C 
Preciosa colección de 400 dibujos novedad, a % J 

céntimos 
el metro 

l i l i l l l l l i l H 

P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
A o t LÍ a I m ente 

Exposición oe Calzados fantasía m * Temporada ^ Opera 
C A L Z A D O S 
de T A F I L E T E , RASO, A N T I L O P E , elc„ ele. 

MODELOS ESPECIALES 
ta laíllffi piiti te it icrriitrfi ursi "BALLY" it Siizi 

îiPiiliíliiiiililliiiliiillliiliiiii • i B I i i l i l i íüliililF 


